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ANO  XIII  —  N.  2.535 


Sexta-Feira,  1  de  Setembro  de  19o  I 


O  primeiro- «Tmiefre  eukene  Fidal 
Castro  dlue,  ontem,  è  noite,  nume  treno- 
mistão  em  ondeo-curtoe  de  Rádio  de  Ha¬ 
vana,  eopeciel  pero  e  Ireell,  teto  die- 
poote  e  ejuder  e  fevemedor  Leonel  Brii- 
xele  "ne  que  tòr  peoshrel". 

Acrescentou  que  Cube  pederé  der 


ejude  monetário  eo  governador  gaúcho  e 
que  milicioe  de  voluntõrioe  eubono»  po¬ 
dem  pertir,  e  quolquer  momento,  poro  e 
Rio  Gronde  de  Sul. 

Ceetro,  ne  »eu  pronunciemente,  eon- 
clemou  e  povo  brasileiro  è  lute  "centre 
ee  (enereit  feecietee".  (Pèf.  d  de  «ed.  21. 


Governadores  no  Rio  [ 

'  i 

A  Guanabara 


Governadores  vtto  articular 
solução  final  da  crise  com 
Congresso;  militares  aceitam 

Fuzileiros  já 


Minas  t  R.  G.  da  Morta 


Cordeiro 


Depois  de  uma  reunião  de  maia  de  quatro  horaa,  no  Ministério 
da  Guerra,  da  qual  participaram  oito  governadores  e  um  vice-governa- 
dor,  os  três  ministros  militares  e  o  ministro  da  Faienda,  resolveu-se  o 
seguinte; 

1.  Os  governadores  entrarão  em  contato,  hoje,  com  o  Congresso, 
para  articulação  de  tuna  fórmula  final  para  a  crise; 

2.  A  fórmula  final  encontrada  pelos  governadores  e  pelo  Congres¬ 
so  será  aceita  pelos  ministros  militares. 

3.  Êstes,  entretanto,  admitiriam  a  possibilidade  de  virem  a  re¬ 
nunciar  aos  seus  cargos.  (Mais  detalhes  na  página  6). 

INICIADA  A  REUNIÃO  . .  .  .  A  . 

A  discussão  da  emenda  parlamentarista  foi  iniciada  as  9  horas  ne 

hoje.  pela  Câmara  dos  Deputados,  onde  será  discutida,  para,  em  seguida, 

ser  levada  ao  Senado.  (Página  3). 

t 

Abastecimento  está 
normal;  garante  Cofap 

"CONSTELLATWN" 
CAI  NOS  EUA 


0  pmJdouto  di  COFAP,  major  Msuricie  Clbuloro», 
••aufuruu  A  TRIBUNA  DA  JMPRINSA  que  e  ebetfeci- 
mento  da  género»  olimooticio»,  ua  Guanabara,  atté  »«n- 
da  folto  normolmonte  a  qua  al*un«  produtos  dtixarum 
da  aar  oucoutrodoa  ua  comércio,  «atam  a  baja,  apanaa 


nau  a  leruwtamanaa  aa  aatoqua  da  «daaraa  allmantkiaa 
na  latada  a,  baja,  poderá  divulgar  qual  a  aitua<to  da 
abaataaimanta.  (Laia  na  péfiaa  1  da  cadarno  2). 

Exército  pediu 
a  apreensão 
da  edicão-extra 


■88SI& 

—  Um  tviAo  “Corut«JUl'.aii  C* 
Trans  world  Airlines,  com  *•! 
pessoas  x  bordo,  preclpiUU-se  * 
urra  como  um  cometo  e  ínuen- 
«iiou-se  próximo  a  »Ste  Miour- 
bio  do  i  ldodc  «Ir  Chicago. 

A»  primeira'  (nlormefóM  trt* 
lem  «íue  não  «nbir-l- 

renlex. 

BISPOS  PEDEM 
ATENÇAO  CONTRA 
0  COMUNISMO 


desembarcaram 
no  Rio  Grande 

0  goraruodor  da  Santa  Catarina,  »r.  Calsa  Ramo», 
disae,  ontem,  è  nalta,  anta»  da  início  da  raunida  do» 
favamadar»»  com  a  mini»tro  Odilia  Dany»,  qua  fuxllai- 
ra»  daaambarcaram  o  550  qullòmatra»  da  Põrto  Alegre, 
noa  partoa  da  Laguna  a  Imbituba. 

Sob  a  comanda  do  almirante  Mório  Ceveleont»  da 
Albuquerque,  qua  lai  a  borda  do  cruxodor  Tamon- 
daré",  uma  fòrÇo-torafa  da  Marinha  da  Guerra  deixou, 
antam,  a  Ria,  com  deatina  o  F*rt»  Alegre.  **  Integrada 
alada  par  dai»  eantro-torpadalra». 

Anuncia-»»,  par  outra  lado,  qua  o  6*  lotalMo  de 
Caçadora»,  qua  lai  tronapartado  para  Gaia»,  am  oviéa* 
do  FAI,  jé  ocupou  o  cidadã  da  Anépoli* 

A»  trapa»  da  III  liárcita,  cegunda  comunicoçóo  re- 
cebida  pala  mlnlafta  do  Guerra,  prandaram  a  ar.  Ira- 
chada  da  Rocha,  secretário  do  Interior  a  Ju«Hga  do  Ria 
Grande  da  Sul. 

a 

. . . . . . . 

;  G2 

prevê  aumento 
dos  servidores 


“A»  medidas  tomadas  on¬ 
tem.  com  relação  ao  vesper¬ 
tino  "Ultima  llora  ”.  decor¬ 
reram  de  uma  solicitação 
do  Oablnete  do  ministro  da 
Guerra,  em  face  das  noti¬ 
ciai  julgada»  inconvenientes 
à  tranquilidade  pública". 

Essa  a  Informação  prrsta- 
<*-  hoje  pela  manhã  à  TRI- 


*  S  «SBrSSâSSHHSr  •  -  - 


TtCNKA 

DA  FÁIRICA 
filial  RIO 

FONC:  32-6419 


— IWiHII 


UMmtMMIIII»«HM»a»t»tlllli.»Mir 


SpARÍA 


roupa  do  homem 


IRES  GRANDES 
EXAMINARAO 
PROVAS  ATÔMICAS 

OFNtBP'  I  •UM'  —  C 
R°*»Cn>d<*  Ort-Bretsm 
.irmão  sovidic 

prtarim*  outr.  rrm^cduCo^ 
t  ertr.ci»  per»  ■  pft»<T»ç*5>  < 
preTit»  nucleare- 
O  anúncio  fot  W»  m»* 
..*»  nrl.  oel-eaeie  acne-emr- 


Jongo  em  Montevidéu 
não  sabe  quando  vem 

_  M _ _ _  11. 


MONTEVIDÉU  1°  «UFI- 

KP»  _ O  sr.  Joio  Ooulsr» 

cíoclarou-*e.  e*ta  madruxa- 
Oa,  disposto  a  partir  para  o 
Brasil  o  mais  rápido  poesi- 
vcl.  embora  não  saiba  ainda 
se  viajará  por  terra,  mar 
ou  ar. 

Jnngo.  que  está  qusu*  sem 
dormir  há  quatro  noite», 
encontra-se  hospedado  na 
Embaixada  brasileira,  e  sa¬ 
be-se  oue  não  vlnjaru  pelo 
menos  durante  rata  manha. 

O  vtce-prwidente  do  Bra¬ 
sil  recusa-se  terminante  - 
•r.ente  a  falar  sòbre  a  rrtw 
ivJlttca  em  seu  pui* 

BCTNOH  AIRES  1®  UPl 


Goulart.  em  seus  sum- 
sivoa  contatos  com  a  im¬ 
prensa  de  vários  pais  es.  re- 
p#tlu  qnc  "estu  a  espera  dos 
acontecimentos"  e  não  léx 
oeclii  rações  categóricas  no 
sentido  de  que  pretenda  en¬ 
frentar  com  a  fôrça  os  gru¬ 
pos  que  se  opõem  a  que  as¬ 
suma  a  presidência. 

Goulart  mantêm  contato 
telefónico  continuo  com  seus 
nllsdos  em  Brasília,  que  lhe 
In  forra  um  sóbre  a  marcha 
diu  aeontfclmento*. 

Ounndo  frt  informado  da 
aprovu«>o  pela  Cxmara  dos 
Deputar1'  ».  da  omeuda  e*ta- 
t—leeendo  o  rexlme  parla- 
n  er.'*:L-ts  no  Brs.>il.  o  se- 


Batros  de  Carvalho, 
que  o  acompaniia.  disse  que 
C.oubrt  ni.o  se  havw  pro- 
nm. ciado  sóbre  se  aceitava 
ou  não  a  emenda. 

'.Vai.»  noticia»  na  pop.  3 
dtste  Caderno  e  na  póy.  6 
do  Caderno  2>. 


Gonhe  vm  Doupfims 
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BUNA  DA  IMPRENSA  por1 
uma  fonte  da  Secretaria  de 
Segurança,  sóbre  a  apreen¬ 
são  de  uma  edição-extra  da¬ 
quele  Jornal,  na  noite  de 
ontem. 


REGIME  ESPECIAL 
PARA  A  EMENDA 
PARLAMENTARISTA 


A  Câmara  e  o  Senado  apro¬ 
varam.  ontem,  à  noite,  normas 
especiais  para  a  tramitação  da 
emenda  parlamentarim.  que 
permitirão  sua  rápida  upiu- 
vaeào. 

Uma  dessas  normas  <»áo  no¬ 
vel  estabelece  que  não  ser* o 
aceitos  requerimentos  de  atila¬ 
mento  de  dUcuisáo  ou  vot.içio. 
nem  serão  admitidn.»  emendas 
ao  projeto,  nem  dr*taques. 

irãftiu  3)  . 


GUARNIÇÃO  DE 
GOIÁS:  ORDEM 
SERA  MANTIDA 

O  coronel  Éurloo  Sctsfl  Bri¬ 
to.  comandante  cia  I.*  auarnl- 
rio  Federal,  sediada  em  Ooia- 
ma.  diMribuiu  nota  ollclal  pe¬ 
dindo  calm»  «o  poro  e  dtzmdo 
que  “a  solurã-a  le*»l  p.  m  • 
(rtie  política  seta  dana  pelo 
ron«r»>!«". 

Dlx  que  a  Nação  pode  ficar 
trsnqüda.  “pou  as  Fórca  Ar¬ 
mada»  estio  m»  lirme  prupc.-n- 
io  de  manter  a  enlera.  enquai.- 
to  a»uardare  a  colucfo  legal 
para  a  preaenU  conjuntura". 

ONU  EXIGE  A 
DESTITUIÇÃO 
DE  MUNONGO 

Et  t.o  ABmTrn  IS  1  TJPA 
—  O  «cncrat  Conm  O  teH 
reprc-enttn*,'-  da  ONU  rv.  C  ■ 
tinira,  eríxits  do  primeiro  mi¬ 
ni  tro  i  piai  me  >  i  ougolai  ■ 
Mbués  Tsombe.  dentittnr  ~ 

.  •»  «.<  rnlttl**»  d»  Ir- 
t  -*>u ,  (Mklnv  Mstvireo 


(Póg.  1  do  cod.  2) , 

lofHiaudi  aMMasca te 


i  O  governador  Cnrlus 
|  Lacerda  enviou  a  Aa- 
|  sembléta  Legislativa  a 
1  proposta  orçamentária 
|  para  1M2,  que  prevé. 
|  embora  sem  consignar 
|  recursos  específicos,  o 
reajustamento  dos  ven¬ 


cimento*  dos  funcioná¬ 
rios  estaduais.  O  aumen¬ 
to  da  despesa  com  o  pes¬ 
soal  devera  *er  de  Cr$  S 
bilhões.  A  proposta  pre¬ 
vé  um  deflclt  de  Cr*  17 
bilhões,  com  receita  de 
Cr$  35  bilhões  e  despesa 
dc  CrS  53  bilhões.  (Pg.  t) 


OTO  ANUNCIA 
QUE  3.1  GUERRA 
PODE  COMEÇAR 

BELGRADO.  1  <UPI'  —  O 
presidente  loícf  Bus  Tilo.  da 
Iuxmttvts.  declarou  hoje  tnau- 
.nsrada  a  Co.úetãocla  d*  Cúpu¬ 
la  «Ua  2*  nscóea  “não  eompro- 
r-etjda»'.  eom  •  er*T*  adr«»- 
ipccsa  de  que  em  qualquer  mt>- 
mroto  poàeri»  exp!o«tl t  a  te»- 
«ira  rima  mundial 
1  tio  ardis  que  *e  terem  me- 
icj*  urv-r-m  pata  «rtts-1», 
»n*e  ner  isufiWeit 


HF,  M  IM  —  Saldado*  .sqié- 
•r«  marco  ti  com  arome  /ar~ 
■rodo  a  *«0  fronteira  com 
RerUm  Onental.  ruardo  rej- 
oxardar  o  monumento  ifleir- 
’ico  boi  morto*  dr  berl  nr-t- 
tCi  icideníati  <Foto  UPI» 


Confio  vm  Dauphin • 


CRi:«A 


Prezado  Leitor: 

Ente  anis  proxiao  do 
qur  r  esperava  o  dia 
oe  gnn^ar  o  sou  "Dau- 
phinc  ‘  0  quarto  sor¬ 

teio  do  concurso  foi 
antecipado  do  dia  23 
lâste  mês  para  o  dia 
21,  devido  à  suspensão 
da  Loteria  Federai. 
Vai  correr  pelo  do  Es¬ 
taco  ao  Kio. 

ii  R£la:or 

DE  PLAKTÍO 


tribuna  da  imprensa 


Ccrdcira» 

CIMO 


GOVftRNO  DO  ESTADO 


Lacerda  enviou  ontem  à  Assembléia 
o  orçamento  da  Guanabara  pura  62 

_  -  ... _ uíj.  ...  .1.  nrritviKtii  nrenmcntarU  e  U  *•*»».  «■*»?.  Pf**  J&í.  "ílír  *  ^irnrotarla '  de>Vu»n< 


Voses  da  Cidade 


Foi  (mpouido  ontem  na  Academia  Braailelra  da 
Medicina,  o  ortopedista  José  Albano  da  Nova  Monteiro. 
Saudou -o  cm  nome  da  Academia,  a  professor  Darci 
Munteiro.  O  nõvo  académico  i  presidente  da  Sociedade 
Brasileira  de  Ortopedia  e  chefe  do  Serviço  Ortopédico 
do  Uospital  Miguei  Conte. 

Oh  resultado*  dos  processos  administrativos  e  sindi¬ 
câncias  mandados  instaurar  pelo  sr.  Jánlo  Quadros  e  que 
estavam  no  Ministério  da  Justiça,  desapareceram  miste¬ 
riosamente.  Multa  gente,  aproveitando-se  da  confusão, 
procurou  “Inteirar-se"  da  situação  dos  processos  e  ficou 
decepclonuda  e  apreensiva.  Onde  estão  os  relatórios? 
Com  o  Exército?  Com  o  sr.  Pcdroso  Horta? 

Dois  petroleiras  da  FRONAPE  carregados  do  gasoUna 
e  óleo  dlesel  que  deveriam  descarregar  em  Fõrto  Alegre 
c  no  pôrto  do  Rio  Grandr,  voltaram  da  lagóa  doo  Patos. 
Não  se  sabe  bem  os  motivos. 

Resultado  dos  acôrdos  celebrnclos  entre  o  Oovérno 
de  Alflgoas  e  a  Comissão  Nacional  dc  Fiscalização  de 
Entorpecentes;  em  Lré*  meses  torum  apreendidas  e  quei¬ 
madas  no  Estado  mais  de  18  toneladas  de  maconha. 

A  ex-miss  Brasil  1961,  Stael  Abelha,  foi  nomeada 
pelo  governador  Magalhães  Pinto  para  o  cargo  de  pro¬ 
fessora  estadual  rm  Carallnga.  Ela  tinha  feito  concurso 
no  principio  do  ano  c  obtido  o  17.  lugar. 

Confirmados  os  rumôres  de  quo  a  Krupp  estaria  dis¬ 
posta  a  montar  uma  usina  siderúrgica  em  Mino»,  no 
município  de  Governador  Valadares  Os  entendimentos 
prosseguem  em  ritmo  acelerado,  e  n  participação  do  grupo 
Industrial  alemão  será  na  forma  de  equipamentos  e  ma¬ 
quinarias. 

O  jornalista  Barreto  Lolte  Filho,  reeentemente  no¬ 
meado  embaixador  do  Brasil  em  Israel,  de  comum  acordo 
com  a  chancelaria  daquele  pais,  resolveu  esperar  mais 
oito  dia*  para  a  apresentarão  de  suas  credenciais. 

Já  estão  na  Bolívia  os  equipamentos  para  perfuração 
e  análise  de  petróleo  de  propriedade  da  Companhia  Pe¬ 
trolífera  Brasileira  e  que  deverão  entrar  em  funciona¬ 
mento  brevemente.  A  CPB.  controlada  pelos  grupos 
Bastos  Thompson  e  Hermlnlo  Ferreira  Filho,  tem  uni 
eanltal  de  CrS  MM)  milhões  e  uma  área  dc  300  mil  hectares 


na  proposta  orçamentaria  e  ~ 
Interpretações  do  texto  consti¬ 
tucional  .-Atire  a  uutéila  o'ie  s 
conformam : 

I  —  Receito 

I  ut  —  A  receita  e*tá  orçao* 
em  Cr»  Jú.  «22.  SOO.  000,00. 

1  02  --  A  receita  orçada  p*>i» 
fM-  ano  nr  1901  foi  estimada 
em  e.»  3S  mm  noo  «moo  A 

foi  cXCCSMVft  A  ie- 
irovéiel  do  r,tni  K- 
m  de  30  5  bllhOr», 
s  técnicos  npu- 


m«ué  de  calcula  Neste  Cjuw  P"*™  » 

f.  puotn-  percentual  sern*'u  C»*  que  *  m>iu 

r  ilculsdn*  aomenic  sOlae  u  teu-  vSlnl*  •  «• 
n.i  ii.butsria  de  imposto*  percentagem  r 

2.0«  —  Fm  lace  da  orientação  tMiruladas  *ôh 
a>  Oovérno  que.  «o  proftc:  ti 

rr  forma  sdmmiHtratlva,  rugertu  '  • 

o  :<umi  empresarial  par*  gulnie»  q«an 

32'-.  pflr*  o  Fundo  de  Educação  e  Cultura 
2  5  j«rn  a  Vnlvepdcade  do  Rio  •!*  Janeiro 
j<.  para  o  ôrtriu»  eap  1*1  ln»  únlbtdo  ne  ritudar 
problema»  dc  liabltacâo  popular 


ORÇAMKNTO  DE  1962 

O  governador  Carlos  Lacerda  enviou,  on- 
'cm.  mensagem  á  Assembleia  Legislativa  «pre¬ 
miando  o  orçamento  do  Estado  da  Guana- 
■ara  para  o  exercício  do  1961.  No  orçamento 
stá  previsto  o  reajustamento  salarial  dos 
funcionários  públicos  rstadunls.  O  pravo  para 
o  envio  do  orçamento  encerra-se  hoje. 

Cr»  2.OK0  milhões:  e  outra* 
obrigações  Cr»  2  820  milhões  i  ■: 
cruzeiro». 

Dlx  amdu  •  mensagem  que 
com  e*>  NSrvlço*  t  snrferidoo  oa 
União.  encargo»  que  *e  «cres¬ 
ceram  ou  orçamento  do  Esta¬ 
do.  Já  deflclti.rfo,  com  n  e»trvi- 
tura  do  sntiso  D‘.«trlto  Federal, 
sem  qualquer  cobertura  de  re¬ 
ceita  nova.  estão  prevista*  de*- 
iifHSA  de  m.U»  de  Cr»  2.3  bi¬ 
lhões.  E  ésses  encurgos  vendem 
n  a  gravar-se,  no  futuro  a  me¬ 
dida  que.  vagando  os  cargos 
ocupados  por  funcionários  • 
nu  «btr-do»  ntncl  i  pag<*»>  pelo* 
«oí.es  f  deral»,  ocorrerem  o« 
pruvimentc»  por  conta  ua  Fa- 
icnda  Nacional 
Sdbre  a  recclu.  dti  o  gover¬ 
nador:  ••E"  cia  evidentemente, 
exígua  t  *e  nli  lórem  refor- 
r.idaf  n»  suas  fontes,  cum  « 
atloçio  do  Corthjo  -Tributário 
ou  tie  medida-  equivalente;,  a 
ÒuxnaMn  nio  ierã  condição 
dc  sabreuver  ccmo  Estado. 


tlmattva 
celta  fiscal 
r.V  ua  ori 
confamc  Indlcu 
r  ido*.  O  comportamento  da  ,ii- 
rwadnçáo  »té  agora  confirma 
ewa  previsão.  A  receita  lotai 
terá  mal*  1.8  bilhões  coi  rcspuii- 
cientc.-.  a  auxilio*  federal»  il  bi¬ 
lhão  paru  pagamento*  a  apo¬ 
sentado*.  até  21-4-1960.  do  an¬ 
tigo  Distrito  Federal,  e  600  mi¬ 
lhões  do  auxilio  de  a  biUiiw. 
recebido*  neste  ano» . 

1  03  —  O*  quadro»  rompar*. 
tlvoa  que  acompanham  o  aut- 
xo  d*  receita  demonstram  a 
exatidão  da*  previsões. 

104  —  Se  aprovadas  as  me¬ 
didas  fiscais  contidas  no  pro¬ 
jeto  do  Código  Tnbulãrio  i  Men¬ 
sagem  número  40  81  —  Projeto 
Ce  Lei  número  94  tU,  a  recei¬ 
ta  aungirla  a  42  bilhões  dc  cru- 
reiroa. 

1  06  —  Algumas  rubricas  me¬ 
recem  stençfin  especial  SAo 
cia*  a»  relativas  ãs  taxas  remu- 
l.eratórts*  de  serviços  público*. 

1  oo  —  Comparada  a  arreca- 
dnção  ua*  taxas  com  as  despe¬ 
iu»  de  custeio  do»  serviço»,  ve- 
rlflca-se  o  estado  de  deflclentm 
oas  receita*  especifica»,  qur  se 
vêm  tomando  cada  ves  luaw 
snémicu»  cm  relação  a  curva 
de  ri*to*. 

,  1  07  —  ExcmpMficundo:  a  tt.  - 

xti  d^-ua  enfá  estim  cut  cm  28o 
tr.llhóen  dc  cruzeiro»  A  despe¬ 
sa  dc  aba-toclmento  e  distribui¬ 
ção  de  água  -  excluindo  a» 
pnrcclas  computada*  como  ln- 
vettimento».  ouc  atingem,  na 
OTOo-  ta,  a  1.313  milhões,  toiu- 
hzarã  : 

. 605  milhóes 

30&  despesas  ....  313  milhóes 


Com  um  (icficlt  de  Ci» . 

17  049.177.148.00,  chegou  a  As- 
. in.blrla  Lruislidlva,  a  nuii-a- 
grm  que  ac  iinpanha  o  ante¬ 
projeto  dc  lei,  orçando  a  re¬ 
ceita  e  fixando  a  despewi  do 
Estado  da  Guanabara  uav«  « 
exercido  financeiro  de  1983  No 
documento  o  tltcfe  do  Executi¬ 
vo  aa  Ouaunburu  diz  que  a  re¬ 
cita  foi  <>rçau*.  .•••gundo  Inch- 
ess  técnico»  dn  secretaria  de 

Ftnauçaa  cm  Cr» . 

15.833.600.000.00  e  a  despero  rm 
Cr»  62.671  677  149.00 
A  despe  va  com  pessoal  «tin¬ 
ge  a  Cr»  25.384  milhõe*:  para 
custeio  dn»  atividade»  de  Pes¬ 
quisas  de  ensino,  artes  e  oe»- 
porto*  da  ÜPlversidc.de  do  Rio 
de  Janeiro.  Cr»  1 738  mllhõt-t: 
mra  corutltuir  o  Fundo  Edn- 
dual  de  Educação  e  Cultura 
texclu.dvc  peaesb.  Cr»  1 P95 
m  1 1  h  õ  e  *  :  pavu  a»  orrm*  na 
Rt.RSAN.  Ci»  3.600  mllbót»; 
narn  Rt  obrus  do  Dcparturoen- 

:  .  mm  a. _ 1-  _  TI 


Ecmrftç&o  f  Cuitum.  Dímorvirt-w.  «  í** 

na  propoiU.  que  representam  os  lnveulmentoo 
natureza : 

PESSOAL  —  i  informações  prealadna  peia  t*- 
cretsris  Oenil  de  AdnUnlstrsçAo.  em  cuja. 
verba*  e*tá  englobada  a  despe sj  de  tode  o 

pt.sool  permanente  do  Estadc '  — . 

Dzspeoas  com  pesaosl,  incluídas  na*  verba*  da 
.  Racr.ians  Oeral  de  Educação  c  do  Teatro 


DESPESAS  DE  CAPITAL 

Material  Permsurnte  . . 

Obres  novas  ou  ptoMcnuimcnto  dc  obras 

Total  dc  Despesa.'  de  Capital  . 


to  de  Eftradn*  de  Rodagem, 

ORÇAMENTO 

O  orçamento  prevr: 

Despesa  . 

Receita  . 

Déficit  . 

D/pes*nal  . 

Acentuo  o  governador  Car¬ 
los  Luoerdn; 

Sc  aprovadas  as  medida»  fis¬ 
cais  ccutids»  no  projeto  do  Co- 
dlgo  Trlbutãrio  iMensogem  n. 
40  81  >  u  receita  atinginu  » 

Cr»  42  btlhôrs  Alguma*  :0bri- 
cos  merecem  atenção  especi- 
São  elas  «s  relativas  i»  taxaa 
remunera tórlas  de  serviços  pú¬ 
blicos  Comparada  n  arrecada - 
çflo  das  t*xr*  com  aa  dc#pe»*« 
de  custeio  du*  «ervlços  vrrUi- 
c a-*c  o  eatttdo  de  dcflclênaia 
du  receita*  rspecllicaa.  que  »e 
vStn  tom* ndo  esda  ve*  mel* 
anémica»  cm  relação  ã  cura 
de  custos.  Exemplificando-  a 
taxa  de  Agun  e»tã  estlmadn  em 
Cr»  380  milhóes  A  drapeai  d« 
nbaitecimento  e  dlstrlbuicâ  >  oo 
Agua  —  excluindo  as  parcela  a 
computado»  como  Investim-n- 
to4,  que  «Ungem,  na  propo-tu. 
s  1  bilhão  e  313  milhões,  tota- 
Cr«  «05  milhões:  Mn- 


CUSTEIO  OERAL 

Reformo»  c  reparações  .  . . 

Bervlço*  e  encargo*  e  material  de  consumo 
Matriculas  de  excedentes  . . 


.  52  bilhões 

. 35  bilhões 

.  17  bilhões 

.  25  bilhões 

ano  não  e  atendida  p»*a  taxa 
rsvxciliru  e  e»t*  computad:'  ii 
cont.i  da  receita  seral  do  El»a- 
uo.  A  der*. minada  iftxo  de  ser- 
(içi>s  niuiilctpal.t  que  deveria 
utendrr  pr:m  ipalmeiife  no.  ser¬ 
viços  de  lunpezn  urbniia  e  f.r 
vltilAnrm.  produzirá  Cr*  90u 
milhót-s  A  ue»pe*«  sú  com  o 
posoai  do  DLU  é  ds  ordem  d« 
Cr»  1  900  milhões  e  da  Pollei» 
de  VivPãneia  atinge  perto  da 
Cr*  6M)  milhões. 

A  maior  urcocupsçío  no  e— 
tudo  do  Código  Tributário  fir- 
mou-»e  exnuir.ente  em  restau¬ 
rar  a  capacidade  remunera tmia 
doa  taxss,  procurando  recuix- 
rsr  a  centrr  pre't9ção  do*  scr 
tlço*. 

"O  Projeto  do  Código  Tribu¬ 
tário  define  a  opção  do  Ereov.- 
Uvo.  Pcprwcntnrá  élc  xro»  o 
modo  vob.-pcnrga  tributária  dn 
ordem  de  20  Em  lérnio»  eco¬ 
nômico'.  significaria  ea»a  »o- 
brerarg*  a  utilidade  mnrglnM 
com  a  qual  leria  o  Estado  con¬ 
dições  de  produtividade  nus 
ítuis  <ÍTVl-o» 

Qualquer  que  »ei«  a  opç»o. 
Importará  sucrlflrb*.  Dc  uin 
lado  -  o  melhor  —  aumento 
d»  enrsa  tributária.  *em  dúM- 
d«  onerosa,  inn*  que-  »e  preten¬ 
de  st-Ja  razr.àvelmente  distri¬ 
buída  twla  populnçfo  egunoJ 
urincloto*  de  Jueflcn  diMrlbuM- 
va  em  relação  ã  r.anacldaoe 
rconômlca  dos  coitrlbulntt». 
De  outro  —  sem  aumenter  a 
rnrea  irihutárla  —  a  meemlee 
no*  «ervlpov  púbHco»  f^iho*. 
(!•  sã  tendidos.  Intuí  tclontíS  o 


Total  do  Custeio  Oeral 


A  sorns  do*  lré»  lolul*  acima  produr. 

A  és»e  loUl  poderá  acres-  crel 

eeiuar-.»e,  como  despesa  com  hur 

educsçáo.  a  parcela  acutliind»  a  orçi 
rm  .no  incluída  na»  nieiiMlId*-  con 
des  tie  internamento  de  meno-  refi 
re».  qut.  por  sua  natwe/A  a»-  inc 
»lstencls1.  não  foi  imputada  o>-  t«r 
mo  prrttnemc  ao  Ft.noo  ae  Jan 
Fíucscão  E  *s  parcela  toman- 
tío  por  bfc'C  iu  nienâRllotulia  ’ 
dos  excedente*  matriculados  em  qm 
SMVil#»  partlculare».  é  da  or-  «nt 
dem  de  80  milhões  (rum  total  o  c 
(te  390  mllhón*  para  atender  a  rc* 
menores  thawdanado*  i .  Alnoa.  no 

s  drupesa  co:n  a  Es-olr  de  En-  pa 
fermserm  Raquel  HaddocX  Ld-  dl» 
ba,  da  Secretaria  Geral  dc  nu 
Saude  com  a  soma  de  . ....  . 

Cr»  12.752.0UO.OO  podsrã  tsm-  wt 
bera  incluir-se  nos  investlmen-  n|, 

tos  em  educação.  m, 

Como  se  vé.  «  proposta  orça-  nu 
mentãrui  a>,ende  aa  preceito  tu 
roiutlluclnna).  prevendo  despe-  pr 
sa»  imperlow  ao  qusntltattvo  «» 

destinado  ao  Fundo  íe  Educa-  p 

í*o.  . 

2  06  —  Os  investimentos  gv* 

tsl»  do  R»t#do.  ofora  os  »U- 
msdos  par»  Edut-nç&o  o  Cultu-  * 

rs.  cotão  distribuídos  na»  dl-  ” 
versas  área*  tio  serviço  tinblt-  t; 
eo.  conrnitmiido-se,  capeeiul- 
mente,  como  não  iwderln  dei¬ 
xar  de  »er.  na  Secretaria  Oe- 

tal  de  Viação  e  Obraa.  c 

3  07  —  Em  anexo  a  é»te  re-  fr 

l.itôrlo  »ão  frito.-  apnclaçõ-s  cl 
sumaria»  sóbr-  rada  um  dos  u 

anexos  (l  i  poipoíU  da  despe-  «i 
sa.  e  tiMc-  demnn.a."sd.ui  »a  u’- 
retrlzes  da  política  financeira 

cm  vista.  ,r 

III  — 0  déficit  d«  Z 

proposta  p 

3  01  —  Estando  s  receita  or¬ 
çada  em  Cr»  35  622  500  000.00  o 
a  despesa  prevista  cm  •••••••  „ 

Cr»  M871.bTt.l49, 00.  o  deflclt  n 

de  prevlsôe*  s  tinge  a  . 

Cr»  17  049.177.149.1)0.  OU.  em 
número»  rejondos,  17  bilhões.  d 

3  02  —  Uma  dos  eausaa  dc  r 
tão  vultoso  deflctt  resulta  da  h 

necesaidsde  de  ubter  um  míni¬ 
mo  de  condições  r.extvers  na  . 
execução  orçftmenlãrta.  que  *e 
rã  conduzida  segundo  regra*  de 
»dmtnl'trsçâo  finsnrelra  «em  . 

fsee  das  possibilidades  do  era-  ( 

rio. 

1.03  —  Um  outro  motivo  po¬ 
de  *er  encontrado  no  desejo  de  ç 
oferecer  ao  Poder  Legislativo  ( 
itq  âdcQuadA5  oportunldaüMi  dc  c 

opeão  ou  alternativa  da  dirtrt-  t 

buição  dos  <a«tos  sem  ferir  »  ( 

norma  proibuivs  coaslgnsa»  i 
no  srt  10,  letra  b  da  Ccnstl-  i 

tuição,  que  veda  à  A*»emb>i»  I 

alfrar  para  mais  *»  autortt»-  i 

ções  da  des-.iesa  loial  da  pro-  ( 

pOftA. 

3  04  —  Inelutãvelmcnte.  ha-  i 
rt  rã  nocesildade  de  rever  as  1 
fttiuüs  labeUs  dop  vroclmirtos 
doe  servldorea  do  Estado  par*  ] 
que  no  próximo  ano.  seja  po*-  , 
sivel  melhoria  na  remuneração  , 
do  pessoal  A  propoata  orça-  , 
mentária  não  consigna  meios  ] 
especifico»  para  éve  fim.  O» 
estudo»  em  andamento  rw«- 
l»m  que  o  aumento  da  despe - 
sãs  com  pessoal,  para  su*  con¬ 
veniente  e  adequada  remune¬ 
ração,  deverã  cffrsr-se  em  vot- 
U  de  5  bllhõe*.  Quando,  na 
ot tor  inldade  tiver  o  Legtsls-  ■, 

tivo  de  promover  a  volacio  da 
lei  orçsmentãrta.  e  dlspu»er  do-t 
Mementoe  par*  a  importante 
mst-ria  da  revisão  de  venci¬ 
mento*.  dentro  do  total  da  des¬ 
pe»»  prevUfa.  er.eonfrarã  »» 
mel  *  para  enquadrar  o*  au¬ 
mentos  do»  gastos  com  pesooul. 
riunngtndo  outra»  verba-  s  U- 
mlt'*  compstheis  com  a  ms-  ü 
mitmtção  do»  serviços  em  ba¬ 
ses  razoável*. 

3  Cs  —  Ao  mesmo  tempo  ha 
d<  oxsminsr  o  for  slecl mento 
da  receita,  o  m  o  estado  e  afi¬ 
nai,  s  adoção  das  medidas  plei¬ 
teada*  no  Código  Tributário, 
medida*  essa*  ou  outras  equi¬ 
valentes,  indispensáveis  ã  «o- 
hrevívíneiB  da  Guanabara  to¬ 
mo  Estsdo 

3  06  —  Tarr.bera  influiu  no 
dsflett  de  previsões  a  inclusão 
rs  ptopcau  do  f-indo  de  mer- 
va  a  que  alude  o  Ir.etso  Vtn. 
do  srt  19,  da  Consi:tulçãe 
IV  —  Considerações 
finoit 


918  milhóes 


SOMA 


Tstsdo  condtcõea  dc  produtivi¬ 
dade  nos  *eu*  «ervlcos. 

1 17  —  Releva  itoiar  que  o 
acréscimo  ds  renda  pública 
oriunda  do  projeto  do  Código 
Tributário,  situando-se  nu  cam- 
jx>  da-  laxas,  obrlss  o  Estado 
a  r.pllcaçõe*  especifica*,  pol». 
segundo  o  texto  nmstituclonnl 
lArt.  42 1.  o  destino  déaoe  acré*- 
clnoo  nío  poderá  ser  estranho 
po«  fins  paro  o«  quais  *ão  ln»- 
UtuKns  as  Uxas  | 

1J8  —  A  receito  do  Estado, 
ainda  que  aprovado  o  Códiso 
Tributário,  não  será  lotalmen- 
i-  suficiente  pura  aimder  a 
oesDC» a  Esta  ainda  tetã  de  ser 
(omprlmlda  a  termo*  compãti- 
vels  -om  sj  poasihllldadcs  do 
erário  M»*,  o  problema  da  exi  - 
ruçéo  orçamentária,  afeto  ao 
executivo.  iArt.  19,  liem  Ilf, 
da  Constituição  E-tudusl>  * f- 
iá  atendido  na  oportunidade, 
com  oa  medidas  adequadas 
1  19  —  A  ConstUulçfto  dr  Es¬ 
tado  det'rm'ü»  ilnntn  VTI  do 
ti-t  lni  qu<  s  mensagem  en- 
c.inunh  ndo  a  propoat  i  orça¬ 
mentaria.  mencione,  em  basca 
de  contabTldade  económica, 
não  só  o*  ohj-tlvo»  fiscal*  ma* 
também  os  rfeiu»  da  política 
financeira  out  presumivelmen¬ 
te  dela  resultarão.  Nesta  opor- 
tunldide  nãc  será  p'a*ivel  ain¬ 
da  fixar  oa  nimot  dc  política 
financeira  do  Estado.  A*  pro¬ 
vidências  dessa  ordem  encon- 
•rsm-.se  condensada*  em  pro¬ 
posições  sôbre  st  qual*  deve 
pronunciar -se  o  PodeT  Legp- 
latlvo  Em  especial  podem  ci¬ 
tar -se  o*  favores  ftscab  pro¬ 
posto*  para  tndilatria»  nova*,  a 
criação  da  COPEO  e.  na  reforma 
administrativa,  a  cmprãaa  pú¬ 
blica  programada  para  indus- 
•rteUsacãc  do  lixo,  a  Compe- 
nhla  d-  Habitação  Popular  e 
mitras  inlclsMvs*.  O  *lmpl*s 
fato  oe  obedecer  ft  lealslsçlt* 
anterior  é  ctioção  do  Estado, 
impede  qualque-  fixação,  nt» 
proposta  orçamentária,  ds  p>- 
iftlca  fiscal,  pola  esta  há  oe 
obedecer,  nece-sãrl*  mente  ás 
lei*  em  vigor  N»  parte  da  dea- 
pean  *erão  fe.ts*  oa  referên¬ 
cias  adequadas  à  matétla.  no 
que  concerne  ao*  investimen¬ 
to*. 

II  —  Desposo 

2.01  —  A  prop«vt»  da  despe¬ 
sa  atinge  s  Cr»  52.671  «77  149.00, 
ribcrlmlnada*  nes  anexo*,  e. 
nestes,  por  verbas  e  elemento». 

203  —  A»  noma*  eaostltu- 
rwnai*  relativa*  à  aplicação, 
em  têrroos  de  percentagens  da 
receiU,  foram  atendidas.  »e- 
fimdo  Intrrpretação  que  lhe.» 
da  a  Secretaria  Geral  de  Finan¬ 
ças. 

3.03  —  Algumas  duvidar  fu¬ 
ram  suscitada*,  no  procesao  de 
elaboração  ds  pr  poeta  Em 
prlmeéro  lugar  para  harmoni¬ 
zar  a«  diversa»  disposições  que 
oestlnaut  quot.u  percentual' 
da^  rendas  tributária*  >art  68. 
ar.  «3,  t*  e  art  ««  1  1 
mm  o  enunciado,  no  art.  43. 
que  Unpgde  apUcnçáo  da*  taxas 
em  despesas  estranha.»  ao*  .ser¬ 
viço»  para  n*  quais  foram  c*-.a- 
d»s.  fortnulsrare-sc  duo»  h»i<o- 
tws: 

as  a»  receito»  tributários,  se¬ 
gundo  s  dcfinlçav  clássica 
abrangem  tmpo-to*  *  taxas:  a» 
prrcenufr*!»-  destiuadas  da 
recrlta  tributária  par»  aplica¬ 
ção  eeperlfíca*  derem  ser  cal- 
-uisda*  sõbte  o  total  deva  ar- 
-ecadação  Neste  caso.  em  fa¬ 
ce  da  prribiçáo  do  art  43.  as  co¬ 
tas  percentual»  sertam  apena.- 
riumcro*  tr.dlcathros  de*  valores 
•  considerar  para  o  Fundo  dc 
Educação,  pana  a  Universidade 
e  para  m  problema»  de  habi¬ 
tação  popular:  fel»o*  tt -e»  cél- 
cuio*  *erlam  o»  quantitativo* 
incluídos  no  orçamento  aem 
maior  rmsideracão  sõbre  a 


Sm . . . . 


Oculista 

Rua  Buenos  .Vires, 
n.°  204,  sala  201 

Diàriamciite  das  12  ã*  17  hí 
TELEFONEfl: 

43-0500  e  34-6470 


Unrát  Cr»  «09  miuiõe*:  Ma- 
nrtol  de  consumo  e  dlvcma 
dblpc-M  Cr»  313  mllhõea:  !«•- 
mt  CrS  91»  milhões  O  czffçlt 
do  cum  do  dó.  «enlena  dc  Seá* 
é  pol*.  de  Cr»  638  mllhfc*  •» 
q>ie  vele  dlwr  a  tsxa  de  hgua 
corresponde  a  pouco  ms!»  de 
1  4  do  custo  do»  serviços  de  ro¬ 
tina 

SURSAN 

••Tal  situação  não  é  diferente 
nn*  outro»  Uxas  A  ta*«  dc  es- 
bo,.o».  que  constitua  receita 
própria  cL.  BURRAN  ê  dr-tlim- 
di  Inwtrnmcntc  u  investimen¬ 
to»  e  custeio  de  maierlnl  c  ser¬ 
viço».  A»  deapesss  com  p*ssoal 
p  rmanente  de  e-goto»  atinge 
a  cérca  de  Cr»  380  milhões  por 

A  MENSAGEM 

Na  intetr*  *  «  seguinte: 

•  Tenho  a  honra  de  submeter  ao  exame  de  v.  ***?•• 
no  prazo  estabelecido  ro  art  19.  Inciso  I.  daCoasil’ uteão 
tio  Eotado  e  tá  com  o  texto  lmprtvso,  o  projeto  de  lei  qut 
orçna  rece*ta  cf  Ixa  a  desnesn  do  Estado  da  Ouanabara 

w»  ««•- 

vud^í  iw  ni.riti"  6»  Coa.Ututçfto  do  Eítado.  do  Cddljo  de 
rontabllldadc  Publica  e  da  lfgl^lacâo  cm  vigor 

Mantém-se  no  documento  ora  submetido  à  elcvnda 
aprt^icáo  d“  V.  F-xas.  os  princípios  de  universalidade  e 

UlUdN ào^ondenML^rem .  o  texto  da  proposta  a  classificação 
tioa  gastoe  públicos  com  a  desejada  racionalidade  poU  e*U 
drnende  de  prévias  providências  legais,  especlalmente  as 
Sd«  no  projeto  de  reforma  adm.nl*tratlva.  ora  em 

'‘"Tr"“í  «íundo  lnd.ee.  léenteo.  d.  8e- 

erettóTSKl  2  ÍSJ.  em  crt  tUtUtUmM. 

E'  ela.  evidentemente  exígua  e  se  não  tonm ^ 
cadas  a*  suas  fontes,  com  a  adoção  do  CódiRo  Tributário 
ou  de  medida»  equivalente.»,  a  Ouanabara  nèo  terá  con¬ 
dição  de  sobreviver  como  Estado. 

Ç  Despesas  incontornavels  ultrapassam  a  previsão  total 

da  receita;  . 25  JM  milhões 

Ar“  «3.  •  1°  e  6«;  »  i>.  clb  Constituição  ‘  ^  milhões 

Art  «f  t^tíiulve  pe«oal.  . .  J  gJ 

8UR8AN  .  .  2  080  mUhócs 

nhMxnrftú* . !'!*!."”!”*-•••• .  2  620  milh,>s 

e  multoa  outroa  gastos,  como  subvenções,  marcada*  em  Jel, 
encargos  contratuais.  Iluminação  pública  Mc. 

Isso  quer  dlxer  que.  Já  antes  de  começar  a  elaboração 
do  orçamento,  o  "deflclt"  Já  existe. 

Com  oe  Serviços  transferidos  du  Umao  —  encargos  que 

*  acresceram  ao  orçamento  do  Estado,  já  deficitário,  com 
a  estrutura  do  antigo  Distrito  Federal. 

lura  de  receita  nova  —  estão  prevUtas  despesas  de  nials 

*  s  bilhões  E  ésses  encargos  tendem  a  agravar-se.  no  iu- 
túro.  à  medida  que.  vagando  cu,  cargo»  ocupado»  yor  fun¬ 
cionários  c  magistrados  ainda  pago, 

ocorreram  oa  provimentos  por  conta  da  Fazenda  Estadual. 

Esia  a  despesa  orçada  em  Cr$  52.671  .ãTf.MPW.  Ha.  poU, 
na  proposta,  um  "deflclt"  de  provisões  de  Cr»  17.049.177.149.00. 

•  déficit"  Inclui-se  o  fundo  de  Reserva  instituído  nc* 
XOTIUOS  do  art.  19.  taci.ro  VIII.  ria  Constituirão  do  Estado. 


A  Ad mini» tração  do  Serviço 
d«  I/’terl»  FWlcral  receberá  Bté 
a»  15  hnrw.  tie  hoje  Ou  traba¬ 
lho»  d«s  concorrentes  no  Con- 
curoo  dc  t-iampRo  paro  a  es¬ 
colha  doa  ilcjieiiho»  que  servi¬ 
rão  de  molde  aoa  bilhete.»  da 
r.ova  Lolerln. 

O»  Iríibulha*  deverás  *er  en¬ 
tregue»  na  portaria  do  Conse¬ 
lho  Superior  doa  Caixas  Eco¬ 
nômica»  Frderal»  mia  dn  Qui¬ 
tanda.  numero  30  que  11.»  an¬ 
dar»  está  l.mci  nnndo  nor¬ 
malmente,  .«em  rtlaçáo  com  o 
ferindo  bancário 


sorteio.de 

AGOSTO  DE 
1961 

A  E  R 
P  R  C 
TO  J 
P  1  T 
A  A  R 
J  E  N 


Tempo  hoje 
nublado  na 
Guanabara 

O  'rtnpn  ne*ta  capital  segun¬ 
do  prrvluAo  do  Serviço  cie  Me¬ 
teorologia  ócverA  «pre«ntar-ee 
hoje  nublado  ™e  temperatura 
estável,  com  ventos  fraco*  de 
Sueste  á  Lrote,  fracos. 

A  maxuno  ontem  foi  34®  e  a 
min. ma  16°. 


hiianl»  •  P«"r  «» 
Si»  4  s*  Mirnaro.  mt- 
êlamU  »pre»*sl»ç4«  *• 
Soe  um**  lo  Se  tSenll8»«s 


Diz  que  levou  j 
o  Goya  para 
fazer  caridade 

LONDRES,  31  iFP-Tll  — 
O  autor  de  uma  carta  anô¬ 
nima  dirluda  e»U  manhã  a 
uma  agência  de  Imprensa 
Inglês»  afirma  e.rtar  com  o 
famoso  “Duque  de  Welllne- 
ton "  de  Ooya.  roubado  da 
-National  Oallerj"  há  uma 
*eman»u 

Pede  ura  resgate  de  140 
mil  libra»  eaterllnax  com  o 
objetivo  de  Invertê-las  em 
“obre*  de  carldâtíe”  Dá.  wn 
seguida,  uma  série  de  dete- 


UR.  MARTELLO 
MARTINS  FERREIRA 

(Tinir*  Sr  Olh..»  ( »»Mlbi»i 
—  SrçSo  lnpKlil  pat*  t  rlan- 
c»«  —  Irl  J1-4UI  -  Rr»lSér  - 
ris:  )1-im  —  l>làr1*s»*el- 

Su  14  a»  I»  k  —  Xu»  Slgnetr» 
C*mp«».  11  —  J.»  *nil»r  —  9ST 


ter  udo  mencionado*  por  al- 
■ruétn  “que  tlveonc  o  quadro 
ante  seu»  olho*'. 


PRAÇA  7 


A  EPILEPSIA  t  HEREDITÁRIA! 

areera  d»  epW*.  «L  t-.I  "ZZ J? ' 


'v-inho  Venh^.  en'érmo 
„  •oitcttar  um  exemplai 


um  tntere* 
deve  demo 


gratultamente 

de  epilep»ia 


nmiiov  iw»  ISI4-J 
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A  moior  c  cnelhoi  revitfn 
do  AnierKo  lonno 


Cibrasil 


CIA.  BRASILEIRA  DE 

financiamento 

IMOBILIÁRIO 


ASSOALHO  DE 
JUNTAS  INVlStVEIS 


1  de  Setembro  de  1961 


Rio  de  Janeiro, 


tribuna  da  imprensa 


parlamentarista 


Iniciada  a  discussão  da  noi 

Aprovadas  normas  especiais 
para  emenda  parlamentarista 


disse  est»  manhA  que  “Já 
toram  resolvida*,  prática- 
mente.  tòdas  as  dúvidas 
oue  existiam  entre  os  li¬ 
deres  da  UDN.  PTB  e  P8D 
sdbre  a  emenda  parla¬ 
mentarista’'. 

Afirmou  que.  desta  ma¬ 
neira.  a  discussão  da  ma¬ 
téria  na  Câmara  devera 
ser  concluída  ainda  hoje. 

O  sr.  Herbert  Levy  par¬ 
ticipou,  durante  tòda  a 
noite  de  ontem,  de  uma 
reunião  no  Senado  com  os 
lideres  dos  partidos,  oca¬ 
sião  em  que  se  deliberou 
sdbre  a  melhor  manetra 
para  permitir  que  se  ace¬ 
lerasse  o  mais  rápido  pos¬ 
sível  a  tramitaçáo  da 
emenda.  Quanto  à-s  alte¬ 
rações  surgidas  em  tôrno 
da  emenda  inicial  do  sr. 


BRABILIA.  1  (Sucursal) 
—  Ainda  sem  ter  chegado 
a  plenário  o  texto  da  ma¬ 
téria,  que  estava  sendo 
mtmeografado  para  ser 
distribuído  entre  os  depu¬ 
tados,  a  Cíimara  abriu 
seus  trabalhos  esta  ma¬ 
nhã,  às  9  horas,  para  ini¬ 
ciar  a  discussão  da  emen¬ 
da  parlamentarista,  que. 
nos  térmos  da  modlflca- 
çfto  regimental  adotada 
ontem,  poderá  ser  apro¬ 
vada  em  18  horas  ou  ate 
menos. 

A  emenda,  que  recebeu 
o  número  16-A,'HMH  é  a 
única  matéria  que  figura 
na  ordem  do  dia. 

Alterações 

O  presidente  da  UDN. 
deputado  Herbert  Levy. 


mim  Farah  dl**«  que  "o  ünico 
remédio  para  acabar  com  o  es¬ 
tudo  de  pré-guerra  dn  pais  ■  o 
re*|X>iu>  a  Corutltulçio  e  p«*s 
de  Jango". 

Exame  de  sanidade 

n,M  -  O  sr  Luís  Bronxmdo 
a;>rc!wnia  projeto:  "nem  um 
candidato  a  presidente  ou  vi- 
cr-pre*ldro'e  da  Republica  Rn* 
remartor  nu  v  1  c  e-goveniador 
dos  Estados  rerá  registrado  pr- 
la  Justiça  eleitoral.  *etn  que, 
prévlimente.  submete-se  n  exa¬ 
me  de  sanidade  mental  por 
uma  Junta  de  trÍJ  a  cinco  psl- 

qinatrus  notório  tobtr.  woo» 

lhidoa  pelos  tribunais  compe¬ 
tentes  pan»  eonliecer  doe  pedi¬ 
dos  de  registro" 

U  horns  —  Embarca  para 
Ráo  Paulo  o  senador  Uno  de 
Matos  Diz  oue  o  pedido  de 
remmria  do  sr  JAnlo  Quadros 
poderio  ter  sido  embargado. 
Explica:  “1  -  n  letra  e  assina¬ 
tura  dn  sr  tanto  Quadros  tino 
pitu  vam  reconhecida».  provi¬ 
dências  exigidos  em  todus  os 
documentos  dertinados  a  pro- 
dtixlr  efeitos  legai*:  2  -  ■  in¬ 
formação  de  que  s  renuncia 
fòra  motivada  per  terríveis  tà r- 
ro*  da  reaçAo  que  te  levanta¬ 
ram  contra  o  presidente  renun- 
clante  intrigando-o  e  o  infla¬ 
mando.  poderia  ser  invocada 
parn  condtnlr  o  Congresso  a 
sustar  o  conhecimento  do  seu 
gesto  até  à  prova  de  procedên¬ 
cia  ou  nÁf,  do  olegsdq.  e.  3  — 
a  permanência  do  ex-presiden- 
t»  na  base  militar  de  Cumblca 
durente  borss  seguidas,  sem 
expllCiicAes  rareáveis,  poderia 
convencer  o  Conuresso  de  que 
o  mesmo  esUva  préso.  podendo, 
ter  sido  nomeada  uma  comissão 
de  congressista*  para  ir  ao  lo¬ 
cal  averiguar  os 
elemento  comprotoatôrio  da  n  I  - 
gacAo  de  oue  a  renúncia  fóra 
motlvadn  por  preasAo.  provi- 
dénria  nue  sustaria  os  efeitos 
da  renUncín". 

Respeito  ao  Congresso 

15  40  —  Começa  a  segunda 
sesaio  da  Câmara.  103  drpu- 
Isdoa  presentes 

15  45  O  primeiro  orador  é 
o  sr  RmI  Ramos  Informo  *<»- 
l.re  uma  nova  decisão  doamt- 
Utartr  “A  ndesAo  doa  FOrço* 
Armad'»*  do  nosso  pais  A  drei- 
,4o  histórica  do  Congreaso  Na¬ 
tional  tomada  nesta  madruga- 
da.  Os  ministros  mMtam  da* 
pois  de  nossa  Importante  ren- 
til&o  decidiram  aprovar  a  de- 
císAo  do  Congresso  NscHmal. 
respeitando  a  OonstltulcA  e  a 
legalidade  e  dando  poew  so 
senhor  João  Ooulart"  Ç-mta 
e-imo  tbl:  "Ontem  *  tarde,  no 


BRASÍLIA,  1  (do  Guimorées  Rodilha,  anviado  espa¬ 
cial)  —  Câmara  a  Sanado  aprovaram  ontam,  è  noite, 
reunidos  saparadamenta,  as  novas  noemas  para  a  tra¬ 
mitação  da  amando  constitucional,  as  quais  permitirão 
a  aprovação,  am  regime  especial,  da  amando  parlamen¬ 
tarista.  Em  sintese,  são  as  seguintas  assas  normas: 

t.  Para  emitir  parecer  *óbre  OOjetlvo:  dlsctwlo  s£we  M 
o  projeto  será  constituída  uma  norma*  para  »  JSÍfS*0  d 
comissão  especial  de  sete  nicm-  emenda  parla mentarisia 
broa,  d*i»l«m»do*  prlo  prewden-  10  horas  —  O  deputado  ultl* 
te.  mediante  indteaefio  <>«  li-  mo  &  Carvalho  laia  sôbre  o 

dere*  da,1-  bancadas  portldárias.  manifesto  do»  militares  e  ou 

5  Recebido  o  pro.etj  seiá  que  “acha-se  tnvesUdn pela  for- 

lmedlalnmrnte  tida  em  plmâ-  ca  na  suprema  msglatratura 

rio  e  encaminhado  ã  comissão.  no  UUi*  o  ex-deputado  Ranlcri 

Náo  estando  o  Stnndo  em  ws-  MaaalUl  e  com  a  declaração  doa 

sAo.  o  presidente  poderá  con-  ministros  amwnátleamente  II- 

vocar  Eev.Au  extraordinária  pa-  caram  encerrados  os  IrabulJhua 

m  sua  leitura .  d»  Cirnam  e  do  Congresso  Nn- 

5  Nr  wAn  wjnilnlf.  wá  donal".  “Eftn  Cn*R  nAo  |wn 

Hdo  ou  prol  rrl  cio  oralmente.  «u  cotidty6e>  mo  rala  reulttur 

plenário,  o  parecer  da  comi»-  eeasAas”. 

sâo,  cujo  texm  cm  «vulso  lm-  ío.Oó  —  O  deputado  Miguel 
preaso  ou  nilmeouniíndo  será  B.ihurv  dl/  que  nio  há  rasáo 

mandado  distribuir  *o>  se  nu-  pura  que  ela  deixe  de  funcio- 

doies.  nur,  no  que  o  sr.  Oltlmo  de  enr- 

4  Na  sessAo  que  se  «egulr  à  valho  responde: 
apreaentsçáo  do  pnrecer.  o  pro-  *u^dk>‘  P”””*0”* 

**«lo  figurará  im  ordero  do  dia  ludccfuUiowiU  . 
para  prtmelrn  discussão.  10,10  —  Nuvamente  fala  o 

S.  Aprovado  em  primeiro  dls-  8r-.,Mlllue,„B*h'?Tú^20dê  c«r- 

ru  «No.  será  dado  para  segun-  P«dtr  queo*r  ulUmo  deCar- 

rt.i  discussáo  n*  sessAo  segutn-  valho  renuncie,  para  náo  iw 

t,  ordinária  ou  rxtroordlnária.  tar  com  o  respeito  ao*  «eus  co- 

6  Em  cada  discussão  poderá  • 

usar  a  palavra  um  repreaen-  Aoegiauadoras 
ti.ute  de  cada  partido,  pelo  Aponguaoore* 

prszo  dc  quime  minuto».  10  yj  _  q  deputado  José  Ma- 

7.  Encerrada  a  dlscussfto.  ru  Aikmlm  pede  calma  e  dl* 

procesaar-se-á  imediatamente  a  qllP  -deveremos  no»  limitar  a 

ilação  pelo  processo  siinbáh-  oebater  a  tarefa,  que  é  urgen- 

ro,  podendo  wr  encaminhada  (t  dc  resolvermos,  com  a  »uto- 

p,^  um  representante  dc  cada  r. dr.de  do  Congresso,  e»ta  crt- 

purtldo  pelo  prazo  de  cinco  ml-  M  para  a  qual  nio  cootribul- 

ntiio*.  •  mo.  de  forma  alguma". . 

8  Náo  «cri  aceito  requeri-  10JO  -  Ao  cf?.1' 

mrntos  de  ndinmento  de  dls-  mo.  o  presidente 

rnssáo  ou  votaçio.  nem  «o  que  é  necessário  evitar  qualquer 

i  dnuttráo  emendas  ao  projeto.  tipo  dL?,^"rdír'f^_3'1í00rJ!,. 

nrm  drfitAnu^ .  BwT  ülttcno  dc  Cimifto  rw* 

9  Aprovado  o  prole  to  cm  ponde:  “estou.  sltn.  fuaendo 

nuas  diíctisaóes.  por  dom  ter-  mai)ltf*taçóes  v. 

ct-s  do*  membro*  do  Benado.  a  10.SO  -  O  sr.  Mlgurl  Bahirr 
Mesa  tomará  ns  providências  voltou  a  falar  para  P»ot**V*' 

•leccMária*  para  a  sua  promul-  lontra  aa  restrições  que  »e  tem 

indepctideute  dc  rcdaçAo  feito  na  Casa  so  previdente  Rn- 

flnal,  no  cneo  de  ser  o  projeto  nler*  Mszxül,  por  ter  asMnado 

«  rigtnáno  da  Cánmr*  e  «tro-  »  meusagem  presidencial  pe- 

wdo  por  igual  ••quurum“  na  c.mdo  n  Impedimento  do  sr.  Jo*o 

,  o»a  dc  origem,  ou  para  sus  cv  ulart  _ _ 

imediata  reme.-  n  n  casa  revi-  M.15  —  O  deputado  Epílogo 
>ora  se  dt  mlilallvtt  do  8e-  du  Campos  lé*  uma  (lcciara- 

nntlò  cAo  cie  voto  contra  o  parecer 

d  cumissAo  mista. 

Na  Câmara  10.40  -  O  deputado  Eunébio 

Rcvha  comunicou  à  C»*a  o  ma- 
O»  trobiilhos  de  ontem  da  nifesto  pró- legalidade  da  Jtt- 
CAniarii  liurlurjtn-v  as  U.3j.  ventude  Demorrsin  Cristá.  “de- 
D,  .  nvoivi-rtiiii-sc  da  -rgulmo  I... I, lendo  u  contlunldade  do 
minora:  programa  de  reforma  bástna  do 

t>  hon*  —  O»  deputados  ro-  rnmb«»e  As  Injustiças  e  adrer- 
ntecatn  a  voltar  à  Cémar»  Chi  -  ttmlo  oue.  se  ropsumado  o  aol- 
;utm  nuiiriu  vnilo  o  mamfc'to  pr  f  convocada*  nova*  elelcóe*. 
dos  mtUinri"-  dentro  de  timn  'erslIrtsHe  fletl- 

UJii  -  O  Mmhtérlo  da  Quer-  cn  o  povo  brasileiro  deve  con- 
ra  lnlormii  que  u  situação  ó  eldernr-se  Imnedido  de  votar". 

.  idrna  cm  todo  o  pat»  e  que  o 

Exercito  *viá  unido.  A  ultuaçflu  Pronunciamento» 


Medeiros  dl*  que  náo  bOUVe 
coação  nn  aprovação  duronte  a 
mudrugadn  do  paiccer  d»  ca- 
mlssAo  que  «ugerlv  n  emenda 
parlamentar!  tn.  ••Nunca  a  li¬ 
berdade  t  une  tonou  táo  brm 

"*r,iij.40  —  O  deputado  Ccl-o 
Brandt  pede  uretnets  paia 
apmvnçíu»  da  emenda,  "p.»rque 
o  povo  binsllclro.  levado  por 
um  ato  Impuisado  de  tré  li- 
rtcreu  <1íis  Fójçw*  AmmdM.  istU 
caminhando  pnra  unia  sltua- 
çAo  de  crise,  que  »e  aprofunda 
hora  *  hora" 

17  00  —  O  presid"ntc  dn  M.  - 
.«a.  deputado  Sérgio  Mn(t*lhía, 
comunica  que  o  presidente  do 
Senado  Frdeml.  atendendo  a» 
necessidade*  ric*  tnbnlhoa  úo 
Legislativo,  cancelou  a  sessAo 
do  Congre.-.-o  que  la  reahr:»r-je 

à*  auo  .  . 

17,30  —  Começa  »  votaeAo 
para  modtttençfio  do  regimento 
pnra  permitir  a  iniroduçfu»  ne 
subemenda».  A  nprovnçêo  lol 
por  238  votos  conlr  >  ld. 

No  Scnodo 

Em  sua  sessão  noturna  de 
ontem,  quase  sem  discuaoáo,  o 
Benado  Federal  aprovou  a*  nor¬ 
mas  mpeclnl*  para  a  tramita¬ 
ção  da  emenda  parir  menta- 
rlsta.  . 

logo  no  Inicio  da  sessào  ves¬ 
pertina  o  senador  Auro  de  Mou¬ 
ra  Andrade  foi  homenageado 
por  diverso*  oradores  pela  sua 
atuaçáo  á  (rente  do  Congre.v) 
Faiaram  os  sr>  Nelson  Ma¬ 
culam,  Paulo  Fendrr  Osspsr 
Veloao,  Hen baldo  Vieira.  Alui- 
«lo  de  Carvalho.  Guldo  Mon- 
dlm.  Aló  Oulmar;.e*  e  Novais 
Filho.  Em  nome  da  bancada  da 
lmpreru-tt  falou  o  senador  Faus¬ 
to  Cabral.  ,  „ 

O  senador  Cnlado  de  Ca*trn 
em  explicarão  pessoal,  contes¬ 
tou  o  noticiário  dc  vário*  Jor¬ 
nais.  paru  dizer  que  náo  dee- 
miilou.  Aponae.  ao  ocupar  a 
tribuna,  dado  o  s>i  estudo  de 
rsdde.  sentlra-se  nial  do  caia¬ 
ção.  sendo  socorrido 
O  U  Uma  Te.xeira,  mal* 
tarde.  snall*ando  *  nota  dos 
tré»  ministro»  militares,  dl*se 
oue  nela  nada  se  cncontrs  con¬ 
tra  a  posse  do  sr  Joio  Ooularl 
Em  segnlds.  elogiou  s  auinçao 
do  Congresso  na  atual  crise  po- 

HM» 


Comunistas' 

"esclarecem" 

parlamentares 

BRASIL!  \,  30  fSucuroal> 
—  Entre  os  coordenadorm 
dn  “legalidade  com  Jango" 
vário*  comunistas  lêm-sa 
destacado  e  Ja  foram  Iden¬ 
tificados  pelna  Jornalista» 
credenciados  na  Câmara  s 
no  Senado,  entre  étes  o  “lí¬ 
der”  Marco  Antônio  Coelho 
e  o»  Jornalista»  Osvaldo  Cos¬ 
ta.  Maria  da  Graça  e  Arts- 
teu  Aquiles,  éate  ultimo  che¬ 
fe  de  gabinete  do  deputado 
Sérgio  Magalhães.  O  asses¬ 
sora  mento  e  as  titicas  são 
discutidas  com  os  deputado» 
Almino  Afonso.  Fernando 
Santana,  Liclo  Hauer,  Sal¬ 
vador  Lossaco  e  vários  ou¬ 
tros,  cuja  “linha  afinada 
com  a  Rússia"  *ó  náo  é 
Identificada  por  aqueles  que 
não  a  conhecem  ou  náo  a 
querem  ver.  l'm  falo,  entre¬ 
tanto.  é  certo:  os  comunis¬ 
tas  se  deslocaram  para  Bra¬ 
sília  para  “esclarecer"  os 
parlamentares  que  lhe  ser¬ 
vem  de  Instrumento  ou  de 
I  cabeça-de-ponte,  no  Brasil. 


Vii 


Congresso 
funcionária 
no  cinema 


GOIANIA.  7  <TJ.-AtOpre$*i 
—  Uma  eomittóo  de  deputado* 
federai *.  çuund-i  era  maior  a 
confusão,  em  Bravhn.  ettdve 
com  o  gorernedar  Mouro  Bor¬ 
ges  Teixrtra.  para  estudar  • 
transferência  o ara  esta  capital 
da*  dua *  Casas  do  Congrcssa 
Nacional 

O  Congresso  funcionaria  se¬ 
gundo  chegou  a  sr  <'<tmbinar, 
no  Clne  Teatro  Regina. 


|  BRASÍLIA.  I  «Sucur-  f 
sal)  —  O  deputado  esta-  | 
dual  f tacho  Leocádio  j 
Antunes,  emissário  espe¬ 
cial  do  governador  Leo¬ 
nel  Brixiola.  chegou  a  es¬ 
ta  capital  para  combinar 
5  com  depatados  do  PTB  a 
i  posse  do  ar.  Joio  Goulart 
1  na  Prcaldéncia  da  Repu-  ; 
\|  bllca. 

•M 

•ÍMmtMMNáHNMnnniMIIMmillllMMAMHthNNWtntt 


Generais  ficam 
sem  férias  para 
ficar  com  Dennys 


O  general  Francisco  Domas- 
eeno  Portugal  interrompeu  suas 
férlao  e  apresentou-se  eo  ml- 
nbitro  Odlllo  Deny»  puro  assu» 
mlr  s  Dlretori*  de  Remonta, 
em  substituição  so  general  Ar¬ 
mando  Noronha,  que  assumiu 
a  Diretoria  de  Instrucflc* 
Também  se  apresentou  ao  mi¬ 
nistro  d»  Otierra  o  general  Pe¬ 
dro  Oeraldo  de  Almeida,  ex- 
chefe  do  Oabtnete  Militar  do 
sr.  Jânio  Quadro». 


PDC  carioca 
confia  no 

% 

Congresso 


Jango  quer  vir  o  mais 
rápido  possível  mas 
ainda  náo  sabe  como 


O  Diretório  do  PDC  rariors. 
reunido  para  tom-.r  cunhe*  1- 
mento  da  rentinrl#  do  pre-i- 
dente  Jánlo  Quadro»  e  ria  crtae 
política  que  a  ela  so  *eauiu.  re¬ 
solveu  expedir  nota  oficial  de¬ 
clarando  Mia  confl*ncn  no  Ccni- 
•:rr.wo  Naclr-nnl  e,  ao  tnc*mo 
icmpo.  furmulur  um  apélo  àa 
Fòrça*  A -ma  d  uh  concltsiido-us 
m  .ima  aráo  adequada  a  manu¬ 
tenção  da  ordem  Jurídica  e  de 
Muiurunça  nacionais  lndlapen- 
«ávets  oo  processo  de  recupera¬ 
ção  Itiuuiceira.  d»  evtlrp*çAo 
do  subdesetn  olvlnicnto  econó¬ 
mico  e  do  «ar.raincntc  da*  pra¬ 
tica#  polltiro.  e  sdmlnWtrattva». 


„  «rccicntou  dcfeltcU, 

li»  qui  ék  remlveu  rcxUrO-la 

■  s«Sc  d.*  Embaixada  do  Bra- 

d*  Tlcu  quUMWtros  de  C»f- 
wco  dc  otHie  partiu  rnicdia- 

'  A  entrevi*»  k  tmPriiMsa  tcl 
foto  Imente  informal 
«...  reshjsdn  romenta  t'ÍLa 
trerr*  presaio  de  un*  200  ,or- 
iiaU-t-tu  pre»*ntes  Interrogado 
vjtire  c  .-todo  kty I  daCTtW 
ff-  oii‘  o  *r  João  Goulart 
rto  QtiU  *e  msnlfestsr,  pro- 
r  -omente  que  O 

c. .  Pre«l!  C-lá  unido  "P«ta  dv- 
t  noer-M  da?  lôtçs»  ocultas  quo 
jeretn  ten-lo  deixando  de  ta- 

oo  s  1*1"  xeentuou  que  o  P°»o 
rntr  profundo  r**pelte  peta 
CcwUtuieéo.  e  q<*  «»•  r,  .* 
melhor  garantia  d»  un'a  »°*u* 

çáo  leitalista. 


Quadre*,  e  que  nuanrio  «Su 
ii.,r»  sua  vUsem  ao  Oriente, 
náo  navia  ui.llcioa  de  «l*«  o® 
BraaB 

No  oeroporto 

—  Sómentc  falta  um  deta¬ 
lhe  para  cn«ar  »  irontelra  do 
nra*4*  —  declarou  cérea  de 
I  liorm  OMI  o  w.  Joào 
ook  lornaUsta'  no  iwropono  jk 
Carroce  -  “Ertcu  wernndo 
íSnatSvn  eomunieucAo  «let*- 
nica  com  o  Br**iL  que  decidia 
drpn‘tlvam*ate'  —  aivsrcn- 

íuO  viro-  preaalente  do  Br»«U. 
oue  amuvévu  00  s**®purto  pou¬ 
co  ante*  i«-*»a  bora.  MM  no- 
l*»r  a  eh-imad»  telefóoics  da 
bate  milha»,  dl» tanta  «Omem* 
5ici  metn  do  edifício  do  ««re¬ 
porto  intarnaeioiMU.  Ma*  • 


MONTE VIDCr  I  lOPI-KP» 

O  vice-pn—ldenu.'  do  Bro*:L 
r  J  áo  Oouluru  oeeUrou  M.ul. 

* . ta  madrugada,  que  "regressa- 
•  «  M,  Bru  »1  o  quanto  antrs. 
iqiii  k  lorã  por  t*rra.  tnsr  ou 
sr.  •  mple*m*nte  náo  sei". 

Goulart  e*tá  rui  unbsuoda 
bra-lleira.  onde  recebeu  a*  joc- 
:  ululas. 

O  fiubolxador  0** 

Goutart  mal  hnvla  dormido  »ltt- 
rmte  a*  ultima*  quetro  noites, 
ms*  que,  dc  quslQUcj?  nun^its. 
náo  rontlnusria  «ua  vlae*®  de 
r  kmao  no  Branl  onte*  d*»  10 
l.o. o*  i  local  ■  f*  hoj«. 


GonJi*  um  Dojphine 


Gonãe  um  Douphiire 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


"O  Estado  de  São  Haulo"  publicou  onlrm  um  Milton 
Mue  transcrevemos  poi  dot*  mntiv.»:  |me  *ec  de  qurm  r  » 
por  dizer  o  que  certa  nente  precisa  «*vir.  Ainda  rhrçar»  » 
oportunid»»le  de  dtaer  ludo  o  que  certos  »rnhorrs  da  Int. 
prensa  já  sabem,  mas  fingem  náo  saber,  porque  e  mnl»  ron- 
veniente  e  ale  lurraliro. 

•K  multo  delirada  a  dtuuçAo  política  do  Pw.  nus»  previ  ran  » 
convir  em  que.  a  par  doa  serio»  motivo».  rénoe  e  tto  momento  »» 
dificilmente  removlvrb.  que  a  determinaram,  oulroe.  de  mar  • 
-.unificado  e  pcrlrltAmeme  evitável»,  existem  a  aaravé-la.  Kmre 
estes  p«t*o  «I  que  aconselharam  as  nl?a»  nutoridade».  a  reatrtn».: 
com  a  censura  prévia.  *  Uberdade  da  imprensi  partkwUrmeme 
na  otianaben».  cujo»  principais  matutino»,  quando  níc  veem  ••• 
(lida  a  circula cAo  de  sua»  edlcõe»  a*  apresentam  com  evtdrn  « 
indicio*  de  limitarão  do  »eu  direito  de  informar. 

•  A  libsTrtAde  da  imprenea  é  uma  condlráo  esaenctal  so  *r. 
-.\crclclo  da  democracia,  e  como  tal  a  temoe  rtan  intramcmos 
clr tendido  nn  tóctas  a>  eventualidade  Ma»  e  preciso  n*o  e^jor 
I  er  wmbem  de  que  no»  momento»  dr  coovuWo  poltnca  .**.  :< 
rialhta*  sc  impõe  redobrada  cautela  no  cumprimento  da  »  »• 
dr  que  ae  acham  invertido»  O  papel  da  Imprenau  reapnuaairi  * 
t  -ara  uwantes  n  dc  possibilitar.  cem  noticiário  abaohiwmen  e 


Nacionais 


>ltl  exame  —  Candidato  a  presidente,  vice-presidente,  governador  e  pre¬ 
feito  terá  que  passar  por  exame  de  sanidade  mental,  ae 
fôr  aprovado  um  projeto-lei  que  o  deputado  Luú  Bronxeado  apresentou  on¬ 
tem  na  Câmara  Federal. 

lidade  A  Confederação  F.vangéUca  do  Brasil  mandou  telegrama 

ao  presidente  provisório,  «r.  Ranleri  Mazzlll.  pedindo  que 
"as  autoridades  constituídas”  cumpram  a  Constituirão. 

ndo  fnnn  __  Continua  a  pegar  fogo  o  "ME-2”.  poço  de  petróleo  da  ei- 
”  ilade  de  Agua  Comprida,  na  Bahia. 

da  —  __  Q»  preço»  dos  géneros  allmenticios  estão  aumentando, 

im  Curitiba.  O  leite  rm  pó  custa  duas  vezes  mais  agora 
qui  ha  uma  semana  atris. 

>n$  Dela  fronde  Oriente  do  Brasil  distribuiu  ontem  um  mani- 

r  festo  dos  maçotu  brasileiros,  afirmando  que  'todos  devem 

H  ■  estar  unidos  na  defesa  da  legalidade  e  pela  par.  da  fa¬ 

mília  brasileira”. 

enclotura  —  0  Mintatérlo  da  Educarão  anunciou  ontem  que  o  Brasil 
já  tem  ruiu  “Notação  e  Nomenclatura  de  Quimlca  Inorgâ¬ 
nica”.  redigida  pelo  professor  Werner  Gustav  Kraudclat. 

mento  —  fr,ado  um  <»nipo  de  Trabalho  para  estudar  em  caráter 

dr  urgência  a  coordenação  dos  transportes  para  escoa¬ 
mento  da  lavoura,  durante  a  atual  crise  política. 

g*  ______  O  Instituto  do  Álcool  e  do  Açúcar  distribuiu  ontem  nota 

oficial  dizendo  que  há  falta  de  açúcar.  Avisa  que  náo  se 
deve  fazer  compras  “além  das  necessidades". 

olizocòo  — —  p*<Uda  pela  delegação  pernambucana  ao  II  Congresso 
*  w  Nacional  dos  Portuários,  em  Recife,  a  federalizaçáo  do 


Gente 


e  ggn  ordem  —  0  Ju,z  de  ^enores’  -,r  Alberto  Cavalcante  de  Gusmão, 
visitou  de  surprêsa  várias  escolas  do  SAM,  para  meno¬ 
res  SI*  achou  que  ludo  "estava  quase  cm  ordem”. 

Sair  Requerido  “habeas  corpus”  para  excluir  o  engenheiro  Au- 

*  tónlo  Alves  dc  Noranha  da  denuncia  da  ».*  Vara  Crimi¬ 

nal.  Coir  imiLs  cinco,  foi  apontado  como  responsável  pelo  desabamento  do  edi¬ 
fício  1  buo  Luiz  Rei”,  em  Copacabana  O  julgamento  será  segunda-feira,  pela 
3.“  Cúmu-.i  crlnunal. 

nOS  Cantores  "Meninos  Cantores  dc  Viena “  estarão  no  Teatro  Mu - 
*  *  ***  nlclpul  no  próximo  dln  4.  para  um  único  cuncérto.  O  coro 

tem  quatro  séculos  e  melo  e  lá  foi  integrado  por  gente  famosa,  como  Haydn 
c  Schubert. 

Ourei  __  Edor  Jofre  visitou  ontem  a  Volkswagem  do  Brasil,  em  São 
**e  VMro  Bernardo  uo  Campo,  onde  íol  homenageado  pelos  8.300 

empregados  da  empresa. 

oeiruraiân  _  Está  cm  São  Paulo  o  professor  Norman  McOmlsh  Dott, 
wwirury  iuo  lente  de  Neurocirurgia  da  Universidade  de  Edimburgo,  e 

neurccirurgtâo  do  Real  Hospital  Infantil  dessa  cidade. 

ie  médico  —  0**ldn  Mckr.  ministra  das  Relações  Exteriores  de  Israel, 
ic  mcuivw  esta  hospitalizada,  para  um  exame  médico. 

v__  •  A  Imprensa  de  Washington  informa  que  Jacquellne  Ken- 

vem  ai  /içrfj,  esta  esperando  sen  terceiro  filho  O  medico  da  Casa 

fírancti  d'sse  que  "náo  confirma  nem  desmente". 

_  Foi  distribuída  ao  desembargador  Homero  Pinho  a  queixa- 

crime  movida  pelo  deputado  Jorge  Valsdào  contra  o 
curadot  lainúeUno  Freire,  do  Juizado  dc  Menores. 

rnkimsnln  _  O  fuit  da  22.®  Vara  Criminal  nào  tomou  conheci  mento  dos 
CODimenro  ”Ji«bea«  corpus"  requeridos  em  favor  do  marechal  Lott  e 
dc  outro »  oficiais  .Voo  c  dr  sua  competência. 


tjeta».  meno*  verdadeira»  »-  ve*»,  ou  owpi-rani* 
pelo  n»p»rto  drllberndnmente  escandaloso  d»  sua  divulsncão  O 
1  to  podena.  romo  efemamento  se  deu.  usmiar  des*»fce*arttmci 
te  (iHiioMmrnie  a  natural  InqitwUcáo  nacional,  d»»provM'd».  » 
na  indlrpemAvrl  aemudsde  p»ra  encarar  »  aeonttetmemiv»  et 
jt aquecendo-lhe  s  -eguranca  da»  reaotu^e».  ImpOs-vr  um  >p» 
para  que  >e  corrlsi^setn  o»  esageiw  Ou  ums  ie»l»ténri*,  *nip." 
rxplicável  neste-  enao».  em  atendé-lo.  ou  exageros  igunlmente  ivi 
furáveis  do  lado  contriifo.  acabaram  por  rrtar  este  outro  a*»»-  > 
-.aimlmente  delicado,  da  cri*  naetonal:  »  rcatr|.,áo  ã  hbrrda»**  <i» 
Juiprensa. 

••A  experiência  brasileira,  mstas  ultunna  quarenta  ano»  d»  u. 
quietações  para  a  vida  democrática,  a  tod°e  recomenda,  ao  Indo 
do  realismo  na  consideração  das  situações  política»,  moclersçi-o 
em  tode»  «c  setoree  que  nelas  se  envolvam.  A  preocup»ç*o  dotn  • 
Uunte  ueverá  ser  a  Nacáo  NSo  llre  ogravemo  .  o»  males  com  s  exu- 
r.-rbnefto  das  poíxi>»,  úteis  apenas,  na  eventusüdade  que  atraves- 
:amo».  uo»  seus  adversário»,  e  que  réo  o*  adversários  do  tetltie 
No  sombrio  dos  ttitnlrios  em  que  se  refuçt.tm  puta  melhor  tecerr  n 
a»  sua»  Irisa  contra  a  democracia  aào  ua  'Arras  suovrrslva»  s 
vinca»  a  »e  o  livrarem  (Xim  divórrlue  entre  democratas.  Main 
nlu.mo-noK  unidos,  ouak|iter  que  sem  n  poslráo  s  que  no»  tenhm 
levado  a»  rontine-ncirw  no  rcsprtto  #o»  intrre  -  •»  naeãmau  m«" 
«ura douro»  que  a»  potxò»-.  mero»  es'aii>->cente»  d«  q>u  a»  m» 
Irei  uma»  ronvenirrirla»  peaaoáis* 


Detenho  d»  nn.n» 


de  presidente  do  Conselho  dos  Ministros. 
Contudo,  a  própria  emenda  parlamenta¬ 
rista  assegura  ao  sr.  Goulart  o  direito 
de  dissolver  a  Cftmara  dos  Deputados  e 
convocar  novas  eleições. . .  o  que  dá  uma 
Idéia  quase  cômica  de  sua  futura  fra¬ 
queza. 

O  drama  fundamental  do  Brasil, 
nos  dias  de  hoje.  é  o  da  opcào  entre  a 
democracia  e  o  comunismo.  O  Congresso, 
em  vez  de  ter  optado  e  dado  a  Ntieão 
uma  solução  destinada  u  superar  as  afli¬ 
ções  do  presente  c  os  perigos  e  ameaças 
do  futuro,  preferiu  omitlr-se,  com  uma 
mela-porçao  de  solução  Com  isso,  acha 
que  está  ganhando  tempo,  quando  o  esla 
perdendo.  Quanto  mais  tarde  vier  essa 
solução,  pior  será  para  o  Brasil  e  para  o 
seu  destino  de  Pnls  livre  e  democrático. 

Com  o  sr.  Goulart,  dada  a  sua  pro¬ 
cedência  Ideológica  e  sua  moral  politiea 
-comprometida,  até  as  os«o s.  nos  famo¬ 
sos  escândalos  que.  apurados  cm  Inqué¬ 
ritos  administrativos,  meses  atrás,  estar¬ 
receram  a  Nação  — .  as  crises  haverão  de 
continuar.  E  isto  porque  uma  das  carac¬ 
terísticas  do  regime  parlamentarista  í 
precisamente  a  sua  instabilidade. 

Esse  parlamentarismo  equatorial  qur 
e.stâ  sendo  costurado  açodadamente  em 
Brasilia,  e  cujo  alfaiate  secreto  é  o  Par¬ 
tido  Comunista,  vem  para  dividir  ainda 
mais  a  Nação.  Não  vem  para  superar,  e 
sim  para  adiar  e  prolongar  uma  crise 
que  poderia  e  deveria  ser  resolvida  ago¬ 
ra.  E  náo  pode  ser  confundido  com  a 
reforma  parlamentarista  autêntica,  de¬ 
fendida  por  tantos,  para  a  qual  o  regime 
deveria  preparar-se  gradualmcnte,  em 
tempos  maLs  calmas.  O  Congresso,  con¬ 
vocado  para  salvar  a  Constituição  e  a 
democracia,  preferiu  salvar  o  viajante  a 
jato  vindo  da  China  Comunista 


Para  solucionar  a  crise  brasileira,  o 
Congresso,  saindo  de  sua  letargia,  está 
aprovando,  a  toque  de  caixa,  a  Introdu¬ 
ção  do  regime  parlamentarista  no  Pais. 
O  modélo  é  o  alem&o.  Os  congressistas 
lnsplram-se  no  govêmo  de  Adenauer 
para  uma  crise  polltlco-militar  que  tem 
suas  raizes  na  Casa  Rosada,  nos  tempos 
de  Peròn  e  do  escândalo  do  pinho.  E. 
com  Isto.  Julgam  estar  salvando  as  insti¬ 
tuições,  a  ordem,  o  regime  e  a  liberdade. 

Ainda  ontem,  as  Fórças  Armadas, 
lieis  ao  seu  dever  constitucional  de  zelar 
pela  ordem  e  segurança  das  instituições 
e  do  regime,  repetiram  as  motivos  da 
inconveniência  da  ascensão  do  sr.  João 
Goulart  á  Presidência  da  República, 
fcsses  motivos  sáo  a  própria  atuação  do 
sr.  Ooulart  no  cenário  político  nacional, 
como  agente  da  infiltração  comunista 
desde  seus  tempos  de  ministro  do  Traba¬ 
lho,  suas  vlnculações  com  o  comunismo 
internacional  e  até  declarações  recen¬ 
tes.  na  China  Comunista,  de  simpatia  e 
apoio  às  comunas  populares. 

Tendo  em  vista  o  imperativo  da 
defesa  do  sistema  democrático  ameaça¬ 
do.  as  Classes  Armadas  levaram  ao  Con¬ 
gresso  a  razão  de  sua  inconformidade 
com  o  posse  do  sr.  Goulart. 

O  Congresso,  em  uma  das  horas  mais 
graves  da  História  do  Pais,  escolheu  o 
que  talvez  seja  a  pior  salda:  a  posse  do 
sr.  João  Ooulart.  num  figurino  parla¬ 
mentarista.  A  razão  invocada  é  que, 
com  a  limitação  dos  podères  presiden¬ 
ciais  implícita  no  sistema  congressual.  o 
sr.  João  Ooulart,  vigiado  e  domestica¬ 
do,  transformado  numa  figura  mais  ou 
menos  decorativa,  não  oferecerá  à  Nação 
nenhum  perigo  para  subverter  as  insti¬ 
tuições,  peronizar,  sovietizar  ou  cUitilft- 
car  o  Pais.  Um  Adenauer  caboclo  refe¬ 
rendará  todos  os  seus  atos.  na  qualidade 


Assembléia  Legislativa 


Cariocas 


Reaparecendo,  ontem,  na  Assembléia,  o  deputado  Armo. 
Filho  contou  a  sua  partlclpacâo  na  recente  crise  militar, 
em  eompanhla  de  seu  pai.  o  senador  Afonso  Armes.  Dhse 
qije  a  Ideia,  a  fórmula  salvadora  do  parlamentarismo,  par¬ 
tira  do  ex-ministro  das  Relações  Exteriores,  que.  depois  ae 
elnbora-ln,  seguiu  nnra  Brasília,  tendo  conferenelado  ante.* 
com  os  chefes  milhares,  na  Guanabara.  Anunciou  que.  na 
capital  federal,  o  ambiente  era  roníuso.  as  mnls  calmos  e 
ponderados  eram  os  deputados  João  Agrlplno,  Adauto  Lúcio 
Cardoso  e  a  turma  da  ‘‘boana-nova”,  na  Câmara,  e  no 
Senado,  os  sr*.  MUton  Campos  e  Afonso  Arinos. 

do  *u  temperamento,  "psr 
pnvervar  o  Congresso' . 

DIVERSOS 

O  »r.  8ilbert  Hatonnb>  tfr 
mv.n  deoòncl»  conlr»  o  diretor 
do  PnirtmAnio  qu«  terl*  ordvdo 
a  um  restaurante,  n»  Ru»  San¬ 
ta  Linrla,  uma  áre«  de  terreno 
do  E.  ‘ado:  o»  ura.  Fr»*»  Aguiar 
e  Ai  Ha  Nunes  defenderam  e 
nciiKP.do,  dizendo  qur  o  depu- 
ledo  rio  PR  entava  m»l  Infor- 
iiiiuVv  o  sr.  Bergher  informou 
»  i>rt«âo  de  dol*  ulto»  memhrt* 
do  PSB.  professor  Hélio 
Marque»  dn  Silva  e  Bsv»»a  Boi  - 
tnix,  no  Sindicato  de  Proíerwõ 
res;  r  o  xr.  Nnldlr  Laranjeira 
anunrioti  o  nóvo  Dirrtorto  Re- 
itíonal  do  PR 


Vrnlmm  tíA iinrlinl  No  Saluo  da  Embaixada  dos  Estados  Unidos,  o  sr.  Char- 

rciro  munuiui  lPS  pnjCtlj  fará  ho|o.  ás  16  horas,  uma  entrevista  coleti¬ 

va.  Assunto:  Feira  Mundial  de  Nova  York. 

Imnnrln  Am  B»rerlra  0  pagamento  do  imposto  de  renda  continua  a  ser  efelua- 
imposro  ae  nenaa  do  njl  RpcíbMiorU  Kederal  do  Estado  (Ministério  da  Fa- 

rendu),  de  9  ás  17  horas,  podendo  ser  feito  mediante  cheques  nào  visados.  A 
informarão  é  do  delegado  regional  na  Guanabara. 

Donafrivnx  A  Comissão  Executiva  da  Campanha  da  Criança  Retar- 

l/UnOllf Oj  rlarin  Bgló  nnrílnHA  nrnnHftá  nr» rn  nm  ha/ar  Pm  hBURfiPlO 


Afirmou  que.  »  cem  «Ituiu 
d»  crise,  verlíloou-se  um  «mo- 
Ifcimrnto  no  Congre»»o.  pnn- 
clpatmeme  por  porte  de  nlguns 
pnrUmenures  ••  lelegulado»  d» 
Ousnsbar*" 

Aoroveltou  »  oportunidade  pa¬ 
ra  etoelsr  os  rete  mree»  de  vo- 
vrmo  do  nr.  Jánlo  Quadro»,  in¬ 
formando  qur  (Ades  nn  medida» 
por  cie  lomnda»  ersm  irrrver- 
»ivel*.  nolAdamenie  no  campo 
dn  política  exterior 

O  nr.  Glsdstonr  Chavrs  <ie 
Mrio  íol  á  tribuna  pnr.i  estra¬ 
nhar  •'»«  prcvAr»  proceder,  tes 
d»  Guanab.ira  sóbr»  o  Con- 
greiwo“.  nnuncinds»  pelo  *r  An- 
tw>s  Filho  Afirmou  qur  »«m- 
pt»  p.iutara  a  mu  vida  pela  ai»- 
crleío  e  tudo  o  que  ouvia  eri 
irrlnto  i ecludo  gusrdnva  ü«r.i 
»i  menmo.  Brn  timn  romiut»  que 
olj*en ’Vn  mvtirlàvelmentr 

O  ,-r.  Arinos.  em  aporte,  ex¬ 
plicou  qur  -o  covcmodor  Csr- 
lo»  Lftccrda  telefonava  con»tan- 
trmrnte  pon»  Bnutlia.  indurm- 
do  errto*  deputsdo»  e  -«n..rt»- 
rr»  à  espituínçâo"  Informando 
qce  »  mi1uc5o  er»  militar  o 
tnmsmitlndo  nodcins  nlcim.m- 
tf»  psrn  ricMnnralirar  a  re»U- 
trncla  do  LrgWntivo" 

Rrtomxmlo  o  seu  dbcui-n  o 
•I  Oladstone  O» ve»  de  M»io 
decln  -ou  que  se  vln  obrigndo  a 
quebrar  o  eu  Mléneio.  ml»  e»- 
tlveri»  duas  ou  três  »>■*<  no 
Falácto  Ousnnbnra.  pa-  ubn  r 
Infnrni.KÔei  prerlv-  e  teste¬ 
munhou  o  »r.  Círio»  Laeerd.i 
prfo  telefone,  mm  os 
ileputsiks  'tenerer  Corte»  e 
Krrbert  Lrrt.  ns  tentativa  de 
evl'ar  «  fõinvjl»  Mnc»lhá,s 
Pinti  'rj.  »ivneA»i  de  Jrneo  na 
vlrr-orfíidénr.  e  eletete  de 
e,itrn  pt'  •.dente»,  qur  a  seu  ver 
er.,  d»  prlmorr>«a  pnr»  todo»  — 

•  r»'*r< 

o  p  i>pr'o  Janto 

r  njviri.e  o  >r  Buleeiro.  lem- 
brv  qur  o  *r  Cario»  I  scerdn 
trm  o  direito  de  se  dtrtsir  • 
qu.ilcter  polftteo.  pnrrtpalmen- 
te  sr  ir  r.wrellgtonrirlo»  Oh- 
wrrii  que  e  preety»  deixar  d- 
atribuir  no  r.  Cario»  l.fteerda 
dr  -er  póru-irto  do  revlrr». 
~i*r  chovr  »e  a  »»»»  pegn  :õ- 
go  vr  falts  crua  *  t»á  crio, 
tí«  tiKlo  o  er  C  írio,  f  rrrixU  é 
e-.li!.  do“.  ■#:ient.>i  o  »r  B»- 


_  A'al  ser  aberta  eoneorrênela  publica  peta  SfRSAN  para 

■*  a  construção  dr  um  jardim  em  volta  do  monumento  aos 

prarinhav  Orçamento  previsto:  CrS  10.230.410. 

^ Nomeada  pelo  eecrciarlo  de  Viaçáo  uma  comlreáo  eepe- 
clal  com  prazo  de  10  dias  para  dor  uma  solução  ao  pro¬ 
blema  da  aguu. 

ãg  A  ABI  oficiou  ao  ministro  da  Fazenda  pedindo  a  reaher- 

wu  tura.  amanhã,  dos  estabelecimentos  bancários,  t  para 

atender  a  indústria  e  o  comércio  a  fim  de  que  possam  pagar  seu  pessoal. 

krsào  ^ __  O  DKW  chapa  GB  14-11-03  distribuía  ontem  pela  Cidadr 
w  panfletoa  subversivo»,  conclamando  o  povo  a  guerra  civil. 

médicOS  — —  T>lão  aertas  as  incricòes  da  Faculdade  de  Medicina  da 
*  Guanabara  para  concurso  de  professor  catedrático  da* 

seguintes  matérias:  cirurgia  torneira,  ginecologia,  clinica  médica,  farmacodi- 
nàmica,  homeopática,  higiene  mental,  medicina  do  trabalho,  higiene,  fisiolo¬ 
gia.  moléstias  tropicais,  teoria  e  trrnira  homeopática. 

em  leilão  —  A  pohrla  militar  vrr.dcu  ent  lciláo  12  cáe—pastòros  julga- 
«  uv  cjos  incapo'i-s  para  o  nervlço  policial.  O  cão  mal«  caro 

custou  Cr$  31  mil  e  o  mnls  baraio  CrS  1.300 

>CÍOnOÍS  Quem  quiser  aprender  romo  se  cuida  de  rrianras  excep- 

5  cionals,  pmlrr.i  frequentar  um  curso  que  a  Associação  de 

Pais  e  Amigos  dos  Excepcionais  lAPAKl  vai  promover  a  partir  do  dia  8.  na 
Ksrolinha  de  Arte  do  Brasil. 


Paulistas 

•  Da  8ucur*ali 


A  Central  4o  Brasil  fechou,  sob  protesin,  a  estação  da  rl- 
"  dade  de  Pindamonhangaba.  Ainda  não  se  sabe  o  motl- 
A  direção  da  EFCB  nào  quis  dar  informações. 

A  passeata  programada  para  ontem  pelo»  estudante.»  de 
São  Paulo  fracasaou.  O  Instituto  Mackenzte,  de  onde  co¬ 
meçaria  o  movimento,  foi  cercado  e  ocupado  por  tropas 
do  Exercito. 

O  deputado  Abreu  Sodré  desmentiu-nos  que.  durante  a 
crise,  tivesse  sido  préao  por  militares.  Apenas  esteve  reu¬ 
nido  na  1'nlvfnddade  Mackenxie,  com  oh  estudantes,  estudando  a  gravidade 
da  situarão. 

e  ;i;  No  auge  da  crise  saiu  dos  Campos  Ellskx-  um  caminhão, 

ramilio  em  casa  -  carregando  os  pertences  pessoais  da  família  do  sr.  Carva¬ 
lho  Pinto,  o  qual.  contudo]  manifestou-se  sempre  con'ra  seu  afastamento  pee- 
»oo!  do  Palácio  —  caso  houvesse  in.»  urre  leão  popular. 

Numa  fòlha  mimrografada  distribuída  cm  millurr»  de 
OS*  residência»,  entre  outras  frases:  -Patriota:  por  detrás  d*» 

senerai»  fasristas  estão  o«  inimigos  4o  povo  —  o  imperialismo  norte-ameri¬ 
cano  e  seus  lacaios!  Defenda  nossa  soberania  defendendo  a  Constituirão! 
Abaixe  o  golpe  fasrista!” 

Palavrão*  nrétn  _  Porqur  soltou  pulavRiu  quando  um  batalhão  da  Força 
ruiavruv.  preso  Publica  passava  defronte  a  Mia  caaa  íol  préno  0  menor 
J  ilto  J.>e  Panii  de  lá  ano».  Está  recolhido  no  Juizado  de  Mcnorei 

11  milaarM  _____  Visitando  a  Secretaria  da  Segurança  disse  o  governador 
A/fTS  milagre  larvilho  Pinto  considerar  um  milagre"  a  manulrnr.iu 

da  ordem  publica  no  Estado,  pois.  ate  agora,  náo  houve  rlolenrí,» 


Intervenção 
militar - 


LMf  JORNAL  QUR  Dtt  O 
QUE  PESSA  PORQUE 
rENSA  O  QUE  DIZ 


Riu  Ho  Uintto.  N 
tri.i  Bcri»  lairnui  ]Min 
r.n»  gclegr.1  CAILACCROX 


Cuaoo  Lscojx 
Fundador 


Sumo  Uctui 

Diretor-Supermtenaemt 

Krepon«*rci 

Ontiofi  d*  Lirzosi  P»rw 
Diretor-  Tesoureiro 


Internacionais 


Funcionando  e  u  Londres  uma  máquina  classificadora  de 


café.  Ela  funciona  à  base  dc  umn  célula  foloeletrica  t  uma 
corrente  dc  cr  classificando  fí-tio»  de  cctà  a  uma  médio  de  125  quilos  por  hora. 

iriedade  Chou-m-laL  primeiro  ministro  da  China  Comunista  en¬ 

viou  mensagem  d<*  ftlicitacties  a  conferência  dn»  nêutra- 
listas,  que  começu  hoje.  em  B'  '-radr> 

isto - -  __  .1  {  5,  •  ict’ca  di.  que  tal  reconte  ar  as  txperiêncu 

nuclecres  "mas  sem  ameaçar  a  ;xi:'  Está  harendo  pro¬ 
testo-  em  tódas  as  partes  do  mundo. 

-a-.  Oito  pessonv  morreram  «  *»0  flcutam  h  1  ■  em  ur. 

*  saatre  ferrov lano  em  Akneon.  FTatica.  O  trem  saiu  dós 


St.tl  RStls 

•10  PAtn  o  —  Pnu,.  a*3--»  a* 
(»<•<»  m  - 1.«  .  sau»  sevs 
r«.  IMRI  —  Coa  IcsrfT 
'Ijorenu* 


OCLO  HOH1ZON  I  fc  -  httex* 

lauuiMt  u>  —  Cocj .  tu 

-  aait  -Caao*  —  tnu  *■**• 
bllASUJ  s  -  A,,au>  »  *. 

4'Ju<ira  18.  rua  101  letctaos 
Z3rt  J  •  Mm 


Mineiras 

•  1»  \  SCCCRSILi 

1  DOPS  proibiu  cm*  xiinas  a  venda  de  armas  e  munições. 


Armas  - 

Reservistas 


Opír  (io  qo  "Corrive  delia  Sera "  aobre  a  rn»p  b*o«fr  o 
"os  aesintecinio  »» <  seguem  em  *if»m  lerlif.-r  ino  c  tnl 
•rc*  hfifn  r.ma  deitnírjo,  nâo  solução.  Para  a  sofsçdo  tin 
fçwijK»  e  -co  dif  ícil  cneoniri-la~. 


Vana»  oficiai»  da  Reserva  'do  CPOR  •  ja  tocam  ron  viva¬ 
dos  pelas  autaririadM  ir.lUtare». 

O  Governador  Magalhaes  Pmio  nomeou  a  nn»>  ttra»il. 
>.ael  tbelh»  pr«lr-sor.v  »tn  ( aralinga  st,,r|  linbj  frito 
.*  culoeada.  1»  lo  mitras  inram  tamhrm  nomeadas. 


Çgnehtiu  o  a.  OlxM 
riaiv»  de  M,  !o  relutando  n: 


Sfael  professora  - 

oirtrurso  e  era  a  I 

Estoques  - 


(!••  Quinia.  Afrtc.1  fot  atar  ido  ,m'« 
dursnte  uma  testa  popular  Sir  P 
firma  um  comunicado  00  “Furei' 


A  <M4| in  u  pvaio  óinguêw* 
•nQu#ffl  vtnd*  wou 
Ixtroío  do  qur  o 


SAlONHi 

pue&lol 


(onwtenno  )... 

Duinbiluiodc  ' 

Peilume  1 


AOlftCI*  BOtAfOOC»  f#»l»  04  sorafouo.  iu 
«CMC»  lio  nftM.  *>ttt 


Londres  diz  que  reinicio 
das  experiências  atômicas 
na  Rússia  começará  logo 


Dtp oi.»  de  citvlur  para  Berlim  o  rtcé-prr»-- 
dente  Ltndon  Johnson.  O  primeiro  mandato- 
lio  do*  Ettado*  Unido*  ordenou  o  desloca¬ 
mento  Imediato  para  a  rr-eapital  alem  A  de 
um  contingente  de  1  500  soldado *  do  ererctto 
norte-americano,  medida  simbólica,  que  teve. 
porém,  profunda  rei>ercu*xão  no  setor  o cider- 
tal  da  cidade. 

Depot*  desta  tétie  de  afirmacór*.  que  fido 
mat»  poderiam  deirar  sombra  de  di ictda  sô- 
b re  a*  intençóes  tio*  Ettado*  Unidos  frente 
a  uma  agresvao  soviética,  medida*  Idênticas 
/oram  anunciada*  pela  Grâ-Brctanha  e  a 
França,  que,  em  uma  demonstração  de  soli¬ 
dariedade  democrática,  disseram  ao»  comu¬ 
nistas  que  o  caso  de  Berlim  é  um  problema,  a 
respeito  do  qual  min  mais  se  jvirirrá  transi¬ 
gir,  mesmo  se  te  chegasse,  de  nóro.  a  uma 
reunido,  na  qual  poderiam  ser  drballdos  al¬ 
guns  problemas  básicos. 

Durante  sua  viagem,  o  vice-presidente 
Johnson  foi  acopipanhado  pelo  general  refor¬ 
mado  Lucius  Cia it,  que.  noa  dias  do  bloqueio, 
impátto  por  Stalin.  dirigiu  ns  atividades  da 
ponte  aérea,  va  usando  ao  Kremlin  sua  mais 
grave  derrota  política  e  militar. 

A  presença  de  Clag.  na  zona  mal »  amea¬ 
çada  de  Berlim,  tere.  para  os  alemães,  que 
fã  se  sentiam  traídos  e  abandonados,  o  efeito 
de  um  tónico,  f atendo,  ao  mesmo  tempo,  com 
que  os  comunistas  reforçassem  a  política  de 
repretsio,  embora  Kruchep  afirmaste  a  Drew 
Pearson.  que  o*  russos  ndo  nutrem  intenções 
agressíra*. 


do»  ae  defenderam,  náo  apenas  o  set»-  dem o- 
critíoo  de  Berlim.  ma,  o*  princípios  de  libei - 
dade  e  democracia,  qua  se  encontram  em 
fóqo.  contra  os  quais  oi  comunistas  começa¬ 
ram  uma  guerra  de  morte,  de  Moscou  a  Pon- 
koic,  de  Pequim  a  Havana. 

Ndo  resta  dúvida  de  que  as  medidas  ado - 
tadas  pelos  ocidentais,  noladamente  pelo*  Es¬ 
tado*  Unido*,  ndo  eram  esperadas  no  Krem¬ 
lin  Foi  por  Isso  que,  nn  nuio  de  uma  estupe¬ 
fação  e  indignação  geral.  Moscou  anunciou  o 
reinicio  da*  prora*  nucleares,  fazendo,  mai* 
uma  vez,  uma  arma  política  da  tâo  louvada 
ciência  russa. 

O  anúncio  feito  pela  agência  "Tas*",  ndo 
rau»ou  apenas  snrprêsa,  mas.  antes  de  mais 
nada,  demonstrou  ao  Oc idente,  que,  na  rea¬ 
lidade.  a  chamnrln  política  pacifista  de  Km- 
cher  e  seu  desejo  de  conversar  em  rtunióet 
de  cúpula,  eram,  apenas.  t.m  biombo,  atras 
da  qual  se  omita  o  espírito  agretsor  do  lm- 
pfrioií*mo  soviético. 


HAMiURGO-LONDRIS,  1  (DPA-UPI-FP)  —  Em  SoldáéOt  Bfl  üti Vã 
Londrat  sa  ttptro  qua  M  novos  f«f«  atômico*  soviéti¬ 
co*  taréo  inicio  imodiatamanta,  a  com  f  ronda  propa¬ 
gando,  crondo-*o  qua  tordo  lugar  no  ostrotosfara.  Dis¬ 
so,  também,  qua  os  preparativos  vêm  sondo  feitos  ha 
vários  motos  o  qua  a  Unido  Soviética,  antas  da  esperar 
vantagens  militaras,  aspara  obté-las  propagandistices 
Na  Alemanha  Ocidental  ta  considera  qua  o  comu¬ 
nicado  soviético  do  rainklar  os  seus  testes  atômicos 
seja  dirigido  contra  a  República  Federal  de  Alemanha 
o  os  poisos  do  Ocidente. 

O  chtncrier  fedrrol  Adennucr  rum  rrpclldo*  várias  «lcmão» 
declarou.  hoj*.  o  respeito:  -Náo  ocidentais  pela  -polícia  popu- 
nos  deixaremos  intimidar".  lar",  eenrio  roeuntlos  o*  vistos 

De  nua  parte,  o  prefetto-pre-  tie  passa lt*m  ucu  que  preien- 

eidente  de  Berlim  Ocidental,  diam  se  dirigir  4  feira  d»  ttmoe- 

Wuiy  Brandi,  anunciou  oue  o«  iras  de  Leipeur  uma  tnmiiia 

berllnense»  terio  que  prepo-  da  ama  comunista  lorw»  esca- 

rur-se  para  nova»  e  mal'  sove-  i>#r  para  n  Ocidente  miUrando- 

raa  medidas  na  crise  de  Ber-  se  de  uma  motocicleta,  poasan» 

Um.  "Agora  é  patente  que  o  do  p«  surpréaa  e  aj tôd*  veto- 

problema  de  Berlim  nào  cons*  cidade  pelou  aaw>mbrados 

titul  um  problema  Isolado,  ma*  ris*  da  fronteira  enlre  as  oUM 

que  está  Intima  mente  Usado  ao  Alemanhai. 

sar*  •  * w'  .  •«»..»  «™.n 

mlllfr  «““St  VSE-T 

^ .  à  noite,  de  duas  manifesta Çfiea 

Km  vista  dua  novas  medidas  que  M  dirigiam  ao  edifício  da 

soviéticas,  foi  ampliado  o  tem-  Fm  baixada  Soviético.  para  pro- 

po  de  serviço  militar  doa  sol-  teatar  rontra  o  reinicio  doa 

dados  noite-americanos  que  ensaio*  com  nrmas  nucleares. 

affisrs  a&rsss  , «» —  « irrsrr. 

?b.“uiS  íss& «.rnas. 

S“L,e  Bertrand  Ruiwl.  iniciaram  um 

.  '  ,«  _  .  . _  .  movimento  do  resistência  po*- 

A  Oni lo  Internacional  doa  fjyn,  depois  que  a  policia  lhes 

Sindicatos  Livre»  i sediada  em  itnpèdlu  de  formar  piquete*  em 

Bruxelas)  enviou  hok.  tun  te-  fre£^  4  Embaixada  soviética. 

1 -arama  á»  Nacór*  unidos  pe-  . _ ..  . 

nindo  ao  seu  corpo  executivo  A  policia  advertiu  que  náo 
que  trate  de  obter  a  remVncta  nemvtlrá  a  íormsçio  de  plqtie- 

voluntárla  de  lôda»  os  naçõe*  tes  diante  désse  edifício  -  que 

ouanto  ao  emprégo  de  armas  *•  encontra  a  apenas  uma 

ntúmlcas  quadra  do  palácio  Kensington. 

ria  princesa  Margaret  —  por- 
~  que  se  tratava  de  uma  proprie¬ 

dade  privada. 

Ctrvejo 

Os  manifestantes  sentaram- 
se,  rntáo,  no  solo.  em  frente  às 
portos  de  ferro  da  mansào.  Um 
iiomem  dhtrlbulu  entre  os  ma¬ 
nifestantes  copo*  de  cerveja 
que  levava  em  uma  bandeja. 

A  poliria  começou,  entáo.  a 
civuer  o*  mamfrstantes  rom 
«eu-*  copos  r  pô-Km  om  cami¬ 
nhões  uoru  levá-los  à  delf-gnclu 
policial: 

Outro  grupo,  da  mmpanha 
pió-dwnrmuinriito  nuclear,  foi 
detido  nas  porta*  que  se  encon¬ 
tram  do  outro  lado  O  côtieço 
,l  >hn  ColUns.  que  dirige  a  cam¬ 
panha.  entrou  na  Embaixada 
.savléilra  e  conversou  durauto 
uma  Iwia  e  vinte  minutos  eoin 
o  embaixador  A,  A.  Soldatov. 
enq’ianto  as  demais  esperavam 
furo. 

"Pedi  ao  embaixador  soviéti¬ 
co  que  per*uadl*sc  seu  trovém» 
a  reconíldcmr  a  dectfáo-,  disso 
Collins,  posteriormente. 


A  presçnça  do  general  Clag.  em  Berlim, 
tem,  porém  a  fórça  de  uma  bomba  afdmlco. 
nohidamenie  para  aqvêles  que  sobem  que  os 
símbolo*  tâo  armas  de  uma  luta  mai*  e/i «te 
do  que  a  guerra  do*  foguetes  e  do»  tanque*. 

Nikita  Kntcher  percebeu  esta  ameaça  — 
a  ameaça  da  presença  de  um  homem  em 
uma  cidade  dividida  —  e  foi  por  isto  que  de¬ 
cidiu  anunciar  o  reinicio  ias  experiências  nu- 
clearet,  pouco  depois  de  haver  proclamado  a 
destruição  total  do*  aliado*  europeus  dos  Es¬ 
tado*  Unido*  na  OTAN 

O  comunicado  do  “ Tas* “  demonstra,  mais 
«ma  re*.  a  frnqueta  do*  chamado»  homens 
forte*. 

Stafan  taciu 


Agora,  o  presdente  Kcnnedv  acaba  de  no¬ 
mear  o  general  Clag  para  o  cargo  ad-hoc,  de 
representante  pessoal  em  Berlim,  dando  mais 
uma  prova  Insofismável  da  decisão  dos  alta- 


Otimismo  no  bloco 
dos  neutralistas 


primeiro  ministra  Indiano,  raçio  eondenatória  à  1’nlio 

Jtwaharlal  Nehru,  nesta  Soviética,  tendo  em  vista  a 

Mentido.  reinicio  doa  tostes  atômico», 

late,  à  soa  chegodà,  ta  por  esta  potência, 
negou  a  faaer  declarações,  Desta  forma,  segundo  a 
esclarecendo,  todavia,  que  a  opinião  da  maioria  das  de- 

Índia  foi  sempre  adversa  legados,  um  dos  primeiros 

aos  testes  atômlcoa  a  eonti-  assuntos  a  ser  discutido 

nua  sendo.  amanhã,  rara  o  desarma - 

_  .  .  mento,  a  so  depois  s  reor- 

Os  orobes  ganlsaçio  dos  Nações  Uni- 

Deve-sc  também  contar  doa,  •  problema  de  Berlim 

que  os  paisea  árabes,  qua  (ainda  nãe  se  sabe  em  que 

<om  (anta  veemência  pra-  magnitude  és  te  tópico  será 

1  es  taram  contra  aa  expe-  discutido),  a  anulação  cio 

riêncios  atômicas  francesas  colonialismo  sob  tòdas  ns 

no  Sos  rs,  dirijam  uma  decla-  formas. 


BELGRADO,  1  (DPA)  — 
Hã  um  ir  •  rir  de  delegados 
e  numerosas  conversações 
hoje  em  Belgrado,  provoca¬ 
das  pela  declaração  de  rei¬ 
nicio  dos  ensaios  atómicos 
pela  União  Soviética. 

Apesar  disso,  a  Impressão 
geral  vigente  em  Belgrado, 
na  véspera  da  Conferência 
doa  Paisea  Não  Comprome¬ 
tidos,  é  "otimista”. 

Apéle 

Em  geral,  acredita-se  que 
os  Paises  Neutralistas  farão 
um  apélo  ao  mundo,  em 
prol  do  desarmamento.  Im¬ 
pulsionados  pela  decisão  do 


EUA  fabricam 
cerveja  que 
não  engorda 


FORTE  GORDON  —  Tro¬ 
pas  regulares  preparam 
barracas  e  pintam  casas 
para  os  reservistas  que  fã 
começaram  a  chegar  a 
êsse  forte.  —  (Foto  VPI, 
cia  aérea) 


Goflôe  um  Dovpbtn# 


WASHINGTON.  1  (DP  Al  — 
A  ingestão  A*  cerre/a.  jeptmao 
rifo  unírerto/menfí’  comproim- 
do,  produz  uma  barriga  volu¬ 
mosa.  ndo  condizente  com  a* 
normas  clássica*  da  eslettea  fí¬ 
sica. 

Convencida  e  apreensiva 
çLattfo  a  êste  fato  inconlcstà- 
ie1,  a  fábrica  de  cerveja  norte- 
americana  “Irmãos  PieV  deci¬ 
diu  lançar  no  mercada  «ma 
cervefa  com  ttm  térço  de  calo¬ 
rias  menos  do  que  as  cervejas 
tuualmente  consumidas. 

Alegando  que  35’t  do»  norte- 
americanos  têm  “consciência 
rio  péso",  segundo  pòdc  forn- 
p rorar  a  fábrica  d«s  “Irmáoi 
Picl“,  e  lendo  cm  poria  oue  este 
é  um  dos  fatóres  q ve  boi.ro  o 
«li  mero  dos  consumidores  e, 
portanto,  a  receita  da  lábrlca, 
nlu  rvnd-uJu  uma  cervja  tpie. 
coiitrúrlamente  a  o»'  d  lahr- 
rada  pela  concorrência,  pode 
ser  bebida  a*é  todos  o*  limites, 
tem  n  menor  temor  de  lorwa- 
cão  de  tecido  “Oram",  t-to  ê.  a 
lamo*a  "barriga  de  chope". 


Bomba  na  casa  do 
assessor  de  De  Gaalle 


Desde  o  frustrado  levante 
húngaro,  o»  membro*  da  ONU 
nunca  npreaentaram  a  mesma 
unidade  como  hoje,  ao  conde¬ 
nar  a  deeis&o  unilateral  sovié¬ 
tica  tlt  reiniciar  os  le.-tes  atô¬ 
micos. 

Os  pulses  neutros  e  neutrs- 
liMa*  atro-nsláUcos  confiavam 
t  confiam  ainda  —  apesar  de 
tudo  —  em  aue  a  moratória  sô- 
bre  o  fim  dos  testes  atómicos 
sejs  duradouin. 

Reflexos  em  Berlim 


comunidade  judaica  francesa  • 
Ontem,  uma  cama  semelhan¬ 
te  explodiu  em  freme  ê  íem- 
i.rncln  dc  um  lidei  proiesion- 
t*.  o  pufior  Mhcc  Bocgnec.  Ne- 
nlium.'  das  bomba*  causou  mais 
que  denm  material 1 
A  policia  conaidrra  oue  oa 
i. tentados  foram  comclMos  por 
extrenúítii*  da  direita  partidá¬ 
rios  da  *‘i.)eicào  da  Arudia  ao 
domínio  francé*.  psrn  ressaltar 
seu  repúdio  »oe  qur  npdbim  a 
política  de  Dc  Oaulle.  de  auto- 
di  trrruinncào  urgclma. 


PARIS.  1  <UPI>  —  Uma 
bomba  de  plástico  explodiu. 

ontem,  à  noite,  em  frente  á  rc- 
Mdrnrlo  de  um  rios  mais  ínti¬ 
mos  uarcMÔre*  do  presidente 
Charles  De  Onullc.  o  ministro 
plmipolenciórlu  Oeoffro..  dc 
Courcel 

A  expio  Ati  rnuwu  dnnof  ma¬ 
teriais.  maa  náo  *e  registraram 
vitimes. 

Outra  bomba  de  plástico  ex¬ 
plodiu  diante  da  residcticin  do 
rabino  Jnrob  Kaplan.  chcft  do 


Deputados,  "estão  realizan¬ 
do  uma  ação  subversiva  com 
o  objetivo  de  provocar  novos 
desordens  e  postergar  con¬ 
sequentemente  o  programa 
econômico  que  está  sendo 
realizado  pelo  govémo". 

Pretexto 


LA  PAZ.  1  (TV)  —  Não  foi 
dado  qualquer  comunicado 
oficial  sôbre  a  gestação  de 
um  complô  subversivo  de 
partidos  de  aposição  qualifi¬ 
cados  de  “direitistas",  que  o 
ministro  do  Interior  denun¬ 
ciou. 

O  ministro,  coronel  Rlvoz 
Uqaldo,  uiirmou  que  os  "au¬ 
tênticos"  tMNR  Autêntico, 
que  se  separou  do  partido 
do  govèrno)  e  os  falangis- 
tns,  da  própria  CAmara  dos 


BASE  AÉREA  DE  VANDEN- 
BERG  (Califórnia) .  1  <FP>  — 
O  iatéllte  "Descobridor",  lança¬ 
do  quarta-íeirn  da  bo*e  <o 
Vandenborg,  da  uma  volta  ã 
Terra  em  91  minutos  e  4  se- 
fundos* 

O  satélite  gravita  em  redor 
da  Terra,  com  um  apogeu  de 
556  quilómetros  e  um  perige u 
de  235  quilômetros,  t  o  29.» 
satélite  do  mesmo  tipo,  que  foi 
líUH-udo.  e  o  19.°  colocado  cm 
órbita. 


BERLIM.  1  —  Conttnu*  In¬ 
variável  a  'Ituaçáo  em  Berlim, 
»c  bem  que  os  berllnense*  este¬ 
iam  liiUamcnte  receoso*  Isee 
ao  rrínldo  (iai  emalo»  atómi¬ 
co»  anunciado  pV>  RiS<ala.  e 
omeram  nat  urafmentc  o  pior. 

N.,  mesma  rltlsde,  no  setor 
«nvWtco.  n»  “policial*  populs- 
res"  tornaram  ainda  mais  se¬ 
vera*  a»  determinaçór*  de  pn*- 
*e  Interronal  retendo  vário* 
na^tóres  protestantes  em  Ber- 
ran  Onenial. 

Os  Jornal*  berliiienee*  da  so- 
nn  oriental  e'»áo  repletos  de 
informações  sôbre  a  chegada 
un  petor  do  counonauta  russo 
Oerm»n  Btepsnovlch  Titov.  A 
chegada  de  TWov  é  conaldemda 
roroo  uma  aluda  moral  ruara 
é*  medirias  de  levantamento  da 
-  muralha"  nor  parte  do»  co¬ 
munista*  alemã'"  Enquanto 
mo.  na  zona  soviética  de  Ber¬ 
lim  bem  como  i»  restante  da 
»on»  soviética  da  Alemanha,  os 
cotnunlxtaa  reforçam  r.una  me¬ 
didas  dc  terror,  para  Impedir 
que  seu*  habitante*  ouçam  « 
vejam  o  rádio  e  a  televisão  orl- 
dsotais.  Membros  da  Juventu¬ 
de  Comunista  continuam  ar¬ 
rancando  as  antena»  que  cap¬ 
tam  ou  nossam  raptar,  ob  pro- 
rrama*  a„  Ocidente. 

Outra  campanha  que  foi  re- 
inrçnda  n«  Alemanha  eomu- 
iitua  é  contra  o*  açambarcado- 
re*.  que  «o  rverude-ccr  n  crise 
de  Berlim,  se  apres-nram  a 
comprar  todos  o»  uétiero*  ali¬ 
mentício.-.  que  puderam  com¬ 
prar.  A  Imprensa  continua  In¬ 
timando  todo»  a  denunciarem 
o*  acsmbarradorr*.  ou  oa  que 
Insinuem  qualquer  eol*a  nrrte 
.sentido  ou  falem  contra  o  go- 
vérno  •  as  medidas  empreen¬ 
didas. 

Na  fronteira  lntersonal  fo- 


Os  pnrtldos  acusados  emi¬ 
tiram  comunicados  negando 
a  acusação.  A  ünlão  Repu¬ 
blicana  Socialista  convidou 
a  policia  polí 'leu  n  provar  a 
participação  que  lhe  é  atri¬ 
buída  no  plano  subversivo,  e 
a  Falange  Socialista  Boli¬ 
viana  expressou  que  “só  se 
procura  um  pretexto  que 
permita  ao  govêrno  decre¬ 
tar  um  nõvo  estado  de  sitio. 
Já  que  está  a  ponto  de  ter¬ 
minar  o  anterior". 


EM  CIMA  DA  HORA 


Gonfie  um  DovpMne 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 


DtretorfH  e  funcionários  de  W1NDSOR  Ctmfeeçòe*  rouriAsus 
amiges  e  parentes  para  a  miasa  de  7.*  dia  que  mandara  celebrar 
em  sufrágio  da  alma  de  teu  querido  amigo  e  chefe  CLOV18  J08E' 
DA  SILVA,  amanhã,  sábado,  dia  1.  à»  B.30  hora»,  na  Igreja  de  Rào 
Apóstolo,  à  Rua  Barão  de  Ipanema  (Copacabana).  Anteclpadameaàv. 
ceem  a  quantos  comparecerem  a  êsse  ato  de  fé  crbtà. 


ENTREVISTA  -  (Washington)  —  A  Csaa  *»««» 

1  chm  que  o  presidente  Kennedv  se  entrevistará,  hoje  «c  ma¬ 
nhã,  com  Dean  Ru»k. 

RECORDE  —  (Washington)  —  O  Departamento  de  De¬ 
fesa  anunciou  que  um  raçn  da  aviação  navnl  .porte -Moer icana. 
do  tipo  "Phantom-2".  bateu  o  recorde  de  velocidade  *  pouca 
altura,  em  tres  km.  voando  a  uma  média  de  1*52,5  tmnti 
uma  altura  dc  cem  metros. 

TERREMOTO  -  iPassodeni)  —  O  epúenlro  óttooi*- 
fistrado  na  Universidade  de  BasHea  encoutra-se,  qu» 
reee.  no  Peru.  e  nin  na  AMa  Central,  segundo  •  «émégrufe  de 
Instituto  de  Tecnologia  da  Califórnia. 

í  í  EXPLORA  O  -  «Havana)  T  Uma  ";'^Jl",ieou  ferida  to 

estslar  um  petardo  no  Jardim  de  sua  reu  dêncU,  no  jwrrfl  Vt 
dado.  drxia  capluL  A  explosão  quebrou 

fragmentou  feriram  a  mulher  t  oj ««“ndo  atentado  terrorau a 
ou#*  t#  ne^Tf  nerlodo.  rm  Havana  No  oi.v  10  de  . 


Dragões  e 
Caçadores 
em  Angola 


BOOOTA.  1  (UPI>  -  Tnnta 
e  cinco  policiou  «frrram  con¬ 
tusões  e  três  estudante*  íles- 
rsm  ferido*  em  ceti«eqúénctn 
do  choque  entre  o»  grevistas  ds 
empré*a  de  aviação  Avianea. 
reforçados  por  alunos  da  Uni¬ 
versidade  Nacional,  e  a  Fórça 
Policial. 

O  choque  registrou-se  quan¬ 
do  oa  policial»  intervieram  pata 
fnmtrar  o  propósito  dos  grevu- 
taa  de  bloquear  a  rodovia  qur 
ocodiia  do  centro  da  cidade  ao 
aeroporto  Internacional  Eldo¬ 
rado,  onde  t  Avianea  opera.  A 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 


LUANDA.  1  (AND  —  “Drs- 
gúe*  —  soldado*  brancos  na¬ 
turais  de  Angola  —  e  "caça¬ 
dores  especial»”,  apoiados  pe¬ 
la  aviação,  travaram  combaU- 
durante  quatro  horas  rom  um 
numeroso  bando  de  terrorista» 
«o  norte  de  Caxito.  na*  mar- 
g«  n«  do  via  Dango. 

Quando  oe  terroristas  viram 
que  nio  podnm  aghenlar  mai* 
o  combate,  puieram-ee  em  fu¬ 
sa.  mos  não  *em  que  pela  pri¬ 
meira  vex  lanrawem  mão  dum 
urdi!  tradicional  nas  guerra» 
do  sertão:  incendiaram  o  ca¬ 
pim.  o  que  obrigou  a  coluna 
militar  a  voltar  à  sua  base.  por 
nto  poder  abrir  cominho  em 
perseguição  do*  bandoleiro» 
e  trave*  duma  cortina  dc  cha¬ 
ma». 

f  Durante  o  combate,  foi  ferido 
um  militar  e  sofreram  pesada- 
baixa*  em  mortos  e  ferido»  os 
terrorista»  e.  mat»  tarde,  extin¬ 
ta  a  "queimada”,  o»  áoldsdcx 
(tepot*  de  reforçados.  Iniciaram 
uma  batida  ã  rtgião 

Nuticlos  enviadas  de  Carmo¬ 
na  informam  que  foi  esmola¬ 
ria  no«  erredore»  risqueis  cida¬ 
de  uma  concentração  de  terro¬ 
rista». 


+  Guilherme  Mllwmrd  de  Laeerda,  capô»*  e  filha  convidam  om 
parente*  e  amigos  para  a  missa  de  7.*  dia  que  mandam  eelebrar 
em  sufrágio  da  alma  de  seu  Inesquecível  amigo  e  chefe  CLOV18 
JOSE’  DA  81LVA,  amanhã,  dlt  t.  sábado,  ás  R.30  horas,  na  Igreja 
de  84o  Paulo  ApOotolo,  à  Rua  Bário  de  Ipanema  (Copacabana).  Anteci¬ 
padamente.  agradecem  a  quantos  comparecerem  a  csae  ato  de  lé  cristã. 


Superbomba  russa 
é  tolice:  Von  Braun 


ArVonsot.  Quqrto-foira,  • 
notfq,  hoviq  folodo  duran¬ 
te  um  s  «minério  sóbra 
cnsrgia  atômico,  em  Hot 
Spring. 


(MISSA  DE  7 


Von  Iraun  conversou 
com  os  jemelistei,  depois 
de  ter  falado  em  ume  ses¬ 
são  cen junte  dns  Câmera t 
Loqitletivof  de  Estnd#  de 


•s  soviéticos  queiram,  efe¬ 
tivomente,  tobricer  tel 
bombo. 

"Considere  —  disse  — 
que  os  russos  tém,  ngera. 
eHcexes  projéteis  bnlisri- 
cot  infercontinentnis  . 


IITTLE  ROCK,  Arken- 
ses,  1  (UPI)  —  0  dr.  Wer- 
ner  von  Braun,  máximo 
perito  civil,  em  assuntos 
militaras,  do»  Estodos  Uni¬ 
dos.  qualificou,  ontem,  de 
talice  o  plano  ruivo  de  ta- 
bricer  ume  superbomba. 

"Creio  que  é  de  te  per¬ 
ceber  que  tem  pouco  vo- 
lor.  Porece  me  que  dó  me¬ 
lhor  resultado  ter  muitas 
pequenos"  —  comentou. 
PROJITIIS 

Acrescentou  noo  estar 
mudo  convencido  de  que 


t  Celeste  de  Oliveira  e  Silva.  Cid  Affonso  de  Oliveira  e  Silva, 
esposa  e  filhos.  Celso  Guilherme  de  Oliveira  e  Silva,  espo¬ 
sa  e  filhos.  Paulo  Ferdinando  Pinto  Dantas,  esposa  e  filhos 
e  Luiz  Gonzaga  Braga  de  Oliveira  agradecem  as  manifes¬ 
tações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  dc  seu  ines¬ 
quecível  esposo,  pai.  sògro  c  avô  CLOVIS  JOSÉ  l>.\  SILVA  e 
convidam  aos  amigos  e  parentes  para  a  missa  dc  7  u  dia  que 
mandam  cclchrar  amanhã,  sábado,  dia  2,  às  8.30  horas,  na  Igre¬ 
ja  de  São  Paulo  Apóstolo,  ã  Rua  Barão  de  Ipanema  ( Copara - 
liana).  Antecipadamente,  agradecem  a  quantos  coir. parecerem 
I  esse  atn  de  fé  cripta 


Gonôa  um  Dovp/una 


TELEGRAMAS 


TELEX 

TELEFONE 


)Nnawaoowart 


52-6000 


Gravatas 


MARAJÓ 

d  tamisa  v 
sempre  nova 


A  MAIO*  RIDf  BANCaRU 
00  (ST  OA!  GUANABARA 


Governadores  vão  articular  a 
solução  da  crise  com  Congresso 


Tcdu*  o#  cotéffk*  M?cundânos  continua*»-  nr  * 
diante  deverão  t*r  Unhe*  mcKlernas  r  funcional»  *  a  W 

o  aiquttetu  Lu.»  Afonao  d*--n . «Ue  J£» 

rm  courtrnq»*  eacotarrs  <•  áuuw  do  pr»jcto  d»C»»  do **'"••• 
rin  Madrid,  cm  uma  puhlicução  denomlnudf  (  >*«w  1  f*J 
diHUibultia  prla  Diretoria  cio  En-ino  Secundário 

Colaboraram  ainda  nr*»  trabalho  <*  «•»  El*j«f  K-  á‘hu. 
V  aldeai  ar  Maitialano  de  sou»»,  va*»  c*;.rai.»-.  I  '  '  *  « 

ar*.  Maria  do  Patrocínio  CanTo. 

HARMONIOSO 

S-;iuiüo  a  publicaçá".  -t  Jdo*  os  esforço*  devem  -er  feito- 
no  sentido  de  se  propiciar  ao»  atum»  um  quiidro  harmonto» 

.  eitm  ruln»  «aidtcões  matéria.»  rxercsm  -obre  o  «colar.  ■ 


mku  ptMiL‘ip>'u  cia  reunião.  co¬ 
mo  o  *r.  Celso  Ramo»  ipirque 
r  betaram  tarde  ao  Mlnlaténo 
da  OurrnD.  di?*e:  “Hem  pix 
iiáo  podrnio*  vivei.  BiUísm  ' 
i  pi*  c  m  harmonia  e  **  -obre. 
vivência  d.v  democracia  A.  alto 
evitaremos  derramamento  oe 
.-.ingur.  A  5.*  Rciclüo  Militar 
r»tá  zolldártu  com  o  3.°  Ex>  rrt- 
to.  pare  ía»r  respeitar  a  Con- 
titulçSa”. 

O  ar.  CcIjo  Remoa  i  cnfimum 
a  not  ria  de  ciuo  fiudlctro  n.i- 
vaU  tUiemiwrc.irnm  a  450  qui- 
lómeti  *  de  Sn  nu  rat..rltii 
Ma»  nffo  confirmou  o  dia,  *1  io 
iiHo  foi  confirmado  peio  Rover- 
nador  Nrl  Prima’  __ 

Os  presentes 

Além  do»  ministro»  mUit.ire  . 
cio»  governadora*  r  de  » r  .  a 
n  •  ca.-dre»  estavuni  no  Minlri**- 
rio  da  Oueir.i  rt-  se-.-uint*  a:i* 
toridade.»  professor  Qucliii» 
Filho  ique  wentement e  r.xfve 
na  OV  romn  ob-emdor  brn- 
í-tleim  pau  o  caso  da  morre  de 
Lumumba);  o  W.  Jo sé  Burnrtt, 
serretario  do  Interior  do  Ma¬ 
ranhão:  e  oa  general*  Nestor 
ftouto  Oliveira  comandante  do 
i»  Exercito.  Aurélio  Ura  Ta- 
vareê.  chrfr  do  E.-tado-M»lcr 
no  l.®  Exército.  F.mfllo  Rodri- 
rue»  Riba*  Júnior,  cheto  do 
K»tadO-M»lor  do  Exército. 

O  aovernador  Cario»  !-eceH» 
não  falou  ante*  de  chcjjar  a 
reunião  nem  ao  s.«ir. 


tranquilidade  da  íaraCla  brasi¬ 
leira,  rrqielhmdo  B  Con  tltul- 
rãa".  Depou»  de  termtnnr  o* 
ueiiete» dlaee:  "O  Coogrt  -»ov.«i 
encontrar  a  -olucAo  Enquanto 
isso  vemos  innnoar  imi  eml»»a- 
uo  a  Montevidéu  para  conver- 
■  »r  com  o  »r.  João  Goulart" 

O  «r.  Carvalho  Pinto.  q  ;e 
clierou  pouco»  ramutoa  deput» 
oo  aovernador  do  Fitado  ou 
Rio,  ã»  20  “5.  diste:  -Apresento 
minha»  aaudnçôe»  4  população 
lio  Uso  Aqui  comparéço  n«..i 
trazer  tAmb.m  uma  contribui¬ 
ção  no  sentido  de  que  n*  alto-, 
podére»  da  Repúblicu  pouaro 
encontrar  a  fórmula  pera  «  m»- 
l  «4o  da  gravl*»ima  crL-e  que  a 
Br;isil  atraveana.  Confio  nos 
no-scts  políticos  para  que  en¬ 
contrem  uma  formula  dentro 
do  reirtme  t-aolclonal  que  reur 
o»  prmcipioa  constitucional..  ”. 
Depo^ .  jã  no  carro  que  o  lera- 
n»  para  o  aeroporto  i*« -«ju¬ 
rou  quo  ia  paro  Hão  Paulo*, 
cdaàe  que  -a  solução  dependa 
do  CoiiRreiwo.  qu»  com  o»  go¬ 
vernadores*  encontrara  um  de¬ 
nominador  comum  para  resol¬ 
ver  a  quMtâo”. 

O  ar.  Magalhães  Pinto,  antes 
qe  entrar  no  elevador  que  o  le¬ 
varia  A  sala  doa  debates,  dtsee 
"Terei  o  praeer  de  falar  opor¬ 
tunamente".  Na  *aids  disse  oue 
la  distribuir  uma  nota  oficial. 
-  qporiunamente  *.  íle  saiu 
quinze  minuto»  ante*  de  termi¬ 
nar  a  reunião,  acompanhado 
ao  governador  AluUlo  Alves. 

O  st.  Juracl  Magalliães  dla»e  • 
«Vim  aqui  para  fazer  eomo  o» 
demola  eor.iprnhelroí  goumr- 
tore.»  —  evitar  a  dissrac*  «;e 
íuna  guerr#  civil”.  Na  s4i'ui 
não  quis  dlzsr  nada  . 

O  sr  C!d  Sampaio,  que  che¬ 
cou  atrasado  30  mPuitoa.  <11  c 
na  salda:  -Er.contramoa  o»  mi¬ 
nistro»  mllltore*  com  grande 
patriotismo  e  firme*  no»  .»-  • 
ponto»  de  vista.  V.vmos  ago-a 
com  o  Conftrevo  nrranjer  u.n 
denominador  couium.  para  o 
primeiro  mlntatro'.  Quando 
perguntaram  a  éle  se  o  Cor.- 
greaso  lu  ter  prazo  fixo  puía 
resolver  a  queetão,  dl/se:  “Hlai. 
éle:  tão  ter". 

O  grivenwàor  Nei  Brat-i.  que 


Paulo',  Juracv  Xfagullifl*»  'da  Dtpe.i»  disso,  os  mini»Uoe  mi- 
BaliiAi.  Cid  Sampaio  'd®  P  r-  litare»  retiraram-se  e  reuni 
naratmeo'.  Aluiain  A!ve»  «do  mm -se  em  uma  >ala.  ficando 

RM  Omnde  do  Ner.e.,  rarU»  wmu  hora  e  df*  minmo»  <on- 

Liudterg  ido  tspirlto  Har.ta».  e  v.rtuuto 
r.lnda  o  vlcc-BOvaniador  do  ^  , 

Ceará,  sr.  Wilson  Oonçuive.t.  cio  O  que  Irimpiiou 

üaf^SSii u !ernrArira\ic  Fari«  Dep°l*  de  examinarem  e  te.x- 

st  £  S5^JS!2 TSSSt 

is»  gmcmadwe*  mc-  •  «la  do*  debate»  e  coutUtiu- 
denun  entrar  Transpirou  q  e  „ -i.ljirixi ^eV  uuu l'- 

ro^OdUlo  De*a=r  que  °dm-antê  ,r°»  mllltires  ootutaurttnm  ítr- 

5  ssA-Sgnr  asssí 

Vr-v-.li  Deteve- *e  m*  man  fe-to  Cuncordarum  em  que  os  gover- 
d-s  mllltarr»  divulgado  ante-  nu.:or.  *  tufassem'  em  contato 
ontem.  alnUii  Ini-grnlmeutc  ta-  n,m  0  c.m^  o,  para  depois 
liac  O  sr.  Cam  lho  I  't  '  f  realizarem  uma  nova  reunião 

em  nome  cloc  çwírnail'  re*.  Ex-  trul  ^  R  0 
pui  a  sitiii.ct.i  cii':.  Estado»  cun* 
a  erl-e  r  disse  acreditar  nas  q  aue  uiM 

Fincas  Armadas  e  no*  iHiimcos  v  Ru®  9,99  0,,*nl 

ptr.i  rnctmlrarem  uma  solução.  Antes  de  lr  para  a  .vala  de 

L-»r>  depois  foi  oferecida  »o  re.inlòe*  o  ar.  Celso  Peç anila 

miniâtro  uma  cópia  do  texto  disse  ao*  ,iomallst*r.  'E*i>erv- 
oi.  emenda  parlamentarista,  que  mos  que  n*'»u  noile  po-.i^mo» 
-ere  aprei  lada  pelo  Congresso.  ,  encontrar  e  caminho  para  a 


Oito  governodorci.  um  vice,  trèt  miniâtro*  milita¬ 
rei  (um  marechal,  um  almirante  e  um  brigadeiro),  um 
ministro  civil  (o  da  Fazenda)  e  dois  generais  reuniram- 
se  ontem,  durante  quatro  horas  •  maia,  no  Ministério  da 
Guarra.  Assunto:  procurar  uma  solução  comum  para  o 
crise  politice-militar. 

Dois  governadores  de  Estados  do  Sul  não  participa¬ 
ram  da  reunião,  embora  tenham  ide  ao  Miniitéria:  Ney 
traga  (do  Paraná)  a  Celso  Ramos  (de  Senta  Catarina), 
qua  chagaram  tarde.  Porém,  mais  tarda,  estiveram  reu¬ 
nidos  com  os  outros  governadores,  para  saber  das  con¬ 
versações  e  para  dar,  também,  seus  pontos  da  vista. 

Rraultado  da  reunião:  os  go-  Reunião 
vrrrmdores,  cm  maloil».  nrr«- 
dtnm  que  cabe  no  Cotu,:-  »o 
fCaolver  n  crl#r  O»  mlulsT..» 
militares  estão  disposto*  a  acei¬ 
tar  a  solução  do  CongrciíO  Mu*, 
conforme  ela  «ejn,  nsaervnm-w 
o  direito  de  se  ciemitlr-iu.  dei¬ 
xando  a  responsabilidade  cio* 
acontecimentos  «o*  rongu»*  is- 
tas.  , 


A  reunião  começou  as  21.05 
hoiav.  com  a  parilrlpação  doí. 
ministro*  mlUtere*  Odíllo  De- 
nvs,  8l'.vto  Heck  e  Orun  Mom. 
c  ao»  governoilorf*  Celso  Peça- 
nha  ido  E*tndo  do  Rio>.  Cario» 
Lacerda  «da  annnabora».  Ma- 
»alhfte^  Pinto  'de  Minas  Oe- 
rais),  Carvalho  Pinto  crte  8io 


SALVADOR.  31  (TRP-TIl  —  Falando  ontem 
pelo  rádio,  o  governador  Juracv  Magalhães,  da 
Bahia,  disse  “que  sempre  que  fòrça»  estranha» 
á  vida  democrática  Interterem  na  vida  polillca 
de  uma  terra,  a  democracia  entra  em  perigo. 
Ma>  _  acrescentou  —  creio  tanto  na  demo¬ 

cracia  que,  quando  a  rejo  ameaçada,  c  com  a 
certeza  de  que  o  erllp*e  terá  passageiro  e  que 
•  sol  renascera  brilhanle.  quente,  vivllicadur. 
no  futuro”. 

tare*,  pó*  a  miçâo  íarr  a  umi» 
eituação  de  tato.  cia  qua!  pode¬ 
rá  decorrer  o  c..lnii  o  total  riu.» 
franquio»  demccrática»  ac  n«o 
fórcni  rnnnitrador.  pe!o  pru- 
l*rlo  cougrcrso.  o*  recurso»  le- 
aabi  que  estou  ccno  —  vím 
sendo  procurado*  com  patrio¬ 
tismo  o  darividônebt.  Em  nra- 
sllta,  jur.to  a  governante*  e 
eongrc-slsia*.  manifestei  o  mc:i 
iiprilo  ãs  reaoltiçófs  u  '»  fcvscuu- 
icm  a  ordem  constli uetoniil  e 
ii»  tn*tituiçõc>:  realinu»  niinlu» 
(uk-icão  ile  lirtrlltUtilii  ã  consti- 
tuicf.i  c  a  democracia.  p.i.  «a? 
tiniio  que.  através  ek*.  e  rctime 
p.  .'remes  com  tranqillUdarte  «* 
enurancn  proceder  a-  rv.ornua 
■le  imic  c  elevar  socai  e  rt-*- 
nõmlcaniriue  o  no>*o  [»>vo.  *em 
o  pcrcclm''iito  ilc*  liberdade* 
humana»  r  permanecendo  flél* 

. «  tnvdlcAe»  mal  «uténricii*  do 
Rn  dl:  nu  conirórlo  a  qual¬ 
quer  ditadura:  como  brasileiro 
não  desejo  »  Buem  civil  ma¬ 
tando  »  irmã»*:  acredito  no 
bom  .an«o  e  no  puTtrthm»  o 
poder  civil  e  da*  lo.ça»  arnu- 
dh«:  confio  flnslmente,  qm,  xa- 
runtida  a  continuidade  da  de- 
m>  crucia.  *nberã  o  «citnirével  • 
•olrldo  jtovo  brasileiro  recupe¬ 
rar  no  futuro,  fulo  o  que  hou¬ 
ver.  aen»n.  perdido  no-  dia-  do 
hnjf :  apelo  ao  povo  de  Pei  - 
nambuco  para  que  per -tia  ta  n* 
calin».  poi»  «.»•  t  o  clima  rm 
que  deve  ser  superadi  «  pte- 
«rnte  cti«e  da  noclon»lldr.dc". 


A  Bcerscentou : 

"Trnho  uma  Iradiç-iv  políti¬ 
ca  a  zelar.  A  minha  vida  vera 
sondo  construída  á  base  de  tuna 
lifielldaue  *em  trausluèncla  4* 
frrrqulii-  iiemocnirten.s.  K'  q  ;■ 
a  ratPlio  democracia  não  é  u-- 
peadn.  »oii  democrata  porque 
aou.  porque  nivelo  de  liberda¬ 
de  r  de  c-pelto  4  Ui  súo  —  co¬ 
to  a  moral,  a  rtlea.  o  respri- 
lo  u  Deu»  —  intclrumc»  d  >  ar 
que  respiro  e  dr  qu»  ccrcço-'. 

Dcfeta  da  Canitituiçãa 

"Orjças  u  lA-.i*  —  d1*--*  — 
na  Bahia  não  hft  m/áo  para  .. 
luia.  mm  preocuparão  quanto 
a  uma  lula  que  |*v-»n  w nrh. 
Aqttl,  estamos  todo*  de  acótdo. 
ci.iu  um  alto  pensamento  ua 
defesa  da  Cotv>tltutção  e  do  re¬ 
gime  e  na  paz  da  1.  mfli"  bai.  - 
n*“. 

-  "Ainda  h  >  telegralel  «o 
*r.  ministro  da  Ju*:tca  ped  ncio 
uma  conduta  .«'rena  de  tod.» 
para  que  uma  fórmula  pacifica¬ 
dora  ictó'C  encontrada  u  ílm  dc 
nfto  fenr  a  eorv»Htulcáo:  no 
mesmo  telegrama  lnformi-1  que 
quando  os  chefes  militares  prc- 
clxBiícm  de  mim.  pnn»  es  «o  fór¬ 
mula.  estaria  4*  ordt-rn". 

Pernambuco 

O  çovemodor  Cid  Sampaio 
dirigiu  ao  povo  meti»ugem  na 
qiul  diz:  “O  pionunciamen:  o 
c-jtegorico  doa  ministro*  mlll- 


*■ Hellnhu cúmplice  de 
•'4/imfo  '  em  dezenas  dc 
qv.i«/fov  e  cm  um  latro- 
cinlu.  Está  *rnd'>  pro¬ 
curado  peto  deteilre  M1- 
piielíio,  que  prendeu 
"ã/mita* 


O  Ministério  do  Trabalho 
comunicou,  em  nota  ofielnl, 
jue  a  situação  do  pai*  é  cie 
calma  e  (luc  as  dl»cu?»6«s 
tsóbre  reajustamentos  sala¬ 
rial»  na  Òuanabam  fcR-sm 
adiada*  para  dep.  ls  da  not- 
m.  tlracSo  do  pal-. 

Dbf  a  no'a,  que  empree;- 
dos  e  emureundoros  rodoviá¬ 
rio»  reutOrum-sc  com  o  di¬ 
retor  do  Dcpnrtnmcnto  Nr.- 
ctonr.l  do  Trabalho.  *r.  Hé¬ 
lio  Wrlefleer.  cieclnlndo  a.llar 
para  depois  de  rcsolvlcia  a 
crise  politlcxi-mllltar  o  de¬ 
bute  *õbre  o  aumento  dc  s..- 
lãrlo. 

O  ministro  Scttaclas  Viana, 
do  Trnbalho.  manteve  con¬ 
tatos  com  o*  Delegacias  Re- 
çional.»  do  Plaui.  de  Oolãs, 
de  Mato  Grosso  e  Mara¬ 
nhão,  sendo  informado  que 
as  empregados  do  comércio 
»  na  indústria  contlnnum 
normais 


Valdemar  quis  morrer: 
seu  pai  queria  a  nora 


Ao  i a»r  do  reunido  diste  o  governador  de  Silo  Panto  oo t 
/ornal(>'as  o  Cnifwi*  '  o*  PWtrÍMidarti  decerwm  fnow- 
trar  " um  denomlnauor  miruinr  como  lOlucdo  paru  a  crise 


Aconteceu 


E'  0  que  diz  também  d  El- 
vira  Mírl-  Ferreira,  de  $1  ano», 
avó  dc  Oirlls : 

—  "Não  houve  nad*  dem»!» 
não.  Arul  cm  c.v»  scnipre  hou¬ 
ve  muita  paz.  Se  houvewe  algo 
cie  gr.crjnal  eu  «erla  a  prluui- 
r»  n  duer.  Ofélia  e  Valdcnim 
sio  casado*  há  17  ano*  e  eu 
n<  acompanlin  todo  é*«e  ten.p  . 
Sóu  o  me  mu  que  uma  mãe 
pa.ft  Ofélia.  Alláa.  fui  rj  quem 
a  c.lou.  pol*  minha  flllia  moi- 
rcu  cio  prrto.  Valdemar  euxva 
mesmo  í  melo  pcrVirbado:  an¬ 
dava  acabrunhado,  não  *e  ca¬ 
be  por  que”. 

Disfarçando 

A  verdade  r  que  tudo  fot  fei¬ 
to  par*  ezeonder  ao»  vlzinhoi 
o  nue  »e  pvísuu  em  casa  de  V*!* 
de  mar.  Mz  não  deu  certo,  pi- 
qre  a  ambuliccla  pcuida  ao 
llcvtpital  Orle*  Cliace-  não 
epsreceu  e  foi  pre.-fo  apelar 
c  r»  um  c  imtnhao  do  Exército 
que  passava  ns  hora. 

Valdemar  e  Oíéli»  fétr.  trt»  f  .* 
1hc«:  Jorce,  de  cinco  aso*.  Re¬ 
una.  de  tré-i  e  Miguel,  de  um. 
Quanto  a  Ofclla.  vimln  rte  ca*». 
D:  -em  que  *ó  voltai»  uueiido  o 
>ojro  for  embora 


Valdemar  Rui»  Viana.  op.'rn- 
no  e  pei  de  tté»  flllius.  i'o  *2 
unos,  untou  inatar-ee  ontem 
tomando  veneno  cm  ca.*a  frui* 
Manuel  A  r- .  infl.  C»»vr1uu 
Crus*,  cli-pi  nr  ii*  ccbrit.  r- 
pundo  a  Pnlicliv.  qur  *’■'!  I-»'. 
'IlgueL  de  72  niv*.  estava  tçn- 
tando  tomar-lhe  a  mulher.  Ote- 
Ita.  de  23 

O  opcr.r.o  e.-tá  no  Hoptta! 
C.  lo»  Ch..JM».  .'a  tora  cie  pe¬ 
rigo.  e  cr.n'n  ."f*  ludorin  c.ni- 
plctamenie  diferente: 

—  “N4o  è  nada  cll»*o  náu. 
Oci*u>  multo  do  meu  velho  r 
nirtv  x  bciauel  co»n  ólc.  O  que 
iwiuve  foi  o  seguinte:  iui  ini  - 
xirrot*.  por  gn  •  de  amónio  no 
Frigorifico  Anglo  *ru«  Ana  N  - 
rlh  opde  trab.ilho  com  meu 

p«r. 

Velha  encabulado 

a 

O  psl  de  Valdemar.  que  ealà 
encabulado  com  o  ocorrido,  vive 
«-parado  dn  mulher.  An.*  de 
Oliveira  Rulz.  de  61  anes.  há 
algum  letnpo  está  morando  com 
o  filho.  que.  xrgunrto  ele.  "e-t* 
perlurhjcJo  e  há  multi  len  po 
vem  c'miiio  iiiAis  dr  (ie**qu;- 
llbrto'. 


<  RIME  —  (»  motorista  Kloriano  Meneves.  de  37  anos. 
foi  encontrado  mnrin,  com  uma  bala  na  caberá  dentro 
do  auto  de  praca.  chupa  S-M-HB  dc  propriedade  dr  Or¬ 
lando  Pereira.  As  antnrldadea  do  14."  I»P  ainda  não  sa¬ 
bem  «e  o  crime  foi  latrocínio  ou  passional.  I  ma  coisa 
é  certa,  o  crime  não  foi  praticado  no  local  rm  que  foi 
encontrado  o  automóvel,  pol»  um  rastro  de  sangue  acom¬ 
panhou  a  trajetória  do  veiculo  desde  a  avenida  Brasil. 
A  poliria  encontrou  dmtro  do  auto  vária»  ponta*  rte  ei- 
garro*,  um  grampo  de  tnulhrr  e  grande  quantidade  de 
pó  de  arroa.  Alem  disso  o  relógio  de  pulso  e  o*  documen¬ 
to»  do  motorJsla  desapareceram. 

ACIDENTE  Quando  «la.  Com  a  uucciu  a  arma 

fazia  limpeza  du  Meritório  disparou  atingindo  a  mò- 

da  firma  Abatcdouro  Mo-  ca  no  nhdomem.  Iolanrin 

^'lo  J'  *la  foi  Internada  no  Hospital 

Silva  Ribeiro  (ivi.xou  cair 

uma  qareia  em  que  «atava  Sou.m  Aguiar  em  e<tado 

guardado  o  revolver  do  vl-  grave 

TENTATIVA  -  lranl  Munis  ci*w  Santo»,  operorto  da 
Papelaria  Alexandre  Rthclro  <nm  Júlla  Lope.»  de  Almei¬ 
da*  tentou  inaiar-.tc  ateando  foqo  às  vest-v  embebida» 
em  querosene.  Cmn  queimaduras  de  l.°  e  2°  grau*  o 
operurto  foi  internado  no  Hospiinl  s*5u»a  A?uiar. 


Na  tarde  dr  ontem  os  oe- 
(cUves  Cidlo  r  Miguelúo.  <  o 
tl,°  Distrito  Policial,  ealivr- 
r  m  numa  localidade  do  F 
'ado  cif  Rio  procuranco 
orencler  ■‘Hellnhu",  membro 
do  bando  de  "Mnnio”  e  que 
e  anontadu  como  autor  oe 
vãrlo*  ussnlíoit  na  Zona  Su* 
Os  policiais  chi-  .truin  com 
■lua*  noras  dc  a'  s.so.  pc*I*  o 
bundido  Ja  se  tli.ha  muda- 


Outro  membro  do  bando. 
"Célico”,  qut  foi  solto  por 
tórra  de  nm  “habea*  -  cor- 
pu»“.  devera  ser  prt-so  pnr 
éstea  dias.  |*ols  a  Policia  ia 
levantou  a  pis-a  dc  sua  mo¬ 
radia  atual.  “Cólico"  foi  r*’- 
conhei  ido  por  quatro  pe»- 
roas  como  «.-vas  iumte  quai 
do  estava  pirso.  O  chefr  do 
bando.  "Mlinlo"  cs' a  pré  o 
incomunicável  nu  Enlerma- 
tip  Extinto  Muller  convalt- 
rendo  dc  dois  fer .mento*  o» 
bala,  na  nádega  e  no  honv»- 
plata 

O  detetive  Cidlo.  cheíe  du 
Setor  de  Vlgllànctn,  Invesit- 
r ações  e  Captura»  do  3  o 
DP.  apela  para  que  tódna  a» 
pessuas  que  fortim  assalta¬ 
da*  na  Zona  Sui  isie  ano 
comparccam  à  Delegacia  p-  .- 
r.i  roconhe.T.  por  lotocr.  - 
nas,  os  bnndldo» 


O  Diretorio  Reçional  rta  l'DN  paulista 
dirigiu  ao  goTemador  Carvalho  Plnlo.  tele¬ 
grama  de  solidariedade  à  sua  atuara»  na 
presente  crise.  O  telegrama  e  assinado  pelo» 
sr».  Paulo  Lima.  presidente  e.  Onadlr  Mar- 
vnitde*.  secretário  do  partida. 


•  emlísora  ds  Irsahésdr  .  Li¬ 
deras  -indf.ii»  jKjrtuartó»  coro- 
psisceram  «  emi.--oni  *■  *ollds- 
rizar»m-»e  «mn  »eu  diretor  In¬ 
formaram  que  sugerirão  oo  pre¬ 
feito  J<*e  O  ene»,  o  enquadra¬ 
mento  da  radio  Cacique  no  mo¬ 
do  de  autar  d*»  outra»  eml**o- 
i-«l*  e  o  lev.-.ntrtnento  d»  censu¬ 
ra  na  Ittptcata  e  radio.  8r- 
gunao  outr.u  notkm*.  es-o.» 
emisiom*  e-t.iilam  pn*pen«M  a 
aderir  ao  morlniruto  -voz  da 
legalidade"  que  começaria  hojo 
a  14  lioro* 


A  partir  do.*  13  hora*  de  ho.c. 
■  Rádio  Clube  de  São  Vlrent* 
e  Ruo  lo  cultura  de  Sunlos.  pu.  - 
,aráo  »  irradiar  musica-  mar- 
rUi».  wguide»  rir  ncMrlãiio*  >•<>- 
bre  a  situação  do  pais,  d.zrndo- 
se  “emissoras  da  lr?alldr.de“ . 
Segundo  lnformoçóes.  ontem  es¬ 
tar»  programado  a  me»ma  coi- 
»a.  ma*  uma  hora  depot»  eon.- 
paraeeu  ã  Radio  Cultura  um 
ttrupo  de  oficial-»  do  Exercito, 
que  convidou  o  diretor  sr.  Pau¬ 
lo  Vansitr,  *  mudar  de  orien¬ 
tação  Acatado  o  ootlsvlho.  a 
rádio  deixou  de  lnt  tnlar-se 


BELO  HORIZONTE.  1  l»u- 
mrsali  —  *A»  aatonJíilr*  le- 
ptlBis  pedlmn»  rsirUiu  atrn- 
Ua  à»  trama»  qur  «e  i.»»sain 
untir  pari  óesvlar  •  Brasil  de 
sua  vocaçáo  rristá  r  qur  rm  1- 
dem  enforco»  para  qur  o  quanto 
antes  Tottrrn  a  Iranquliidadr  » 
a  *rguranra  a  lamiiU  bra-llr.- 
r*',  «IrrUram  as  bUp<>»  da  Vo¬ 
to  da  RI»  ItiK-e:  U.  Oscar  dr 
Otlrrlra.  ar*  -Istspo  «Ir  M  *ri* 
na  d  iirratd»  -tlgoud.  arrr-< 
bispo  dr  nttmiulin.t.  d  J>»« 
Batista  rir  Morss  r  Allinqiiri 
que.  arrrh|s|Ni  ile  \ltona  t  d 
llrrinini»  .Vlalroul  llue<>.  bi.p.* 
dr  (inrmuiliir  Vabãsrr* 

grrrsrenlam  : 

"  Keeatnewdanua  calma  »” 

nos» o  poso  r  kmlir»m.*s-llir 
qa*  a«  destino*  dr  aawm  pátria 
rstáa  B*s  m.io*  dr  Itosv  %  t  Ir 
poK  no»  «tlrlglmi».  pr.lind*.  sua 
iiarlmnl».  <Ior  Uru-  guartlr 
a  familU  brasllrira  r  tara  dr 
nossa  Varão  um  baluarir  da  M- 
brrdade.  da  rrllglio  r  um  oli-- 
lai-ulo  lnlisi**l»oi»'vel  dlantr  da 
nud*  do  romuiitsmo' 


Em  vista  da  ense.  o  govrrnador  Nev  Braga 
resolveu  baixar  derrrta  suspendendo  a»  aulas 
rm  todo*  os  estabelecimentos  estadual*  dr 
ensino,  “até  segunda  ordem”.  Enquanto  iaso. 
o  governador  rwntlnua  rrunido  em  Palãrio  com 
seus  prinrlpai*  assessore». 


Exrrrllo  Segundo  K-  rnrani a- 
int'*rmacóe»  do  general  Far.as 
teria  spen»'-  «olirevoado  o  »•  - 
rormrto  loca!,  rtmar.do  orpe-tx 
para  Florianóiioll».  onde  tam¬ 
bém  náx  cesctu,  tendo  rm  •- 
ruída  regrawado  a  Br  ilu. 
Também  Mgunrlo  a«  tncím-s 
«onte;  —  rxw.ern  nixlett*  d" 
I»rendcr  o  general  Cordeiro  de 
F.  nar,  caro  éle  drsç*  nrsia  ca- 
pttal 


A  autoridadr-  do  13  DP 
ronumiam  lavtstlgando  »  hui 
tie  localizar  e  prrnder  Sih  .o  « 
Hihu  Marque-,  qur  no  dw  '  ■ 
u^redlu  a  garra  tu  sua  etitead» 
D  :t»o  Alvr .  da  C  alia.  quv: 
e»ta  fot  defender  a  máe  Oi  - 
vji  Marques  da  Cur.h»  oue  es¬ 
tava  sendu  agredida  pelo  pa* 
brastn. 

D  lm#  <do  23  ano*  de  Mad" 
rraidc me  na  rua  Anu  NVrt  n  • 
438*  é  artista  dc  teatro  de  r- 
s-ista  e  corre  o  pengo  «te  ficar 
com  a»  feicAei  d*  lormadas.  On¬ 
tem  ela  »th*  n"  1*  DP  »!•  *• 
npanhou  urr  «trilado  a  fim  d*' 
aprr*»niar-*e.  hoje.  no  ln»ut'  - 
to  Mcdlcn  L 
trr-»e  #■»  ex 
Lto. 

A  arti-.t»  - 


Fonns-  oficio»**  Ir.toi  niar-m 
qur  o  general  Bennmim  On- 
Ihardn.  comandante  ria  5*  Re¬ 
gião  Militar,  terfa  mantido  con¬ 
tato  tehfontró  cr.m  nm»  auto- 
ridad-  mühar  t-m  Bra-hia  n 
qual  lhe  len»  d‘to  que  "a  Cor.  - 
tltulráo  aerla  reformada.  vi¬ 
sando  o*  alto»  iiuerésse»  nac.u- 
na:*”.  Secundo  a*  rr.rurj» 
fonte*  o  ceneral  Galhardo  te¬ 
ria  respondido  que  obedeceria  * 
uma  *o  construirão:  a  vigente 
no  presente  momento.  Teria 
declarado  lambem  que  prefe¬ 
ri*  morrer  por  ela  a  viver  «etn 
ela.  Junto  com  »  *eu*  ofiet» 
TÓdo  a  oflrtaildaite.  de  acóido 
com  a*  IníormaçiV»  recebida-, 
e*rarta  coes»  etn  tórn**  do  pon- 
t  >  de  rlsta  do  comsndame  «:•- 
Hian)o.  A»  Bir-mx»  fonte»  »- - 
egurarnm  oxr  o  general  C 
detro  de  Fana*  náo-»-  e-rur- 


^  Ganhe  um  Douphino  » 


Ganho  um  Oouphioe 


corpo 


O  poi  de  Vatdemar,  entretanto,  d*:,  meio  encabntcái. 
qur  é  h:‘tórta  do  Ifího,  "qme  ende  meio  perturbado,  dando 
limeis  de  deetquihifrio' . 


resolve  o 
problema 
do  pequeno 
espaço 


*  jaqvorc 

[M  10  MfSIS  •  SI*  IhíltJD* 
SIM  aUMENTu  •  MM  USOU* 


*os*í'0,  i;í  í  amo»» 

(OPU  .  Síl  I  S  10J» 

MAOUÍIHA  MA*IA  fílllA»  HO 

mrtROl  AMAIAt  Pflioio  3M 


AS  ]  iojaj 

a  Triunfante 

•  1  \  * 

light,  Fossos  e  Arsenal 


pólio  no 
I  mortos 
i  agosto 


Ameaçada 


o  ronoelho  de  Segurança 
Varinnal  divulgou  a  wcuin- 
ir  nota: 

“O  Conselho  de  Seguran- 
ra  Nacional  nao  é  orgáo  de 
divulgação  nem  de  Informa- 
coe*  ao  publico.  Não  «ào. 
poi*.  de  eu  a  rr»!>onsabilid*- 
Oe  quaisquer  noticia»,  ver¬ 
dadeiras  ou  falsa»,  que  te¬ 
nham  -ido  «*u  venham  a  »er 
dlvtilsrada»  em  seu  nome". 


m  cavo»  de  pólio.  »ei»  morte»  e  quatro  cr 
saldo  apresentado  em  a*o»U»  no  Ho-plta 
latão  dever»  piorar  ainda  mal»,  por  culpa 
ria  população; 

iirma  da  nolio  aguda  no  C»ta<l(>  do  Rt» 


Ignorância 

Segundo  a  dra.  l^ara 
Ncvcman.  chefe  da  Clinica 
Pediátrica  do  Hospital  Je- 
*u».  "a  ignorância  do  povo 
quanto  a  necessidade  de 
vaelnnr  as  crianças  e  que 
faz  piorar  a  situação. 

••E’  preciso  repetir  sempre 
que  criança  não  vacinada 
esta  sujeita  à  doença". 

Por  outro  lado.  a  falta  de 
recursos  para  o  combate  a 
polio  em  Niterói  e  8.  Oon- 
çalo  obriga  a  população  des¬ 
sas  cidades  a  procurar  tia 
Guanabara  o  que  não  tem 
lã.  Com  isso,  as  crianças  da¬ 
qui  ficam  ameaçadas  de  con¬ 
tágio 

Piorou  mesmo 

Trés  mor»rs  a  mais  que 
no  mès  passado  mostram 
que  a  Incidência  da  polto 
aumentou  mesmo  no  Es¬ 
tado. 

"O  mès  em  que  houve 
mal*  casos  <malO'  registrou 
82.  seis  a  mais  que  agosto. 
O  mèi  passado  registrou  87 
casos,  havendo,  pois.  um 
acréscimo  de  nove  vitimas”. 

SABIN 

Enquanto  Iíao.  o  ar.  Ra¬ 
fael  de  8ouza  Paiva,  di¬ 
retor  do  Departamento  Es¬ 
tadual  da  Criança,  informa¬ 
va  n  TRIBUNA  DA  IM¬ 
PRENSA  que  se  está  plani¬ 
ficando  uma  campanha  de 
vacinação  com  a  ,-8abln" 
"8o  começaremos  s  va¬ 
cinar.  talvez  no  fim  de  se¬ 
tembro  ou  coméco  de  outu¬ 
bro.  depois  de  tudo  bem  pla¬ 
nei  ado”. 

A  campanha  ser»  promo¬ 
vida  em  conjunto  polo  Mi¬ 
nistério  ria  Snúrtr  e  a  Se¬ 
cretaria  de  Raúde  da  Oua- 
nabnru 


CENTRO  RESOLVERIA 

A  compra  do  Centro  Respiratório  do  Hospital  Geral 
de  Jesus  pela  Organização  Mundial  de  Saude,  sem  de¬ 
mora  e  direta  na  fonte,  seria,  no  entender  da  drm.  Ita 
ma: a  Neuman.  o  melo  mais  pratico  *  <W{°* 
o  assunto,  uma  vez  que  ”se  lmpôe  a  instalação  de  apa 
reiho.  cuia  demora  está  sendo  prenunciai  .  . 

Segundo  ela.  poderá  ser  dispensada  a  1  r“mlitCnMK 
processo  e  processar-sc  a  aquWçâo  por  conta  da  OWS. 
STcobr.  apenas  juros  de  tres  por  ««W:  ae  «T  rteitn 
roncorréncia  para  n  compra,  como  o  material  nao  sc 
ac??  à  rendí  no  Brasil  n  Itmta  vencedora  tera  de 
imporu-lo.  o  que  representara  maU  gasto». 

”A  OM8  não  tem  interèsse  comercial  e  é  uma  enti¬ 
dade  puramente  cientifica,  o  que  quer  dizer  que  nao  ha 
o  que  temer”. 


O  *r  Mário  I.orenzo  Fer¬ 
nandes.  secretário  de  Fi¬ 
nanças.  declarou  ontem  à 
TRIBUNA  DA  IMPRENSA 
oue  ”a  pequena  diminuição 
«me  houve  na  arrecadação 
(.o  Estado  quase  não  influiu 
porque  a  população  da  ci¬ 
dade  está  cumprindo  os  seus 
deveres  fiscais  c  a  redução 
r  eonseqüéncia  dos  trés  fe¬ 
riados  bancários”. 

Revelou  ainda  que  as 
providências  de  fiscaliza¬ 
rão  continuam  normalmen- 
tr.  "sem  ‘‘blUz"  mas  com 
ronjugaç&o  de  esforços  de 
tõdas  a*  modalidades  de 
fiscalização”. 

Disse  mais. 

1  s  Secretaria  de  Fi¬ 
nanças  estuda  u  questão  do 
aumento  do  seu  pessoal, 
atualizando  as  tabelas  de 
vencimentos  O  estudo  sera 
posteriormente  enviado  á 
HccreUria  de  Administra¬ 
rão. 

2  a  Secretaria  está  pro¬ 
movendo  a  ação  fiscal  ade¬ 
quada  quanto  à  cobrança 
nus  atrasados  dos  exporta¬ 
dores  de  cafe. 


reitor  Amorno  Martin*  Filho.  * 
í»rde  cia  FaruUluclf  de  I  Uo?*om* 
CienrluA  e  I.ctta».  em  Foita- 

lez*. 

Outros  projetos 

N.»  publicação  tflclal  "Plii- 
pfjaiti.uiio  p;ii*n  Scl»  Anos  .  a 
Uiiivct  Uladt  do  Ceara  ainda 
Indica  as  secuintc'  obras  com 
pnonctadr:  1  construção  das 
instal.içóe»  dn  recém-criada  r.»- 
t  u-Ao  ne  Biologm  Marinha.  que. 
■e  Uotinaiá  a  elrtuar  estudo* 
r  pesquhas  iclncionncl"»  com  o 
iuturu  da  pesca  no  litoral  cfa- 
irnse;  2  coniruç.io  dn  Cai* 
oo  Estudante  Universitário,  ron» 
COOCtusAO  prrvt.t.i  pnra  JSMJ3: 
n  conclusão  d  *  im  lulaçurs 
uns  D> portanwntos  de  Zocec- 
t  i.i.  Fítotccnls  e  Mecânica  m 
«...  Laboraturm  or  PreticUjaa,  nu 
■•muito  da  E-colii  de  Agrono¬ 
mia  .  do  Inslittlio  de  T-cnolo- 
i :«  Rural.  c  te  criado  em  con¬ 
vénio  cara  »  CORUPl;  *  rt'  * 
i.aptAçáO.  .ité  o  lini  do  ano.  du 
etltfieio  «mde  tunrtonnni  o  Clu¬ 
be  do*  l*i«»í«— — *i UlUvrtMta- 
nu*.  i  np  pu\llhii''s  de  residép- 
cln  pai  a  vlMu.iUf*;  &  COO»- 

llUão  nté  lJK.ll.  de  UIUM  dm» 
m de  para  a  Fi'Utd*d«  0»  t»f- 
nihiln,  obedecendo  ó  seuutot* 
lunln  #i  bln  o  dr  IftboratoÇb. 
Uil’ .o  em  ÍWU  e  Um  *m  IfluJ 
b'  bioco  ln.fi-trisl.  inflo  r  iim 
em  l'.S3;  c)  btuco  de  adniinf- 
iiAÇáO.  Inirlo  e  fim  rin  19t<4: 
di  complcmf ntaçáo  rie  lnsi.il»- 
çéK».  dc  Ifrti.i  a  1  9M;  6.  cnns- 
triirio  dc  um  moderno  Hospi- 
tnl-E  cola  para  u  Faculdade  do 
Medicina,  compreendendo  uni- 
ctacie  clinica  e  rinirglca.  Inicia¬ 
da  iM*  ano  e  com  a  conclusão 
em  1906:  7  construção  do  edt- 
ticlo  da  Biblioteca  Central  da 
Universidade,  com  inicio  no  ano 
que  vem  e  coiicIu*ko  em  1904. 


Um  plano  para  construir  cu 
reformar  »edc»  da*  suas  r:i- 
culdadee  será  executado  pela 

rnnersMad'  rio  Ceará  no  |m  - 
ruído  IWil-M.  iie  icôrdo  com 
a*  «operlflc  .çAr  iitrilc  da*  nu 
um  projito  recenteinotite  iinbll- 
caiu 

A  Escola  de  Bwanhaua 
J5  nova»  sala*  de  aula.,  alem 
nr  um  bloco  uiuie  íunclor,.u*io 
o.»  gabineie»  e  iaborfttdcios  das 
mu  teria  lis.-tra».  de  aròrdo 
mm  doul  tna  defendida  pela 
Comissão  hupervlM  O  do  Piano 

(In-  lll-tít1  t  HO  \UriS’S’,0  dil 

Ftiticsçào  e  Cultura.  A  edifli  '- 
eiio  do  I>1. k»o  central  da  tnnil- 
(  ade  de  Odoutoloula.  ua  peaçu 
.Josá  de  Aletu-ir.  em  Fnrtal<’.a. 
t.vmbrui  t<tã  entre  »*  con-tru- 
«  oe-.  inirlo  fia»  e-te  ano  e  qu« 
oexeiáo  r*tsr  conrlutris*  cm 
tttãg.  Por  otiiro  lado,  loi  tnni- 
hem  incluída  no  plano  dc  ron*- 
tniçfle»  dn  üwverstóude  do 
Ceaiá.  oootorme  tnfonmtcfto  no 


Enquanto  a  população  não  aprender  que  contra  a  pólio  só  vacina,  crianças  como  esta  estarão  ameaçadas 


Sonhe  um  Douphin f 


1°  CADERNO 


Ru>  fie  Janeiro,  1  de  Setembro  do  1961 


CIBULARES 


Alimento  falta  porque 
há  compras  em  excesso 


Terminou  ontem  è  imue  o 
lewntamenln  do  estoque  d»  |e- 
nrro»  alimentício»  feito  pela 
Serrelarla  de  AfrieuUora;  ho> 
o  (iovérno  siilxerá  qual  »  slliu- 
eáo  ilo  abastecimento  na  Gua¬ 
nabara. 

O  diretor  do  Departamento 
de  Abasteclmrnlo.  »r.  Eduardo 
llufo  frnla.  disse  á  TRIBt  NA 
IM  IMPRENSA  que  ainda  não 
conhece  a  verdadeira  situaeao 
do  e»(oque.  mas  não  acredita 
naa  notictav  que  afirmava»  qoe 
o»  géneros  allmentieioa  do  Es¬ 
tado  dariam  apenoa  poro  Ima 
dias. 

—  "Esta  havendo  uma  corri¬ 
da  maior  que  as  registrada»  nus 
período»  de  ftm  de  mês.  em 
que.  por  ser  época  de  paga¬ 
mento,  há  uma  maior  procura 
no  romérclo.  A  crise  poliltra 
aumentou  a  procura  No  enlan- 
to  a  situação  nío  chega  a  ter 
alarmante". 

Segundo  o  diretor  de  Aba»te- 
runentn.  os  primeiro»  estudo» 
revela nf  que  houve  uma  peque¬ 
na  dlmlnufeJo  no  desembarque 
de  alimentos  pelo  pòrto.  mis 
o  moilmento  de  barreira*  can- 
llnua  normal. 

—  “Nó  hoje  à  tarde  podere- 
rnos  conherer  a  situação  real. 
mas  o»  caminhões  ronlinusru 
passando  pelas  barreira»,  con¬ 
tratadas  pela  Secretaria  de 
AsriruUura  e  pela  COFAP  O» 
rale ii lo»  mostram  que  o  declí¬ 
nio  do  porto  nào  foi  multo 
grande.  O  maior  problema  é  a 
rorrida  das  dona»  de  nu,  que 
querem  manter  estoque»  em 
casa”. 


reprcariitoiue  brasileiro  ne  -  a 
entirimlf  e  o  profcèor  Anísio 
Teixeira,  riircfr  do  Instituto 
Nacional  rie  Estudos  Pedaçò**- 
cm  c  do  Centro  Brasileiro  de 
Pesquiso*  Educacional.  No 
ar.o  que  vem,  em  tevereiro.  o 
CHEAR  realizará  sua  reunião 
anual  no  Rio.  tendo  r  ido  ue- 
signudo  seu  aecmàrio-extciiii* 
vo  o  professor  Anísio  Telxetra. 

Dum  Minonai 

O  profevMir  Milton  K#u  ficn- 
rá  no  Bra*tl  duas  semana... 
Aproveitando  a  oportunidade, 
deverá  também  visitar  diversa.* 
eicoSa*  superloi-e*  brasileltai 
que  dão  curso*  U»adf>s  rvs  pro- 
hlcmos  sociais  incla»lve  às  fa¬ 
culdades  de  Filosofia  e  de  Eco¬ 
nomia. 

Eesu  Iniciativa  <c  prende  *« 
In^erêsíe  do*  dtrtsnitea  'lo 
CHEAR  pelo*  nroblemas  tiza- 
do*  ao  desenvolvimento  cC.ir>o- 
mlco  e  sTlnl  do*  rwt*es  «  * 
América  uiuna  E-fvn  o  c  - 
peciallsti»  dc  Htrv.  rd  ron.r- 
unir  reunir  elemento*  rnuatra 
de  propiciar  a  twntea*  db  i 
comparaçõ'»  *dh-e  prcJrlea  »»  i 
soUiCôe*.  Já  que  cs  paise*  q:.e 
ae-âo  \i  ;-uifv>  ann  “'iitotn.  n» 
genemlitiadc.  umu  cer.a  i  en¬ 
tidade  de  cjuest/x  ■  a  solucionar. 
Ao  lado  desra  atividade,  o  pro- 
iR.w  K«tr  air.da  dever»  exi- 
mir.ur  assuntos  Ugnd'»  »o*  sis¬ 
temas  Judiciário»  viqenK  er.i 
coda  um  do*  ctnco  paiw-*  qu*- 
rtsltará.  bem  como  a»  pontos 
fur.daracniais  da  le«»*laçáo  vt- 
exemplo' ria  gente  em  enda  um  e  o  funclo- 

ram  òcsvta-  namento  do  Poder  Legislativo. 


O  fui.cionninento  du  I  acui¬ 
dades  dc  Direiio  no  Brasil  e  a 
irdenaçio  de  seu»  progrnnis» 
esté.o  s-ndo  estudados  pelo  pr»- 
feaoor  Mlltcu  Kfltz.  diretor  da 
8ná„  de  Estudos  de  Direito  In- 
ternnolnnal  da  Universidade  rte 
Harvard.  dos  Estado*  Unido». 
Bua  missão  e  ppirormada  p«lo 
"C  mlttíf  on  Htgher  Eduoi- 
t  on  in  Atpencau  Republics 
(CHEARi  e  tem  como  meia 
principal  a  elaboração  de  um 
relatório  sóbre  o  íunalor-omen- 
to  do  en*mo  jurídico  em  cin¬ 
co  paiaes  latino-americanos: 
Argentina,  Brasil.  CliUc.  Co¬ 
lômbia  e  México. 

Esta  e  a  primeira  experiên¬ 
cia  do  CHEAR  no  terreno  pra¬ 
tico.  Jà  que.  anteriormente.  «ó 
efetivou  reuniões  anual*  visan¬ 
do  a  organizar  projeto#  para 
averiguar  a  resl  situação  do 
ensino  dt  ntvel  superior  em  to- 
rie»  a*  nsfóe»  do  tontlnentc  O 


dn  Bolsa  de  Géneros  Ali- 
menticlos,  pnra  o  suprimen¬ 
to  de  produtos  de  primeira 
necessidade 

Comércio 

Inúmeras  filas  tomaram 
ontem  as  casas  comerciais, 
tendo  algumas  encerrado  o 
expediente,  por  falta  abso¬ 
luta  de  mercadorias,  como  u 
açúcar  e  o  feijão. 

O  sr  João  Bastos,  gerente 
das  Casas  da  Banha,  reafir¬ 
ma  que  a  fulta  de  alimentos 
nas  mercearias  e  mercados 
é  motivada  “pela  grande 
aquisição  e  os  boatos  dc  es¬ 
cassez. 

Sóbre  o  aeucar.  dl*  que  a 
Usina  Brasil  vem  distri¬ 
buindo  o  produto  com  regu¬ 
laridade  e  que  a  falta  c  pro¬ 
vocada  pela  aquisição  fora 
rie  comum:  freguês  que 
consome  10  quilos  por  me* 
adquiriu  20’ 

Nas  Mercearias  Nacional; 
r  Casas  do  Charque,  tam¬ 
bém  houve  "corrida  ’  pura 
aquVdç&o  de  alimentos.  Na 
Mercearia  Nacional  da  pea 
Mauá.  à  tarde  Já  nao  havia 
mais  feijão  préto,  arroz  e 
açúcar.  O  estoque  de  banha 
rra  pequeno,  bem  como  o 
dc  charque. 


-Nuo  há  falta  de  género» 
alimentícios  na  cidade  O 
que  está  ocorrendo  e  iiqul.»i- 
rio  em  excesso  de  determi¬ 
nados  produtos  nos  merca¬ 
do»  e  mercearia»,  como  u 
aeucar.  o  feijão  r  o  arroz”, 
foi  o  que  declarou  à  TRI¬ 
BUNA  DA  IMPRENSA,  o 
ma.tor  Maurício  Clbulare*. 
presidente  da  COFAP.  que 
atlrmnu: 

—  O  abastecimento  estã 
plenamente  assegurado  e 
nào  há  motivo  pura  alarma 
ou  correria. 

Troniporta 

O  presidente  da  COFAP 
estéve  ontem  com  os  diri¬ 
gentes  da  Leopoldlna  c 
Central  do  Brasil,  tratando 
do  transporte  regular  de 
géneros  paro  a  Ounnabarti. 
liem  como  com  os  diretores 


bllldade  de  nomenclatura.  £.«- 
»ea  principio*  geral»  turnmn 
obsoleta  a  nomenclatura  fun¬ 
cional  de  Qulmlcn  Inorgãnlra 
que.  apesar  dl»*o,  nào  foi  abo¬ 
lida  em  respeito  à  tradição. 

Trèi  «noa 

A  Coinlvtáo  trabalhou  du¬ 
rante  tré*  anca,  psra  estudar  o 
relatório  do  profe»aar  Werner 
Gustav  Krauoflfit.  Depois  de. - 
se  período,  a  CADES  resolveu 
imprimir  o  relatório  para  exa¬ 
me  da*  Inatttukdrs  espmali/a- 
<úu  e  do*  técnico*  nn  muraria 
que  dnríio  nrora  a  *un  oplniáo. 
apresentando  suueíov*  e  criti¬ 
ca».  como  foi  ictto  com  u  No¬ 
menclatura  da  Uugua  Portu- 
guésa.  lançada  no  ano  pasaado. 
Depot*  de  receber  fl*  re«po*t  x». 
a  CADES  preparam,  então  o 
doe  nmentn  definitivo  que  ..cru 
aprovado  pelo  Mlril-t  ío  ri.i 
Edueacf-o  e  6l-:rlb'i(f1o »  .  pm- 
fsítorez  espccirlizad1 


Ganhe  um  Douphme 


4.0  DAUPHINE: 
SORTEIO  NO 
DIA  21y  PELA 
LOTERIA  DO 
ESTADO  DO  RIO 


aiiittiimiefiMtieiiHiti 


elo  daquele  més  as  cinco 
sírle*  já  estejam  esgotadas. 

fremindo» 


O  Serviço  de  Coordenação 
do  cor.eurso  "Seu  talão  r.Mc 
um  milhão”  anunciou  on¬ 
tem  une.  com  ppcnn*  tr<*.e 
<11.1*  de  aamponha.  a>  pos 
t  «*  Jã  trocaram  mH 
certificados  Contudo,  em 
virtude  da  crise  política, 
e.v.á  havendo  um  dccresct- 
mv  dc  10  mil  talões  por  dtu 

Para  aumentar  o  número 
de  postos  O  8'rvtco  1e  Coor- 
denreào  eata  apelando  para 
cue  as  socíed.ie.e»  de  amigos 
dos  bairros  ln«t*l*m  pos¬ 
tos  Atuatmente  ruà o  »e"  - 
do  In*' alados  mal»  ouatro: 
rtedadi'.  Del  Castilho.  Vila 
tía  Penha,  e  um  na  zona  ria 
Leopoldlna.  além  dos  16  oue 
estão  funcionando. 

O  Serviço  dc  Coordena¬ 
ção  quer  ainda  Instalar  um 
pós* o  na  Ilha  do  Governa¬ 
dor.  reabrir  o  do  Maracanã 
e  estimular  a  procura  ao 
p&ito  de  Matíuretra  qui  e 
o  meno»  freqú-ntudo  t 
ttra  no  Imperial  Br  ou>'«? 


D?sde  19j8.  quando  come¬ 
çou  »  campanha,  la  foram 
dLstribmdn»  21  prémios  de 
rrá  1  mlll'áo.  No  prlmel-m 
»emestre  dr  1939  sairani 
cêreo  de  V  6oo  mtl  certifl- 
ci>  los:  no  -mundo  semes¬ 
tre.  trés  milhões:  no  pri¬ 
meiro  sentes*  e  de  19«0 
mietro  milhões:  tio  segundo 
4  200  mil:  no  primeiro  se¬ 
mestre  de  1961  rxwditl  etn- 
cn  mllhôe»  de  certificados. 

O  recorde  dc  troca*  regf«- 
tmii-se  no  dia  12  de  junlo 
ultimo:  13**  mH  taloe*  S-- 
gundo  Informação  do  *r. 
Pari*  Barbosa,  rhefe  do  Ser¬ 
viço,  a  série  B  deverá  ser 
lançada  na  segunda  quinze¬ 
na  dêste  més. 

Dl*  ->  0  r  Parts  Barbosa 
qite  a  c .impunha  apresenta 
duas  vantagen.». 

1  beneficio  o*  balrroa 


1  W  Vao 

SB  RViMOS 


O  feriado  L-ancnrlo  estabelecido  pelo  presidente  clu 
Republica  ide  ide  ontem  nté  ami.nhà«  pod*'rá  continuar 
no»  pruxtmo»  dla.s.  se  pc r*l*’lr  o  perigo  de  uma  "corrida 
dr  con*oqü»rcln*  "Imprevisível»”. 

No  momento,  o  Bur.co  ao  Brasil  pousut  reserva s  para 
cobrir  os  retirada*  nos  bancos  particulares.  Entre' an. o 
se  houver  ainda,  na  .segunda-feira,  algum  perigo  ‘com 
a  abertura  dos  barcos*  e  essa.-  rrserva*  ge  esgo  arvm. 
seráo  feita*  em'*sõe*  suplementares.  A  uit.ma  emissão 


I  atlnrlu  um  total  de  Cr$  IS  bilhões 

Os  meto*  financeiros  acreditam  que  a  atual  sl.uacáo 
I  não  é  apenas  "um  resultado  da  crise  política  do  pais  . 
\  mas  uma  decorrência  da  nao  assinatura  do  contrato  para 
I  um  crédito  do  Borco  de  Exportação  e  importação.  Esse 
i  credito,  oue  seria  a »«nado  no  fim  do  a»  paasado,  *u- 
I  n  rir  la  o  Bunco  do  Bm*it  de  dólares  necessàrto»  ao  pros- 
!  segtilntento  da  polittea  cambial  do  Governo  Froerat. 

A  principal  medida  do  Governo,  r.a  crise,  foi  a  Insfru- 
i  çâo  bãlxsda  peia  SUMOC.  determinando  que  a*  ransie- 
|  réneias  para  o  ex  rlor  acima  de  250  dólare».  se  ac. 
I  feita*  «fr.vvés  do  Bnr.co  do  Bmall.  dentro  de  um  lm..te 


Gonha  um  Douphin* 
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Rio  de  Janeiro.  1  de  Setembro  de  t90i 


TRIBUNA  DA  IMPRE  NSA 


TEATRO 


éwfilTff?  PINTO 

Hn  hftc  klECZEiQ. 


DRAKON 

s»Lnr 

IVANA 


►£CCO  CiBS 

MR»Of  i  Vf|'hu 
íülf*v«tCfl*n 
CO  STth«A 
*>o«»io  srjtffr 
»»/<íirr*  («.  aic 

***<PA  .-aí/f  »o 

0i*f»e  •  t<6  c  j!«| 
^WDith  t*“k'f»OS« 


TeaTro 


l  g  %•  Hi  ♦»  •  *  f**'2  V  •  ^ 


uMuzoeinÁíúidt  SQMERSGT  MAU6W&N 


■um  Oon  rmioti  MooiauaRrc. 
ítalo  Mo«u  •  Sémio  Brito  Diro»»o 
da  OUonl  (Utto  Mnamir.tt  *» 
21  nona;  tabadoo.  U  »  i  U  U 
bons:  quintas.  aahsdo»  •  dotam- 
(tw  cambam  ta  lí  bora» 

MAIUAIIO  llft  *K*I*  -  T.SC  — 
O  CABTXOO  DK  OX Al  A  ite  Rn- 
míu  Cr  :ao»  Com  Amn  Xarlt  f. 
l.enr»  E.ma  Paulo  Vicente  A»  v- 
pimclaa-Mraa  ta  11  boraa  ITU 
OtNIO  NA  HISTORIA.  peça  :n- 
frtnUl  de  Tlntlt  mtt  Jota  D-nolu- 
gca.  ta  10  boraa  da  mantia 

MKSDLA  (M-T«ll  -  EMK8 
M  AJUDOU  oortiAdla  da  Oeor.-e 
AvlroJ  Com  rfmla  .'arraro.  Pn  ti¬ 
lo  Autran  Maroanda  H*y  Dtur.  >- 
n  iintr  Aa  II  horaa  Otiltv  ■»  »*c»- 
<loa  a  dnmtnuna  (amparo  ia  lu 
bora»  . 

■IM  IIIIO  tU-IUHl  -  O  DIAIIO 
•  Ql  K  A  CARJUCUCI  (.A  PM  A 
CASA  da  Valtoi  Ptntn  e  Rnoe/to 
Ruu  Com  Irta  Brutal  Irani  Brt- 
Kitta  Blalt  e  Vanda  Unraco  Dta- 
rian.eota  ta  Ml  •  ta  22  horai  Be- 
b  tioa  a  domlneta  taree-m  aa  tí 
boraa 

KbPUULIC.A  <23-0171  >  -  )IM 

MIUUX  KAO  MC  DIVIRTO  «lo 
Mrlra  Outreartea  Haroll  Mtr.mia. 
A  Ido  Caves  Com  Tarraa  Coatalo, 
Calaiano.  Ooive  f.lrAo  Roalta  Lo- 
o-a  Dltnamentr  ««  XI  »  4»  M  bo¬ 
raa  uAbaao»  «  aomlnfo*  t amuem 
ás  lí  iinraí 

TC  ATRO  DO  RIO  i43-l*ttll  — 
CIRCULO  VlOtOeO.  d»  Uoiorroe» 
MauBbam  Dlreçin  da  Zlemblnaky. 
Coro  Zlcmb.nsUr  Maria  Sampaio, 
tran  da  Albuquarqua  DIAiUroaota 
ta  lt  boraa 

RIVAL  (22-1721  •  -  SNTR1  PER¬ 
RAS  R  OCR  VAS  da  Ooroaa  Cata. 
com  Violava  Parra  a.  Splna.  Tiriri¬ 
ca.  Roaamarl»  Buiquer  Di»rta«en- 
ta  ta  20  a  ta  22  boraa  Sábados  • 
dominara  taro b Am  ta  lí  boraa 


Roteiro 


SANTUÁRIO 


***  Recomendamos  es 
pscislmeote 

••  Recomendsmos 

*  Interessante  no  gé 
nero 


ftenrl  Ao*  Tom  *-♦-« 

Ame’" 

NOTA 


AVENIDA  —  IMrcalai  í  S  Rai¬ 
nha  da  Lídia 
(A  RI  OCA  —  Saatnáno. 
rSKYB  -  AJaiaa  Rabaladaa. 
MAIlRID  —  O  Somo  Mania- 
■tanta 

MARACANA  —  Colafln  da  Bro¬ 
to»  (a)  A  Teta  d*  Renda  Ra- 
ira  (»). 

METRO  —  A  Couraça  Verde 
ROMA  —  ferhadn  hoje 
tmCA  -  H  «roem  Bem  Ru¬ 
mo  (**>. 


termitentes  aparições  de 
episódios  presentes  em 
Sanctuary  já  citados  acima. 
Mesmo  como  uma  rersdo  ci¬ 
nematográfica  da  peça.  o 
filme  de  Richardson  fracas¬ 
sa  inteiramente.  Falta  tudo: 
o  espirito,  a  técnica  e  o 
mundo  de  sugestões  de 
Faulkner.  Ati  o  figura  de 
Temple,  que  em  Requlem.- 
adquire  a  dupla  personali¬ 
dade  de  freira  e  prostituta, 
surge  mais  como  a  Temple 
de  Sanctuary  do  que  como  a 
heroina  de  Requlem.  A  mis¬ 
tura  é  flagrante,  cresce  a 
cada  análise  de  detalhes,  e  n 
crítico  enlouquecerá  se  fór 


“ Santuário "  é  uma  farsa , 
Vm  burlesco  metido  a  sério 
e  sempre  emni  grotesca  ca¬ 
ricatura  da  rbra  de  Faulk¬ 
ner  (•),  A  principio,  deve- 
se  acentuar  o  desaíamento 
com  a  pressuposta  fonte  li- 
teraria  sõbre  a  qual  o  rotei¬ 
ro  de  James  Poe.  a  julgar 
pelo  tilulu,  foi  escrito.  Se¬ 
gundo  os  créditos,  Poe  se 
luiseou  mais  na  encenação 
teatral  de  Ruth  Ford  do  que 
propriamente  na  norela  de 
Faulkner.  A  culpa  cabe.  por¬ 
tanto,  a  Ruth,  ndo  retiran¬ 
do  dos  ombros  de  Richard 
Zanuck  A  Poe  o  senso  de  ir¬ 
responsabilidade.  Poucos 
episódios  do  referido  roman¬ 
ce  permaneceram:  (V  tôâa 
a  seqüéncla  da  ida  de 
Gowan  (Bradford  Dillman), 
com  Temple  Drake  iLee  Re- 
mlcki  à  clandestina  destila¬ 
ria  de  Godwln:  (21  a  viola¬ 
ção  "artificaT  de  Temple 
por  Popeye  (aqui  sob  o  no¬ 
me  de  Camfy/,  vivido  por 
Yves  Montand:  (3)  o  êiodo 
de  Candy  é  Temple  até  o 
prostíbulo  em  Memphis.  In¬ 
tensificando  ainda  ésse  des¬ 
ligamento,  as  raras  sequên¬ 
cias  retiradas  diretamente 
do  Sanctuary  pontificam 
aqui  e  ati  com  supressão  e 
inversão  de  detalhes:  Can¬ 
dy  ndo  nos  é  mostrado  co¬ 
mo  um  impotente,  e  sim  co¬ 
mo  um  gigolô,  estilo  ” fr en¬ 
chi  over",  resultando  dessa 
metamorfose  a  omissão  doe 
verdadeiros  acontecimentos 
do  episódio  do  estrupro.  A 
deficiência  psicogénica  de 
Candp  nem  sequer  i  suge¬ 
rida,  e  o  julgamento  contra 
Godwin,  acusado  de  haver 
assassinado  um  dos  " ami¬ 
gos "  contratados  pelo 
gangster  para  satisfazer 
Temple  foram  postos  de 
lado. 

No  fim  disso  tudo,  con- 
clui-se  que  essa  primeira  in- 
cursâo  americana  de  Tonp 
Richardson  i  mais  Requlem 
Por  a  Nun  (obra  de  Faulk¬ 
ner  transformada  em  peça , 
escrita  com  a  diferença  de 
20  (moa  em  relação  a  Sanc¬ 
tuary.  e  com  a  participação 
dos  mesmos  personagens ) 
do  que  Sanctuary  pròpria- 
mente  dito. 

Como  Requlem.. .  «  fita  se 
inicia  no  tribunal,  no  queti 
a  negra  Nancy  está  sendo 
julgada  pelo  assassínio  do 
filho  rnals  nóro  do  casal 
Trmnle-Oowan.  Ainda  como 
Requlem...  a  fita  se  exten - 
de  até  o  final,  com  as  tn- 


i»i  Alem  4»  üiiiRrr  W* 
Uma  PaiUIviht  tam  am  nem» 
lutado  a  dl  i  aram  otas»  «*ta 
matosrefuma.  «ma o  Rim» 
ttala  e  imeinata  Kníre  mm* 
obra»  adnptadta  {MM  a  tate. 
d  tal  arani-ne  T/erada  A  Pte- 
cs"  i Thr  Storg  of  Tempie  Ora- 
I<m  dc  Rlcvlien  Robevta.  em 
1MJ  Todnr  W»  I-we"  d*  Br» 
uarrt  Ha»  II-  bitatado  «tn  r»m 
AUrmr  im  lt»33  -o  taundo  taM 
Perdoa”  i/nmMrr  m  lhe  Dm*  . 
tlr  ClAPfoc*  Brovrn.  a*n  IMS 
‘  Almiva  MAeuUcUia"  .  Tarnishra 
Ançe'"  de  Dou* ta»  Stfk.  ba 
•imd.»  tmi  Pekm.  etn  INI;  "O 
Mereíc.or  d»  Abime”  <rhe  temo 
r<*  Smmmer' .  de  Martin  Riv 
cm  IBM:  "A  Pulta  de  Pasttac 


—  1'tchadn  para  »*• 

A  Couraça  Verde 
Caaalsmiu  trtttea. 

-  aaataário. 

RtpU  ou  Aaaaata? 


CIRKAC  —  Ram  Sempra  n  Amar 
*  MrnUra 

Pl.ORIANO  —  Cavalfada  Trt- 
fira. 

POPtlLAR  -  O  rio  de  Rjidier- 
rlllea  (a)  Pequano  Vaçabtindo 

RIO  BRANCO  —  Tartan,  o  Ma*- 
Blltoo. 


IMPTRATOR  —  Caraliada  Tri- 

■tea  \ 

IRAI  A  -  Ataaaa  RabeUdaa 

JUSSARA  —  Trh  Colefaa  da 

LKOPOLDINA  —  Ca*al*ada  Trt- 
rlra  Ca)  Siadleata  da  La- 
tlríaa  (***> 

MADURBIRA  —  A  Saahon  da 
Mundo 

MASCOTE  -  Roceo  a  Saua  tr- 
roloa  (***> 

MACA  —  hpl  aa  Amante? 

Una 

MELLO  CBeai.)  —  Onxa  Romena 
a  um  Sagvdda  (**)  (a)  CRiaa 
viola  Nta  Morrau 
MELLO  cPtaha)  —  O  Capais  as 

Tarda. 

MACA  BONITA  -  Oa  Baadat- 
nitcfl. 

MU  RTF  CASTELO  -  Oa  Ban¬ 
deirantes 

PALA  CIO  mmRNdPOLIR  — 
A  Couraça  Verde 
PARAÍSO  -  M-n  nttme  Tansa. 
PVRHt  —  Al  Capan* 

PARA  TODOS  -  Panlí  <*a 
Amante? 

RAMOS  -  Tarsin.  a  Marninro 
REAL  —  O  Prtnolpa  undirta. 
RPOPNCIA  -  Tarraa  n  Ma«nl- 
fica. 

ROSÁRIO  -  Aliuaa  Rebeladas. 
SANTA  ALICE  -  O  Rnnn  Man¬ 
damento. 

SANTA  CECÍLIA  -  Mm  CTtlmo 


CATITI 


SANTA  ROSA  IÍ7-SMI»  —  PUO- 
CURA-SI  UMA  ROSA  Tr«S  paca* 
da  Pedro  Bloch  Vlnimua  de  Mo¬ 
rta  a  Ollucio  OU  Oao  Norma 
BanaitaL  Dlrca  Ulallscclo  Aglldo 
Rlbalro  a  ou  troa  DIArUmrnU  ta 
31  boraa:  aibadna  u  20  a  ta  22  30; 
qulbtaa  aàbadoa  domingo*  r  la- 
rtadoa.  também  U  lí  30  Aos  do- 
mlnaaa.  ta  in  30  O  AOOAPREniRO 
ENCANTADO.  pí«í  infantil  da 
Btalla  Lanoardta  oon  o  «rupe  do 
Teatre  dn  Bdar 

TEATRO  OA  LNIAO  OAS  OPE¬ 
RARIAS  nr  JESUS  (2Í-0220I  — 

AOONTEA3EU  KM  IHKHTSK  da 
Aleael  Arhtiana  Dlieçar  da  Klabn 
Batitoa  Com  o  empo  dn  Teturo 
J..vero  Zalluda  Mia  Dntrli  Joel 
ni.itreldrt  Jod  Pedro  Diariamen¬ 
te  a#  21  nora*:  dctmln*na.  tam¬ 
bém  U  IO  norua  Polpa  tampam 
ta  tsrçaa  Sabadoa  •  dnminçua  ta 
lí  norua  PEDRO  MAOACO.  O  RE¬ 
PÓRTER  INPERNAL  peca  Infantil 
tia  Armando  Cmito.  cora  o  grupo 
ao  Teatro  jovem 


PARIS  —  O  Orando  Pr« 
mio  do  Oonaelho  das  Paòa- 
rsçòee  Industriais  da  Swo- 
pa.  reservado  à  melhor  ta  - 
leçAo  olncmstonráflca.  M 
conferido  durante  o  Segun¬ 
do  Festival  Internacional 
do  Filme  Industriai,  de  Tu- 
rtn  à  seleção  apresentada 
pelo  Conaell  National  dn 
Pa  trona  t  françals. 

Na  categoria  dos  fttmsa 
t^rnlco-lndustrlals  e  de  pro¬ 
dutividade.  o  primeiro  pré¬ 
mio  foi  conferido  a  "Cara- 
velle”  <8ud-Avlatlon)  ,«  o 
segundo  a  “La  manutentton 
continue”  íflyndlcat  d‘equl- 
pement  M.T.P.8  •  A eto- 
clacáo  francesa  para  o  cres¬ 
cimento  da  produtividade) 

Na  categoria  doa  filme*, 
industriais,  “Route  aecrétc 
(Slmca)  obteve  um  segundo 
prémio. 

Prémios  especiais  fo¬ 
ram  Igualmentc  conferidos 
a  “Demain.  la  route” 
lôootctc*  pour  rcqulpemeiu 
du  terrltoirei,  “Au-delá  de* 
niotn”  <Les  Analyates  Ctne- 
maiographiquei,  “De  Noe” 
h  “Zoe"  f Union  des  Cham¬ 
bre*  Byndieaie*  des  Indus¬ 
trie*  du  Pétrole),  “Solell*” 
•  Oouvernement  Oénéral  de 
1  Algérte)  e  “Blacult  Brun". 
(SII). 


ALAIRA  —  Caralgflda  TrAflf». 

ALVORADA  -  Elcrnna  D»tc»- 
nrcclíoa  (**s> 

ART-PAL.1CIO  —  Intífuo  na 
ridadit 

r.ARIso  —  Mru  Sangue  ma 
Condena. 

Copacabana  —  Amor  um 

FLORIDA  —  Nem  Sempra  ■ 
Amor  é  Mentira 

METRO  —  A  Couraea  Verde 

RIAM  —  onar  Uororna  a  Ura 
lifrtda  (*«> 

PARIS  PALACE  -  Itaeca  •  lena 
malaa  (*r*| 

Rir  AMAR  —  A  Couraça  Verde 

RIVIERA  -  EapiA  na  Amante? 

ROXV  -  santuário. 

ROYAL  —  Irb  Colega»  d«  Batina 


ral  Oeórto  Ui  -  aaoulluna  da 
d»  aa-  urna  crave 

Ciumm  BONINO  (Rua  teiuta  RIMlio. 

5711  -  pintura»  Loto  Pfralo 

a  PM* 

MAM  -  Pintura*  d*  Ivan  Sarpa 
_  ttataia*  .  mo  Mnrata;  RipoalçAn  Intarna- 

A  Tela  de  Reada 

Negra  (S)  «ravta  da  gurlcb"  #  RapnMcto  dl- 

ODRON  -  saatnârto.  dlttea  de  van  Oogb 

S  JOROR  -  Trta  cnletta  da 

Batina.  0(AD  (R  Biqueira  Campos, 

IVA)  -  pimurua  da  ManaMoa  Ka- 

FETRÔPOLIS  taflitoMs 

CAPITÓLIO  —  Nuaca  nof  ÍM-  BIBLIOTECA  NACIONAL  -  IA*. 

mlngoa  («*)  Rio  Branco i  -  R.imapaoUva  da 

ROM  PEDRO  —  Crlma  na  Ma-  uoumler 

drugada  (»*  baje). 

PV.TKÔPOLI»  —  Onsa  Home  na  URSA  iav  Mo  Branco  IWi  — 

e  um  íeiiMa  (RR)-  Bstioapaetlvu  Ra  Ooaldl 

nau  IA»  Copara  bana  M0l  — 

Cinco  pintora*  paullataa 

Teatro  SANTA  ROSA  (Ru*  VUoond»  «la 

P'rati  23)  -  olnturaa  da  CmhuJ 
BOLSO  (S7-2I32*  —  IXTVTOOÍ  ua  ta»ce>nra:oa 
nrmioe  aa  Bnniia*  a  or*«iy. 

Com  Aurlmar  Rocha.  Bòoia  Du- 
Ira  Hélic  Oolonna  a  outros  DIA- 
namant.  ta  21.18:  quU»«aE  aaba- 
do»  e  domingo*,  também  ta  tí.U 
boraa. 

COPACADANA  («-I8t.il  -  O 

MILAORF  DS  ANA  BCIXFVAN  d# 

Wllllam  Olbano  Oom  Sita  r  a 
Freira  DirecAo  de  J«Mo  Bathan- 
-<>urt  OUrlamaoi*  ta  21  «te 
dra  ta  18.43  a  ta  22.18:  oulntaa  a 
inmlntoa  tambta»  ta  1#  boraa 

DCLCINA  I S3-5217I  -  PRENEB1 
>•  Charla*  Pavrar -Oh«noula  Oom 
lenrietta  uortnrao  oanárina  da 

Arllndc  Rrxlrliroea  21  boraa 

DINÁSTICO  «42-4521 1  -  BBUO 
NO  ASFALTO  d*  Nalsna  RodH- 


CENTRAL 
Tango. 
CIIKN  -  C 
eha  (R) 

IC  AR  AI  - 


A8TORIA  —  Roeco  e  Sen»  ír- 
máoe  (RRR1 

IPANEMA  —  A  Tela  de  Renda 
Negra  (RI  (•)  Homero  Sem 
Rume  fRR). 

PAX  —  A  Couraça  Verde 

PIRAJA  —  Cavalgada  TrAglra 
(e>  Mundo*  rm  Guerra 


TIJUCA 


Govêrno  baiano 
assina  convênio: 
Toalro  Castro  Alves 


AMCRICA  —  Cavalgada  Tráglra. 
ART-?ALAC10  —  Amor  Livra. 


RKM1CK  A  MONTAND 
Faulkner  na  vala  comum 


Dia  21  4e 
setembro, 
pela  Loteria  do 
Estado  do  Elo: 
sorteio  do 
4.°  DaapMao 


PICCOLA  OALERJA  -  (Praia  «o 
Flamengo  3SÍ-2&D  -  Oolau«a 

com  BertL  Os  taundoloa.  DJantra, 

Ferrari  Bruno  Olnrgl  LanarldL 
bcbaeffer  a  Votpt 

MAUUNAIMA  (Rua  Mlxloo  ta- 
quina  Araújo  PBito  Alegrai  — 
Draannoa  a  gravuras  da  Arv-ntm*. 

DCA  «Praça  Oaaaral  Oadr»)  — 

Dreenbn»  d*  Ollda  Rcl»  Ne»  to  a 
ooitrnaa  d»  Réralo  Rodrlguaa 

OCA  (Praça  Oenaral  Oadrio)  — 
Oaaenbm  de  Ollda  Rei»  tnuo  a 
nol  tmo»  da  Béralo  Rodneue». 

•ARCINRRI  (Avenida  Coparaba- 
na  4001  —  Pinturas  da  Vieanta 
FMfte. 


ASSOCIAÇÃO  CARIOCA  DE  ARTE 

APmnNTA  no 

MARACAN  AZINHO 

Grande  Festival  de  Dança 


Paio  convénio  atalnsdo  en¬ 
tre  o  Oovérno  do  'Ertado,  à 
UniviTíldAda  f  o  Mu«eu  dc  Ar- 
t*  Moderna  da  Bahia,  o  Tea¬ 
tro  Cnrlo«  AIvm  "gemlr*  coroo 
*cdc  d*  oxpodlçfte*.  congreddo», 
conferência*,  centros  da  p«g- 
qulua».  Mpcticuloí  teatral*  «da 
cultura  clnmmlogréflea,  cursas 
e  palcos  de  fllmagen*.  perma¬ 
necendo  o  •■foyer"  como  gale¬ 
ria  do  Muaeu  de  Arte  Mo¬ 
derna'’. 


TEATROS  E  BOITES 


No  GINASTICO 


Aos  sábados,  sorteios  do  brindes!” 


f  Fernanda  Montenegro 
Sérgio  Brito  •  Italo  Rossi 


4a  MELRO N  gODRICm 

Dlrecio  4a  FERNANDO  TORRES 
CaaArlaa  da  OtANNI  RATTO 
>je.  ia  ?1  h  Informueòe*:  31  -  4M1 
APROPRIO  ATE  lo  ANOS 


com:  Al  RIMAR  ROCHA.  HÉLIO  OOLONNA.  NANCT 
RI' IRA,  RENATO  COITINHO.  SANDRA  NKNIZE 
HON1A  DUTRA  —  HOJE  AB  31.lt  h 
.AMANHA  a  DOMINGO,  vecperal  ia  U.13  h  a  preraa  ra 
Babudua  a  domingo*,  as  3  h  —  “A  ONÇA  E  O  BOI 


Somente  até  domingo 

GEYSA  BOSCOLI 

APRESENTA  O  “SHOW"  MI  SH  AL 


TEATRO  DE  BÔLSO  -  Tel.:  27-3122 

Rrfrlgerjçin  PecfMta  —  Penaltldo  traje  reporte 
ATEIMAR  ROCHA  aprauenla 

"A  ONÇA  E  0  BODE" 

Peça  Fã»  crtanca*  «te  Kleher  Klbrira  Framaadea 

OlreçAo  do  autor 

Cenários  *  tlgurmoa  de  Ma*  te  Loniar  M*<n 
elamro:  W  ANDA  CRITINKATA  a  ROFWAN  FERNANDES 
>* trado»  e  Domingo*,  aa  1  boraa  da  larde 


CAI  d  IITSNO  DO  PANDEIRO 

ü  “  *  E  gr  A  BATUCADA 

rii  un  silva 

TARA  LFX  lATHAÇAO 
VALENCA  FILHO 
DIXCIM.AR 

HOJE.  SESSÕES.  AS  18.14  e  Sí.14  b 


•  MORINEAU  •  MORINEAU  * 


HI-FI  BAR  E  RESTAURANTE 


PiW  riicrnrl»  do  public- 
dr  VOLTA  AO  t ART  A/ 

•4  "0  SORRISO  Dl  PEDRA 

rm  d*  PEHRO  ploch 

Ne  atnd»  aã»  vi».  nã«>  pe- 
eala  ulUmj  o|rartun«d» 
PnnraM  dtaa  etn  >  írtu 

Tf  ATRO  DICCINA 

He*  lei  :  31-S*t7 

HOJE  f  AMANHA.  A-  ”1  IIOR  A* 
lioalngn.  mtnenle  em  'e*p  *'  lh  h 


A  CANA  PREFERIDA  PELA 
SOCIEDADE  CAEIOCA 
Dir.:  MArRtCIO  LANTH‘*S 


■  da  Sal  —  Aberta  dibiiamente  da»  15 
8  Ur  aa  $  horaa  da  ro-inh»  —  Apreaeti 

■  -ando  a»  õJtlma*  novidade*  do  Bra»H 

y  e  du  mundo 

P  Cortnha  aa<  laaal  r  miernartanal 

Ct.IMA  DE  MONTANH  A 
.*EM  COU\  FR1  E  BEM  CONBVNtAÇAO 
IINCESA  ISABEL  «J  -  TTL.:  S1-1FT0 
AZA  COPACABANA  HOTr.l» 

»d»  rwte*  Jemaltataa  BraaOrtro*  ra  I8ta) 


4  0  mês  de  sucesso 

A  CAMINHO  O  A!»  »  Hf  PRf SIM  ACDI  * 
IlOJf  .  AS  ?l  llnn  A- 

A'1\NHA  AS  |t»  AS  ?a  I  «3»  HORAS 


1  .illtraaa  «emana»  —  ROJE,  ba  11  b  —  T»4.:  44  -  9S5 1 

nn  i  Df  «tt  r strei a  em  belo  horizontv 


TR1BUNT  DA  IMPRENSA 


Rio  rto  Janeiro,  1  de  Setembro  de  1961 
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CfNTRO  —  COPACABANA 
MtlfR  MADURfIRA 

CAMPO  GRANDt 


camâo  w  uuotro 


CaiCaCOS 


Artes  Plásticas 

<M.A  ) 

Saiu.  finalmente,  o  livro  de  Joite  Riibrrln  Teixeira  Leile, 
n  '  "  "Boudin  no  Brasil",  anunciado  há  bastante  tempo.  Com 

rrprnduçoes  de  tela»  d»  artista  pertencentes  a  colecionadores  brasileiros,  numa 
edição  do  Serviço  de  Documentação  do  MEC. 

O  Museu  Nacional  de  Varsóvia  organizou  uma  grande 


d/U >  da  lot  l)  a  ir*i s*L  Fon*a- 

na  dara  n  nome*  dr  prrtono- 
gcns  celebre*  a  qiujie  í.iWua  m 
»uo.*  realtc/icAei.  Vnahh.  r»*r 
exemplo  >'  um  manteui  de  noi- 
te,  de  veludo,  ram  grande  go¬ 
la  redonda,  enfeitada,  t  gue  tem 
no*  punho*  o  mesmo  cntelte;  t 
um  msnteau  paru  usar  á  noite. 
sobre  um  rctttdo  de  linha  mi¬ 
nueto. 

Tamtybn  oi  ehnprii*  baseiam- 
*e  neste  particular  peruxlu  hl-- 
tonco;  mu  tu»  são  tricormo*  de 
cetltn,  muitos  r<‘.r  •  préfn,  e  dão 
Jnnna  nn*  coita*  o  um  ratunhn 
t.-mpre  em  cetim,  como  o  que 
usaram  o*  “carolheir  t-srnen- 
te n"  daquela  Cpcn-a. 

A*  manans  dos  tnantruux  o 
rias  peça.%.  muito  eitgantn.  nu 
enriquecidos  de  fita*  de  telmiu. 
colocada»  ao  çooijir.da,  que  des¬ 
cobrem.  com  o»  mor  mento»  pe¬ 
quena*  parte*  da  tectdo  que 
esta  em  balsa. 

Em  geral,  o  linha  Minueto  tol 
umq  aoradarr!  tnoraçáo.  Sem 
rm  Ftarencc.  nem  em  K  ma  te 
ru  roda  •**-(•-•*••(»  i Ah"' * ' 


ROMA  Entre  todas  a*  ca- 
a*  de  alta  costura  que  apre¬ 
miaram  os  seu»  modelo »  na» 
nanf/eitaç/ies  organizada*  em 
Home  mo  Palácio  Barberini  a 
das  irnuíi  Fontana  mereceu 
elogio*  luto  so  pela  tradicional 
ilolinçào  da  sua  colwão.  m tu 
-vb retudo  pela  beleza  dos  mo- 
d/lo*  s  da  linha  em  qiral.  " Mi- 
ueto  Ml*,  et»  o  nome  da  li- 
..ha  da >  irmãs  Fontana. 

Tfrdas  1*  mulheres  pareciam 
•  nnçar  r  esto  ilusdo  vinha  de 
■me  o»  eoiso»  de  quaie  todos  o> 
màd/lo*  erum  cheia*  lustomen- 
•e  logo  nhutro  do*  quadris  A 
\dia  assim  /armada  era  o  resul¬ 
tado  dr  »m  (Xinenfr  trabalho 
de  armado  do  tecido,  que  apre¬ 
senta  n>'quenas  preoai  nos  dt:n 
lado*,  o  altura  das  ouadrs. 
Su ta*  mana*,  portanto,  ma* 
armada*,  que  lembram  não  de 
muito  longe  os  grande $  vesti¬ 
do*  do  mthticndo  se- !. lo  XVIIt. 
Pai  o  titulo  da  coleedo:  Minue¬ 
to.  Os  casacos  do*  •‘taUieun" 
mo  comprido *  o  bastante  para 
cobrir  aquela*  preguinha »  e 
■i(t r a  detsar  uma  tmjrreisãn  de 
conjunto  que  de  I unge  lembra 
—  embora  mal*  evoluída  —  a 
linha  “pólo"  das  irmãs  Fonta¬ 
na,  do  ano  passado 
Visto  que  o  S/cuto  XVlll  ins¬ 
pirou  toda  a  coleção  <da  quat 
damos  um  eiemplo  com  o  mo- 


mexicana  exposição  de  arte  mexicana  do»  tempos  pré-colomblano* 
Loa  nossos  dias.  refletindo  sua  crtaçao  popular.  Foram  reunida»  cérca  de  1.500 
peea».  apreciadas  Juntnmcnte  com  filmes  sôbre  as  artes  e  a  vida  daquele  pais. 

_  Apesar  de  Já  instituído  há  multo  tempo,  só  agora  rece- 


bemou  a  comunicação  do  concurso  de  desenhos  dr  Jóiaa 
patrocinado  pttr  II.  Slern.  Aberto  a  todos  os  artistas  residentes  no  território 
nurional,  com  total  liberdade  de  criação,  lera  uma  comlssáo  julgadora  de 
critico*  de  arte.  artistas,  jornalistas  especlaliaados  e  um  representante  da 
firma,  que  darão  os  seguintes  prémios:  Frémlo  especial,  100  mil  eruielros; 
Prémio  jols  moderna,  30  mil;  Prémio  Jòia  cláaalca,  30  mil:  Prrmlo  extra, 
passagem  aérea  de  ida  e  volta  a  Brasília;  Prémio  de  Aquisição,  Importâncias 
variáveis  até  20  mlt  eruielros  aos  trabalhos  que  Interessarem  à  Comlasão 
Organhtadora.  O  praso  de  entrega  dos  trabalhos  encerra-se  dia  13  de  setembro. 

O  Clube  do»  Decoradores  convida  para  a  Inauguração  da 


Cristaltex 


Bergman 


MARIA  CEC1L  IA  Ul  SOUSA 
Repórter  do  OTC 


L.  P.  Broconnof 


Se  não  nos  falha  a  memóriu. 

Tmr  e  carpinteiro  é  a  ilntca 
peçn  inédita  no  Brostl. 

Todo»  os  número»  são  muito 
bem  executado»  e  é  excelente  a 
rrnvaçfto.  pelo  que  éste  disco 
deve  iiftratln.r  grego»  e  troiano». 


CONCEITO  EM  CASA 

N*  i  —  PMiups  mm. 


A  Companhia  Brasileira  de 
Discos,  que  há  muito  tempo  vi¬ 
nha  apresentando  niplemenn* 
de  seu  catálogo  com  dlflcos  de 
música  erudita,  resolveu  faaer 
uma  Incursão  em  terreno  mal» 
r.iTfsetvrl  so  grande  público. 
Apresenta  um  LP  com  13  fai¬ 
xas  variadas,  na  primeira  dna 
quais  o  Coavlto  à  valsa,  de  We. 
ber.  brtlhantemente  executsun 
pela  Filarmónica  da  Haia.  re¬ 
gida  por  W  van  Otterloo:  na» 
demais:  Minueto  à  antiga,  de 
Paderewski  executado  ao  pia¬ 
no  por  Mmrinue  Fllpoe;  ndáitio 
do  "ballet"  do  Eaueto.  de  Oou- 
nod,  pela  Orquestra  do  Teatro 
Nacional  da  Opera  ile  Parix. 
com  Jean  Pournet;  Seçenals 
itn  quarteto  para  cordas  em  fá 
maior,  de  Hsydn.  em  arranjo 
para  orquestra  de  cordas,  pela 
Orquestra  Boyd-  Ncel.  restd» 
jwr  Ccdrlc  Dumont:  Velho  e». 
tribilho,  de  Bmnd.  com  BlMlcn 
RI  tomo  no  plano:  plmleati  do 
"  ballef  ftrlria.  de  Dellbes,  pi  ¬ 
la  Orquestra  de  Concertos  La- 
moureaux.  com  Jean  Pournet: 
música  de  bailado  da  ópera 


que  psasam  peia  estrada  do 
Joáí  Morais,  simpático  maUre 
do  Bem  de  Copacabana,  quase 
virou  filé  de  cachorro  .. 


um  abnèço.  so  qual  compsreee- 
rxn  Jornalistas  e  presidentes  de 
i  árias  clubes.  O  nr.  Valdir  Me¬ 
ia  fará  um  pequeno  relate  de 
-u*  aloaeâs  (brilhante)  à  fren¬ 
te  da  rluhe 

O  baile  de  (sla  será  dia  33, 
.  mu  um  excelente  '•sho*’’. 
1  imbem  e  ÜeperUmsnto  Fe¬ 
minina  vai  promover  resnWves: 
na  sen  programa  estio  Inrlm- 
dos,  dia  21,  ama  Noite  de  Bal¬ 
ir!  r  dia  22  um  Chá-deafile,  rm 
homenagem  a  diretoria. 


LACRO  PAIVA  em  Su¬ 
cessos  —  Whnt  t*  Uns, 
thlng  eallrd  love*.  Palha¬ 
çada,  Poema  do  adeus. 
Sonho  e  saudade.  Pra 
qnéT.  Eu  e  •  samba.  Ca¬ 
rmo,  Perdáo.  Beijo -me  de- 
p.l».  Im,  coisa  e  tal.., 
Eu  não  sou  marinheiro  e 
Mee  amor  foi  embora  — 
COPACABANA  111W. 


Livros 

(■  M  ) 

.  UfeeS  _  A  Clvtliuçlo  Brasileira  publicou  “O  Advogado  do  Diabo**, 

*  ”  •*'  de  Morria  Weet,  em  tradoçáo  de  Breno  Silveira.  D  és  te 

romance  falaram  com  multo  eatusiaamo  Eraklne  Cnldwell,  Irving  Stune  o 
Betty  Smlth. 

Davan  — ^  A  BrazUlense  está  anunciando  para  breve  a  tradução 
’  ’  brasileira  de  “Nove  Peco  no  Espelho",  da  Jovem  Israelense 

Yael  Dayan,  que  teve  grande  suresso  na  Pr  anca.  Estados  Unido*,  Grécia, 
Itália,  Alemanha,  Suíça,  Holanda,  Dinamarca.  Suécia,  Finlândia,  Noruega, 
Inglaterra  e  Argemlna. 

_ __  Osvaldino  Marque»  está  dando  oa  últimos  retoques  a  um 

Bnw  livro  que  vem  escrevendo  há  do|»  anos  e  melo  sôbre  a 

obra  de  Camiano  Ricardo.  São  4M  páginas  datilografada»  e  será  editado  ainda 
éste  ano. 

adia  no  __  Esta  no  Rio  a  escritora  norte-americana  Helen  Caldwell. 
«■«■«■na  que  se  tem  especializado  no  estudo  da  obra  de  Machado 


Bolnnge  Dutra  Mota  —  cada 
dia  mal»  linda  —  está  comple¬ 
tamente  sem  amor.  Puz  p hino» 
para  montar  um*  cooola. 


Be  o  primeiro  LP  de  Lauro 
Paiva  Gaf letra  em  “bossa  nova" 
féx  grande  sucesso,  éste  acu 
nóvo  dl «co  tem  todos  os  predi¬ 
cados  par»  Imiti- lo  ou  mesmo 
superi-lo.  Nâo  é  »ó  a  execuçílo 
convincente,  o  bom  ntmo  e  os 
efcltoe  que  conamnie  tirar  de  seu 
órufto  (em  Meu  amar  foi  »«n- 
baru  tmltA  uma  culca  com  per¬ 
feição*.  ma»  tambAm  a  ótima 
instrumentação  que  o  acompa¬ 
nha. 

O  arranjndor  e  recente  A*uir 
Silva  Incluiu  no  conjunto:  ué* 
pistons,  trombone,  vlbrafone. 
guitarra,  piano  e  Instrumentns 
dc  ritmo.  O  rmultndo  foi  mul¬ 
to  feliz  com  grandes  efeitos  so¬ 
noros.  em  que  ocupam  lugar 
preponderante  os  metal»,  t 
disco  dançante  de  alta  quali¬ 
dade. 


Viicminhn  Goulart  continua 
ativando  o  Departamento  So¬ 
cial  do  Flamengo  Ainda  éste 
•ma*  serão  iniciados  os  ensaio» 
para  o  b»!!c  das  clebulanies  e 
o  ncMilt'  Bnnsu.  José  Femrn- 
rruprit-.ii in  dc  "Au  Boi» 
Cmirtrirt-,  ser.i  responsa vrl  por 
um  riir*o  de  artes  culinárias,  a 
•  r  iiucisdo  cm  outubro  e  os 
,iv los  tio  Vnsco  da  Gama  e 
Motel  Cmintn  Club  scrilo  re- 
l''|X'tnniHins  peln  dlretortn  do 
i'1»mcneo  no»  luntsrr»  dançan¬ 
tes  do»  dia»  8  e  13  d  éste  me* 


Quinze  Jovens  serão  npresen- 
tudas  ao  quadro  social  do  Mag¬ 
natas  amanhã:  Sôntu  Marta 
Vasconceloa,  Lourlmar  Miranda, 
Mnrlsa  Pr  era.  Elianbeth  Vidra. 
Na  Ida  Chamsrelll.  Ana  Mari» 
Pilar.  Vera  Lúcia  de  Castro, 
Nancy  Brandão  Monteiro.  Ma¬ 
rli  Eu  IA  lia.  Regina  Cravo.  Shrl- 
la  Marta.  Marti  ande*  Rodrigues, 
Lúcia  Duarte  da  Bilra.  Marle- 
rir  Felizardo  c  Dolores  Pttnen- 
tcl. 


Eis  um  tuodélo  da  nora  li¬ 
nha  "Minueto  1961”  dou-  ir¬ 
mãs  Fontana,  de  Roma.  Essa 
linha  caracierizu-sc  por  ter 
tuias  armada*  na  altura  dos 
çuadrii,  por  meio  de  peque¬ 
nas  pregas.  Tóda  a  Unha 
nova  das  irmãs  Fontana 
inspira-se  no  século  XVlll, 
donde  o  nome  de  " Minue¬ 
to At  criaçóes  dessas  cos¬ 
tureiras  trazem,  cada  uma, 
um  nome  de  uma  pertona- 
nem  famosa  da  época 


Também  o  (irajaü  Tènl*  Ini- 
rU  MHi  més  de  aniversário.  Na 
Hl*  S  «  U  ano*  *er*o  ramr- 
m»r»dm>  a  partir  dr*  8  liara» 
suando  haverá  hasteamrnto  da 
landeira,  mia*»  e  «m  choeols- 
te.  A  noite,  a  diretoria  rasebe 
nk  convidado*  em  um  coquotat. 


lá  rio  A  Campanha  Nacional  de  Material  de  Ensino,  do  Mlnis- 

u  terio  da  Educação  e  Cultura,  lançará  brevemente  um 

"Dicionário  de  Dificuldades  da  Linguá  PortuguéM”,  que  eatá  sendo  elaborado 
por  uma  equipe  de  professores  chefiada  pelos  sra.  Cândido  Jucá  Filho  e 
Osvaldo  Serpa. 


com  a  Sinfónica  de  Viena;  Ate 
Maria,  da  Bach-Oounoú.  com 
Thomaa  Magyar  ao  violino  e 
W.  HleMemo  ao  plano:  A  úl- 
tm*  primavera,  de  Orle*,  com 
a  Filarmônica  de  Haia  e  W 
van  Otterloo;  Daoqa  doa  ao- 
mediante»  de  A  notva  vsodtrl*. 
de  Smetana,  com  a  Stnfónlra 
de  Viena;  e  o  pianista  Mari- 
nua  Flipse  no  conhecido  So¬ 
nho  de  amor,  de  Ltszt;  e  a  aber¬ 
tura  das  Rodas  da  Flgaeo,  de 
Mosort.  pela  Sinfónica  de  Vie¬ 
na  com  Rudolf  Moral l. 


Lr  Ira  de  Há  sempre  al¬ 
guém.  boter*  dr  Laia  Mer- 
gulhio  e  Vmberta  Mira  — 
Gravação  Ponttnental  com 
Zesé  Gontaga: 


Teotro 

fC.  P.) 

Sérgio  Cardooo  esclarooe  que  o  cancelamento  da  excursão 
ao  Rio  e  São  Paulo  do  grupo  bolano  “A  Barra'*  nada  tem 
a  ver  com  aeu  estado  de  saúde.  Já  está  bom,  pronto  para  voltar  à  atividade. 
Desconhece  as  ratões  por  que  a  viagem  foi  suspenaa. 

O  TBC  dc  São  Paulo  escolheu  deflnltlvamente  o  próximo 
cartaz:  “A  Escada",  a  nova  peça  de  Jorge  Andrade,  sob 
a  direção  dc  Plàvlo  Rangel  e  com  cenários  de  Cyro  dei  Nero. 

xii  ino  _  A  França  participa  do  Festival  de  Edimburgo  (21  de  agôsto 

ur“°  a  i  de  setembro)  com  “O  Misantropo",  de  MoMère  e  “Jean 

dela  t.une”.  de  Mareei  Achard.  A  montagem  é  da  Contédle  Françatoe  sob  a 
responsabilidade  de  Bemard  Dheron,  também  Intérprete,  Juntamente  com 
J  arques  Françols,  Madeleine  Delavahnre  e  Raymond  Gérome. 

‘ínftAs  ____  Estava  marcada  para  ontem  à  noite  a  estréia  em  São 
innu*  Paulo  de  “No  Pala  doo  Bilhetlnhoa",  revista  produzida  por 

Joaé  Vasconcelos  que  tem  como  novidade  Marta  Fernanda  trabalhando,  pela 
primeira  vez.  em  teatro  musieado. 

Ultimou  lançamento»  na  Polônio:  “Brte  XIV"  de  Strindberg, 
°  “Os  Comerciantes"  de  Ptaato,  "Domtev  Arar  de  Samuel 

Alioshin  e  “O  Burgomestre  de  Stylmood". 

.  rkuvA  __  A  Companhia  Duleina-Odllon  eatá  encerrando  a  temporada 
*  s  M  B  no  Teatro  SAo  Pedro  de  Pôrto  Alegre  com  •‘Chuva**  de 


tnfeUxmente  não  nos  foi  pos- 
nvrl  assistir  A  Inauguração  da 
-  vpoelçfto  de  Ar» ruam*,  pro- 
mvld*  pela  COTERJ  •  FLÜ- 
ITUR.  O  convite  chegou  on¬ 
tem  poucos  horas  antes  da  *o- 
Vntdode. 


Fu  sei  que  vim  do  nacls 
F.u  sei  que  sou  ninguém 
E  que  tudo  na  vida  para*. 

E  tem  seu  fim! 

Alguém  tem  sempre  alguém 
O  mundo  é  mesmo  nzsim 
F  um  dia  ha  de  ser  só  pra  mim! 

Fu  sei  que  não  me  amos. 

Nem  :imu  s  ninguém 
Moa  o  meu  coração  te  reclam» ! 
K  nsalm  espirarei 
O  ftnor  que  eu  aonhet 
Que  tal  ve*  eu  encontre 
No*  braços  de  outro  alguém 
Pola  ninguém  pode  oer 
Para  sempre  de  ninguém 


Dia  21  de 
setembro, 
pela  Loteria  do 
Estado  do  Rio: 
sorteio  do 
4*°  Dauphine 


Reeebernm  •  último  número  ,  , 

d*  rrriolo  "C  huvtoco".  EsU  *U-  “  11 

n>4.  mm  Interrmanto*  reporta- 

cem  O  roleg*  Jo*é  Álvaro  eon-  A  diretoria  da  Atlética  Vila 
u  o  qoo  é  um  feriado  da  ero-  L»* bei  adotou  um  método  mui- 
nt>u  «orlai  to  prático  e  dlicreto  para  cha- 

mar  a  atcncâo  doa  aAaocl.idoji 
K  os  cão»  do  *r.  Eduardo  Ps-  nas  festas.  O  sócio  faltoso  (dan- 

nh.  que  andam  assustando  oa  çar  de  rosto  colado  é  "falta 


Gofiôe  um  Dovphm 


na  aozáLO  nrn 
slonbo  os  coava 

Dlasoeslloo  ■  Uiumnlo  do 
ctnc*r  •  du  M6n  ofá-ranm. 
roM»  H»f  uDdu.  quartu  •  «*«• 
(u-r*tni*  du  l«  a*  li  nora*  - 
A*  Rio  Branm  tii  -  isr  «a- 
dar  -  «<»  1413  —  Tet.  »-lI3( 


oa.  ouroo  nauta at  iummi 

Doenç«»  dou  oI»um»  •  Ocutc#  — 
Ctrurpia  octiui  -  Otaneoeoa» 

tí»  14  i»  nnr«q  p«it  m 
I  mhi rtê  l«t).  Dpuj.  104  —  Tfta 
47-04031  r  37-4057 


CURSOS  DE  APERFEIÇOAMENTO 
PARA  0  MAGISTÉRIO  PARTICULAR 


Ginecologia 


nu.  rsssio  somara* 

Aa*.  f*e.  Uedtrtn»  —  Doençjj 
t  Oãnrar  da  Prie  —  Badtotrr*- 
Pt»  -  (tttoo  X  —  A**rn>bl*U 
ia«  _  s  <  «ntlnr  —  tdinno 
OonçMre*  ntè»  —  D»»  13  **  t* 
hm»  —  TH.:  43-1242 


HISPÉRIDES 
PROCLAMA 
SEUS  PRÊMIOS 


DBA.  n.OaiZHTTK  «A.VTOB 

Au»,  auuiiu  r«c  t*mr  M-dlcln» 
—  nàrt»m*n(»  d  <n  1<  **  It  ho¬ 
ra».  »»r»M  »n»  «Miado*  -  Ru* 
Air  iro  Alrlni.  37  —  Aal*  IM  — 
Tet*  «3-711x1  »  43-dWI| 


para  p ras¬ 
pa  rticu  lar 


O  XAÊOn  0f  MUSSAMll  M*d  MO» 
c*  Wcoi  w  *oi*»i«n  do  ra*- 


OFERKCt-LME 
I0A  VIAGEM  PARA  CAMPOS 


Objeurando  pnour  «rtcleot»  a«ri*t4nrl*  didátle*  so  m*«utério 
primário  particular,  o  coordeao«ao  Ooral  <k«  Curto*  do  m  firmou 
importante  eoavémo  rora  o  Betor  d*  A*MM4nrt»  Didática  so  Knmio 
Particular,  do  Departamento  de  Bduco«Ao  Primária. 

Doo  •n*endbnentoe  proomodo»  entra  ee  pro (e**ár>*  riroo  d* 
C*rr»lho  «o  Borges  e  HelletW  Oorae  Pereira,  reepeetlramcnto  Ooor- 
denadura  Oeral  doe  Curara  do  m  e  dtfttente  do  BA*P.  eeperam-ee 
noultndae  Imediatas  •  eetufetdrioe  pare  o  problema  que  rem  eende 
objoto  de  eeperial  e  coutnnte  atençáo  por  P*rte  d**  «uioridsd.- 


Ortopadio 


Cirurgia 


oa  oiusnum  ron»tca 

rrauireto-ortoproieu  *»  -Tru» 
Vertneibe  •  Ortoivdcte  do  Sor¬ 
rido  de  AoMe>»n>-ta  e  MnUladoe 
(MB*  -  moeiiine  »t  Rir 
Br» oro  «7  .  ».)M  in  »|» 
TW.  31-1737.  Ror**  meerad* 
-  Rralulr.el»  47-TP3!» 


■UI  OCRALDO  IttKBOSO 
CIRITROlA  EM  OER  Al 

Oa*  l«  l*  18  nora»  -  Conanltd 
rio  —  Ru*  Xléxlro  31.  7  "  »n<i»r 
—  Ctnpo  702  —  Tet.  eowiltd- 
rto:  13-4313 


COM  PÔRTO,  SEGURANÇA  E  RAPIDEZ 


Doenças  Nervosas 


Ouvido.  Nariz  a 

Garganta 


Káo  Mra  Jean  PratUean  (Fe- 
nétrss  nr  Setnc),  Pterre  Gri- 
m*l  (A  1*  rerherebe  de  lltolr 
anttqnel,  Au*u»tr  P  Gsrnter 
i  pelo  roa  Janto  4e  saa  obrai, 
(•liberte  Srhmltl  (grande  prê¬ 
mio  de  pintura).  Sutnnne  LUar 

*  prémio  de  rtimaarei,  Jean  Sul- 
llvnn  i prrmlo  de  llteratarm  hu¬ 
mana).  Gabriel  Andrrin  e  Edtri. 
ge  de  Poiignar  (prrmlo  de  lltr- 
r alara  historie»),  Mrotr  Vedré» 

*  prrmlo  dr  rrónir*  paitdrnorl, 
Koher»  R  Maurirr  (prémio  de 
«s  nnomla  potillro),  Jarqar*  Rrr| 

■  prémio  dr  dieroí  e  Andrr  Itou  - 
rllloa  e  Roben  Uhapallr  *prr- 
nuo  dr  reportagrm  esportiva*. 
(SM). 


oa  onvAN  voltar» 

tmpot«D*">  -  OraocM  âe  8e«« 

-  Urtnért*»  -  Pr*-«fupri»l  - 
Ru*  t»  A**emb'»l»  •*  «el»  77 

-  r*i  ij.:*m  -  o»«  •  «•  »i 

•  d*>  ia>n  «•  iá  «jnr** 


ua  ti.vaao  coava 

Ouriço  -  ,v»n»  —  o*ra*nm 
CWbre  pue  Drum  !9  -  I 
endar  .  fv*«  MUI*  **nn* 
Tet*  43-taaS  -  tt-MW 


A  BELA  ADORMECIDA 


noF  I.  UT»  Q  MUt 

ittu*  do  Rí>«árlo,  138-3»  »nd»r 
_  D»<  l*  »«  IR  ror»*  -  TH*, 
fone  33 -733o  -  XUreir  por» 


Doenças  de  Senhoras 


np  josc  Nonitr  iinmi 

rtinmn*  -  ftmreriora  -  SSo- 

ie,tta*  d»  eenborae  -•«**•  b*-- 

icontMu  *  tu*<  somoUrit#** 
-  rtoriuUdriO'  Ar  Barreiem».. 

304.  anta  10S  ILeblOn* 
—  TririTc»  47-1733  -  Rrri-Vr. 
eis:  Mm  Nsanmeota  dtlra,  U7 
—  Trl  37-1050 


Urologia 


Gonôe  um  Dovpôina 


Sliirlrt  Temple.  <on«liiuirj  a  pr*>\ima  apreArntnenu  da 
Mi-lnrla-  >1  irtiilhi*«i»  B*ntll\  dnmlngo.  n»  II.3S  h«*ri 
pr|j  TT  -Tnpl.  fanal  li. 


m 

fjjTi 

fffT/ 

mk 

Rio  d#  Janeiro.  1  de  Setembro  de  1®61 


TRIBUNA  PA  IMPRENSA 


cjÇmersoti 


Pkl  .Ft-IDA  DE  VfR*>0 


CASA  TAVARES 

♦  Roupot  no»o» 

♦  Preçot  do  bquidoçoo 


Sempre  no  frente 


»•>■;  ANGELO 


moveis 


AV  :.<M  VAIUIK  Itl-  ívA  I  <I) 


todos  os  sabados. 
22.20  horas,  canal  13 
Televis.io  Rio 
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Flamengo  emprestou 
Adilson,  mas  negou 
Espanhol:  Coríntians 

.  r*»*  íum  mil  idacO*  em  importunem 


LUIZ  RIGONI  FICARÁ  EM  CIDADE  JARDIM 


Luiz  Riguui  continuará  no  turfe  paulista,  es¬ 
tando  inteiramente  afastada  a  hipótese  de  sua 
transferência  para  o  Rio  dc  Janeiro,  onde  pas¬ 
saria  a  atuar  na  Gávea  e  na  Ilha  do  Governador. 
Embora  com  saudade  da  terra  carioca,  onde  pos¬ 
sui  elevado  número  de  amigos,  o  freio  parunaen- 


p»r  Cr*  500  mil  f‘n 

riuus  parcelou  o  Famctuo  con¬ 
diu»  parcrUi  >  o  FUmeugo  con- 
itan  .■!«•  o  tini  «lo  ano,  o  meu 
\tHI.nn  0‘:c  Mr  ano  riiio  Pcd® 

,  r  aproveitado  nu  campeonato 
c^rírv  a  por  ter  »irto  itinífcrulo 
«I .  Cfnlo  it:>  Rio  fora  do  P™*" 
Derctidm  d:>  palavra  do  «*ciU* 
co  Flelta»  Solioii  que  ontem  «o 
rcfc-rwar  dr  Bahia  munuistoii- 

i  rorflvrl  a  ctMtfo  do  JOS** 
cor  co  Cnrlntlsne,  que  no  mo- 

monto  *'  P,r  ■«■jr'  ^5.(23 
M.u  tlrpartomento  dr  futebol 

picfi.««ior.#I. 

Qa-ndo  o  teenvo  mbronegm 
TVApor.dcu  »  Ffldel  l'ad-1  con¬ 
cordando,  o  pre' i dente  ejrlnt.a- 
no  V.c.l  Helll  lot  elcntlticudn. 
veio  » >  Rio.  r  r  -rtou  o?  deta¬ 
lho-..  Hoje  ir.esnm  Adll*m  dr- 
verá  embarcar  P->rc  Sn"  ?<•“* 
lo.  paro  --t  .  pres.-ntado  tme- 
dlatumente  ao  técnico  Martin 
Franelseo 

Eipanhol  não 

O  Coríntian»  pretendia  títn- 
Wm  conseguir  o  nt-cante  Kstic* 
niiol.  ma*  SoHeb  fctl  contra  -lo. 
alraando  qt.e  necessita  do  Jottr- 
dor  na  eqUlpe  de  «.«pirnnto».  on¬ 
de  atualmente  é  o  titular 
cxtietna  cUrelia. 

Merinho  poro  o  Bohio 

Scenndo  intornmcóe-  do  pte- 
aldetiie  Fadei  Fadei  um  enns- 
«ario  do  E.  C  Pthl»  deterá 
vir  hoje  5  auanabar#  consult*- 
lo  «Obre  a  venda  do  passe  ao 
raisueiro  dlre-to  Marinho  Fn- 
drl  acha  viável  a  :ran«acâo.  dt‘- 
de  que  o  campeílo  baiano  con¬ 
corde  em  panar  pelo  pn-va  a 


cruzeiro.*. 

Dido  em  observoçéo 

A  delea»c*nxlo  Flamengo  re- 
arcísou  ontem  de  Salvador,  chi* - 
oiindo  ao  Arrmvmo  Santo*  Du- 
niont  pouco  depois  do  meto- 

* 'o  logadoir'  foram  ltberaoo» 
atá  eM*  tarde,  não  havendo 
ptubiemns  dentre  o*  que  atua 
ru-n  rontra  o  Duhu  Hoje.  an- 
n>*  di>  ensaio  de  conjunto,  o  dr 


Pimpinela  Escarlate 
tem  muita  chance:  G.  F. 


teunclo  a  eurreim  com  jran- 
rle  desenvo!*  urs>.  ate  as  úl¬ 
timos  «00  metros. 

—  Meu  pupilo.  disse  Gon- 
çnllno,  vai  correr  tudo  que 
sabe  e,  mesmo  na  gruma, 
terreno  no  qual  ainda  não 
se  adap'ou  cem  por  certo, 
vai  fazer  uma  grande  car¬ 
reira. 

_  Na  distância  a  ser 
«bordada.  2.000  metros  acre¬ 
dito  ser  mesmo  multo  difí¬ 
cil  derrotarem  o  meu  peticu. 
palmai  valente  e  raçudo  e 


Antes  de  embarcar  para 
São  Paulo,  onde  foi  acompa¬ 
nhar  os  últimos  exercício» 
de  Pimpinela  Escarlate,  pa¬ 
ra  o  seu  compromisso  cie  do¬ 
mingo  no  Hiptxlromo  de  Ci¬ 
dade  Jardim.  Gonçollno  Fel- 
1ó  declarou  á  reportagem  da 
TRIBUNA  DA  IMPRENSA 
que  o  seu  pupilo  estava,  ago¬ 
ra.  bem  melhor  do  q  te 
quando  de  sua  apresentação 
no  Grande  Prêmio  Brasil, 
ocasião  em  que  rorreu  rir 
maneiro  espetacular,  pon- 


Goofit  um  Davphir» 


Canh»  um  Dauphinu 


p.ilu».  O  MjcUioo 

nou.  tr  D  nm 
Lava  Attur.  1.  WJ  » 


4—3  A.  Rcl» 

»  HsrmonltUK  J  llatehant 
1ú  U4CCÍI-.  J.  K»mu«  . . 


.•  n«iu  —  i>  u.Jv  uo*w 

-  I.J»«  Mf.TMOá  —  Cr»  «O.tVtHVOO 

-  »ri:i%  —  vintiM».  — 


S.»  PlREO  —  *•  U.M  Hoais 

—  i.4«o  Mrraoa  —  cr»  ioo.ow.oo 

1—1  Ptun«».  J.  Iláiehont  —  s« 

"  Avollo.il».  A.  Santo*  ....  M 

3  La  Dole*  Vlta.  D  Stlra  .  S3 
3 — 3  Vanwuvw,  M  silra  ....  M 

4  lcanei.  O.  Machado  ....  33 
9  Margartta,  I.  Souza  ....  3* 

3- 4  ZaUca,  D.  Morrno  .  » 

7  Dlavolrte.  A.  M  Caminha  A3 

3  PalomlU.  A.  Rrla  .  .« 

1»  ÍCalovu,  A.  Aarretlo  -  S3 

4- 10  Ci,(T  Lorr.  J.O.  Süv* . <« 

II  r:ii»  irro  corrrrai  . *• 

lí  e-cav,  F.  Ooneeicâs  .  .  yt 
V  SníAta.  O  Krtto  •» 

4*  riKMI  —  »»  13-13  IIOHVá 

—  I .  loii  VIKTKON  -  «  rV  lihi.ao»  m 

1—1  V.itaii».  M  Silva  ■« 

VL-ir.  I  bou/i>  * 

t  l.ieiot  P  piiuiaara 

1  (i-.ierrtUiciro,  V.O.  RU'»  ■*♦ 

4  Mciiivr.  v  n-i» 

I  3  lovd.  D  X-tt.i  * 

(t  Stulu.  A  Santoa  •» 

7  Hrllocoptcr.  J  U.  Silva 
a  K»f«IO.  D  l*  Hllr»  ..  •* 

••  Tal-Kt-Arah  <n  «orrerai  v4 

3- 0  Ou- 1»  nu  o,  J  Vtctrj .  >* 

lu  fanahlanra.  o  Maehano  >3 
tt  Palaap»roa.  AM  f'*minh-*  -*»- 
H  ljondonrr.  C  VCorgado  ..  W 

“  Lahor.  D.  Mowito  . .  5* 

4— 13  Luar  rto  R«rUo.  J.  M>rç.  «9 
14  Currlrutum.  A  IVrtllhr  -4 
1«  MeouMtn.  D  Morrlr»  v» 

"  Trrao  A  A-rrrde  34 

-  Capito.  F  C.-nr-tcâo 

*.•  evaiiti  -  %*  ia  ni  H<m\» 

—  !.«*•  viF.TXoa  -  era  ix-ao.oii 

—  PHOV.%  riRCUL  — 

1— t  Oalllou.  A.  Banido 

2  Zumbo.  D  Xtlto  ....  s* 
?— I  ta  Vloi«i*fa.  A  Arcrcdo  >3 

"  Arm*r.(ianz.  JO  Silva  ..  -3 

3  4  Raronrt.  M  Rtlr»  .  3t 

V  Ftleo.  J  Xrrwtlo .  » 

(  Procor-avi*.  in*o  cotr**âi  .  W 


1— 1  A.*urtlia,  lt  Llm»  .  33 

3  (’on»í-.  J  A  «Ura  .  «I 

3  iK.bt.uta,  O.  Michado  ...  ro 

4  K»4l*H.  J  Souza  .  *10 

3 — 3  Jarnoy,  J.  R»mot  .  40 

4  OarAta,  A.  Silva  .  M 

7  Clgarrlta,  L.  Vaa  .  5* 

*  Dcnildadr.  J.  Marrhant  .  40 

3- 9  Ln»rnáriit.  J.  Vtrira  ....  00 

10  Aiuoununr,  F.  ConcelçM  «8 

11  Eaqutrola,  A  Azcvrdo  ....  40 

"  Tónica.  L  Pluhrlro  .  40 

.  “  JxKiuur».  M.  Henrique  ...  00 

4- 13  [Ktita  FTtlçlaua.  D.  Xctio  33 
l;t  Jritrln.  A  M  C.vmlnhu  31 

14  ChUveaaa.  D.  Rliva  . ...  át 

15  .l,.oh«.  M  bilra  .  34 

”  Bruui.i.  .1  Ni-  rclin  .  ..  *4 


1—1  cioy.  J.O.  Oliva  . 

3  Z4  Amnha.  A.  Cardoao  . 

3  Bon  Oarvoo  tnáo  correr»  i 

1—4  Bruiua.  M.  silva  . 

"  BonJurdUn,  J.  Marehan» 

5  Bombatn.  Q.  Moreno  .... 

3— a  Hrámunr,  J.  Itimca  . 

”  La  («.  A  Bfli  . 

7  Buriti,  1.  bovina  . 

«  Hoaalbn  Injo  .urrcrai 

4- 4  i  tr-n  Príncipe.  U  A,m'lc» 
10  Untar.-.  Dl-  81! va 

"  lian  -,  A  Rant1--» 

B-r  t-  A  (I  «ilv» 


apresenta  o  amigo  público  n.°  1 

SIMONETTI  ”SHOW 
.  MATA 


1-1  H.ii:anco.  »L  ailc»  .  * 

3  Bnrtok.  J  Kcarrltn  34 

J  i  lnctatvo  A.  í«»ntua  4 

4  Blnnchrde  mâo  rorrer» 

j  ttoinfiabcr-m».  A  O,  Sltvi  H 
3  *  rtorlto  J  O  «Uva  .  ■* 

AiiAvton.  DP  Rllv»  «* 

7  Plnsc-tinlio,  A.  Portltho  .  34 


l-  l  i;'»trlv«i.  .1  Sv.;r<*llo  . 

3  VMU..IHJ  JO  Mtva 
3-3  JonilM.  I.  Sn':'» 

<  Ocii-ui.  M  Silva  .  .. 

.<  wuaranit  mAo  rorrera 

3- 4  Xavlianl.  O  ?J»oh»Uo 

"  Curioao.  A.  A/«vcdu  .. 
7  mintaul  O  AlmaUla  . 

4— 1  o»r»v.  t  concoieao  .. 
0  K»m»tur».  P  Lrhrr  . 
10  Io«aB.  J  Marcliant  . 


t  ui if/tffn  CwitUlo  reta  ro  Kío  o  nci/oaox.  Aprorntuiv  a  i  mpem 
pura  rerer  ainiço* 


Emigdio  Castillo 
no  Rio:  voltará 


ir. on  no«*« 

C  rA  44.400,4* 
-  BltTTIVO 


1— t  K»  mm.  D  Moreno  .  •» 

2  Durornlto  C.  Montado  .  »*t» 
*  r.».íi*rr.vn(i  J  Mivrtii.»  ..  >10 
4  D»'lumhO,  O.  Maetud.i  ..  nd 
3—3  ntrnenciai.  r  Poovour»  m 

C-*tor.  D  Silva  .  -4 

4  Komlv».  f  CoacclcAo  «0 

,  Bon  Vin  ( uw*>  corrrrti  ..  j4 

3— 3  1  nbo.  M  stlra  .  -3 

o  CYanua.  A.  Azeredo  .  -W 

to  oirjin.  A.  X»ry  .  ** 

11  rvinoMnho.  J.  Vieira  ...  33 

"  vttrquuiho.  J  A.  Silva  ...  >0 

4- 12  Dourvk.  M.  lleurlqu*  .. 

13  MT  Om.  A  fl.  Silva  33 

14  Fivener  J  Marinho  .  J4 

II  Fndl»blr.  O  Almeida  73 

•  Devaneio.  Alt  Caminha  33 

4.»  PARCO  —  AS  IAM  HORAS 
-  I  71*0  MKTROA  —  CR»  1«  •«*  •• 
AREIA  -  VARIANTE  —  RETTISG 


rava  num  Imóvel  pertencen¬ 
te  ao  brldâo  chileno,  rece¬ 
bera  uma  carta  do  mesmo, 
«firmando  que  estaria  no 
Rio  antes  de  seu  embarqur, 
pnra  receber  as  chaves  dc 
seu  apartamento. 

Larrandnrt  embarcou  c 
Castillo  não  deu  o  ar  de  sua 
graça,  tendo  o  ex-trelnador 
tio  ,'8tud"  Seabra  que  en¬ 
tregar  as  chave*  do  aparta¬ 
mento  a  um  advogado. 

Agora,  linalmente.  sem 
que  ninguém  esperasse.  Cas- 
tlllo  chegou  ao  Rto.  Veio 
tratar  de  negócios  e  pre¬ 
tende  voltar  dentro  de  bre¬ 
ves  dias  k  sua  terra  natal, 
onde  se  radicou,  estando,  no 
momento,  com  vários  ani¬ 
mais  aos  seus  cuidado*. 

Deixou 

Pessoas  ligadas  a  Emisdto 
Castillo.  afirmam  que  o  co¬ 
nhecido  ginete  andino  aban¬ 
donou  deflnltlvamente  a* 
redeas.  dcdlcando-se.  a  con¬ 
selho  de  seu  médico  parti¬ 
cular.  exeluslvamente  ao 
trato. 


Encontra-se  entre  nos  o 
bridão  chileno  Emigdlu 
Castillo.  que.  de  maneira 
Inesperada,  meses,  atrás, 
abandonou  a  Oávea  rumo 
•o  seu  pais  natal,  o  Chile. 

Inlclalmente.  alguns  Jor¬ 
nais  afirmaram  que  o  bri¬ 
dão  chileno  teria  Ido  no 
Chile,  apenas,  para  !  rutar 
de  negócios  purtlculares  e 
que  regressaria  á  Oávea.  em 
breve,  para  continuar  tra¬ 
tando  e  montando. 

Os  dias  íoram-se  passan¬ 
do  e  nada  de  Castillo  re¬ 
gressar.  Por  ocasião  ria  rea¬ 
lização  da  festa  máxima  do 
turfe  chileno,  o  "Longlnes” 
teve  oportunidade  de  falar 
a  um  repórter  de  "A  Noite” 
declarando  que  Já  estaria  de 
melas  prontas  para  regre.* - 
sar  ao  Brasil,  o  que  nóo 


J— I  Kon»*»,  D.  XrttO  .  5* 

3  M»  1.4 to.  J.  Vlílr»  .  sa 

3  Joiitln».  J.A.  BIIvm  .....  M 

4  X»u.  A  R»mot  .... 

3—3  V14’4  Ai4«rr.  J  «mu»  >* 

"  X«!»r»  J.O.  Sllr»  V» 

*  Mnl».  D  Moralr»  "*« 

7  MU*.  O  M»rh.va« 

3— 4  B»pon4.  A  Rrli .  *3 

«  At»nri»rtt»  D  Momin  A* 

in  E  -mm»  itv  Ouro.  T  Com-  *4 
t!  T»4tr*.  AO  Bllv-4  .  M 

4- '?  7'ir.ins».  A  Av*r*4o  .  34 

13  (rfuip*:*.  A.  Portl”.  '  «• 

14  tnr»!*r.  »f  Nlrl-rMí-li  .13 

13  0*14  Avul  1  V«»  M 

14.»  P4RF«»  —  A<  13  14  MORAI 
—  I  7(14  METRO»  -  rrt  l'*.4**.»# 
AREIA  -  VARIANTE  -  RE.TtlNG 

I_T  R»«nrd.  CR.  C»rT*iho  .  14 

2  V»tp»fV«  J.  Ttnwo  ..  .73 

J  Malôtlinao,  T  Concricto  . 

4  B«n  Ifur.  D  Rtlv»  .  3* 

3- i  Mvçinvo.  A  M»K«I 

I  Dor  M-mlii».  O  aiaMtOA  W 

7  VrrmouTh.  O  M-vh-iio  4 

4  t*  0»vron.  J  O  Hllv» 

3-  »  »»mp»tnv.  A  Arrvrflr  4 

10  Evo.  I  «oura 

II  0<v...!Chl  J  Vl*lf»  3 

Kâlun,  D  Moratrr*  •* 

4*17  n»*4-4>r<l*n.  .7.  ro'i*«  * 

1!  T*n»r-  J  Nr-rrll* 

14  Dmtr.  A.  R»l4  4 

i.v  orofrvrhni.  I  Olirrtr.  *2 

“  Drlblr  ,  uta  corrrr.  4 


Ontem  tu  21  hora»  foi  rmpos*3do  como  membro  lUiilar  rit> 
Academia  Nacrnal  de  Medicina,  o  dr.  Jo«S  Albaao  ria  No* « 
Monteiro  A  «olcnidade  terá  lugar  n«  «crie  social  cl»  Acarte- 
min.  à  Avenida  Oaneral  Ji  sto.  3«5.  7.*  andar,  no  Calabouço  A 
alocuçAn  gratulatórta  foi  proferida  pelo  Acadêmico  Dtirejr  Mon¬ 
teiro  Mah>  uma  rer.  convratulamo-nos  e*  m  o  dr  Nova  Mon¬ 
teiro.  nessa  fase  táo  grafa  de  sua  Ilustre  carreira  de  oetopedí  t . 

■  i|l tTrtc  dor.  a  â penas  algumi.s  cente- 

■ARRKiví  nt<  de  metro*  do  Rlpôdromp 

.  .  .  a  Bnse  Militar  do  Oaleâo.  JA 

No  df»  ?0  p.p .  'nl  dlApt"A-  |10  domingo  passado,  foi  d‘fi- 
da  no  Hlpodromo  de  Barre-  rjj  0  (mviporte  par*  o  v-rtv- 
to»“.  no  interior  de  Sá  o  Pau-  do  m  virtude  da  situacáo 
lo,  n  prova  mnl«  Importante  ^  Ão  rontjeclmrnto  rio  '<>- 

rio  turfe  local,  ou  “Grande  d0,  0  (pnr»to  hêtieo.  absoltt- 
PrêmJo  Cidade  '  tsmente  mdi.«i)en»á\el  aquela 

rom  a  dotacSo  de  Cr»  JO  »n.ura  do»  sromevtmemo'-. 

mtl  ao  vencedor.  t«;e  foi  o  ftT  rom  qu,  muito»  turíi*t** 

antm*l  Bulgnro.  um  filho  de  de»iAti>4em  de  prossejnlr  vis- 

It  em  Hawalana.  de  nroprie-  crm  tt,t  0  “Omnitarí",  re- 

dade  do  sr.  Marco*.  Mu  «i  e  ceo#<b.  da  qtmlquer  perftrba- 

treinado  p>r  A.  Marrhl.  Bul-  f4o  Agora  o  JCO  decidiu  não 

snro  teve  a  ronducáo  rte  S  rfl,r  tiotr.tnro.  teno  * 

Pereira  ?  cobriu  o»  X  «00  mc-  rm  Vi.-ta  que  a  locomocSo  dos 

tros  da  prova,  em  ratn  de  turfWae  afé  o  *fii  cnmpo  dr 

creta  leve.  no  tempo  de  10«  romdr>  tomar-*»-!»  aluo» 

5  10.  Chegaram  a  «eguir  Ma-  dtfici’.  Por  Isso.  e  qu< 

hnro  (o  rtntco  meritço  da  pro-  temoa  »  lmnre».»5o  de  que 

va>.  Fleumt.  Jatrana  Eirus*»  ev-Atrgtcameiiie.  o  Jocke- 

e  Fortim,  não  tendo  corrido  ^Xut»  OtiAnabara  ri  >  está  lo- 
Aratu  O  movlmemo  rersl  de  cajt7»do  íavortvelmente 
apoMss  da  reuntuc.  elevou-se 
3  Cri  22*  7io  00.  do»  quais  FUNGAS 

Cr»  33  570.00  na  prova  princi-  o  ponto  pitoresco  cta  cim- 
pal.  da  reunião  foi  o  último  p- - 

iMatoetnoAM 

Ap,,» d,. psTüsg-  js as.°, ssas.» 

te.  e*tar  mMO  .  p-jo  de  Botadeim-  e  foi  «s- 

í  »  i  *Üeer-  nho  pelo  e»valo  Dnitradc  •*- 

-«a  v  hoJíe»  fftildo  de  Pr.  melro  e  Casun 

-  à  míêiu  ^  iSTum  «éste*.  r  w  oa  dernst».  apa- 

ho™ue*  de  eucsthxÔs^adUr  -  rertam  f*** 

7"  7-  .  (HW.,,  Jorkev  niiseáo  **N>  e  NN  .  » 

Club  OtumabfT*»  r.Ào  e»t»  m-  o  m«*<  rngriçado  "* 

t  todo  em  um  ponto  estratási-  a 

ro  conto  o  demonstra  a  de-  bnram  o-  1500 

ctfáo  do  Crtnrtado  Direi  nr  percuno  W»  _  1-’» J". 

de  náo  dar  corrida»  depoui  de  Sim.  fff**”*; *  * 

v manhã  A  medida  adotada  '»,/  f_n”  J.  ,v., 

»e  de\e  ao  fato  de  e*tar  lo-  Are  ine  ef^ 

rslbtsria  na  llli»  do  Ooserna-  bom  para  Lo  **er.  avo  - 


Definitivomente 

Guando  do  embarque  de 
Alberto  Larrandart  para  a 
Argentina,  Castillo  era  no¬ 
vamente  esperado,  pois.  o 
treinador  portenho  que  mo- 


Jockey  Club  Guanabara 

AVISO 


A  Diretoria,  ante  oe  efeito*  da  criae  politira  que  o 
atravessa  e  a»  consequente*  medida*  tomada*  peia» 
tridade*.  eé-«e  na  contingência  de  cancelar  a  corrida 
gramada  para  o  proximo  domingo.  3  de  setembro,  nn 
ádromo  tia  Ilha  do  Governador. 


F.m  Aio  Paulo  o  treinador 
Paulo  Morgado.  Paulo  irá 
ob*»rvar  a  atuarão  do  seu 
Arlerrhino. 

Para  a  reunião  cancela¬ 
da.  da  Ilha.  o  loquei  Dendl- 
eo  Garcia,  de  Sáo  Paulo,  tl- 
r.ho  assinado  r(>mnroinl<*o 
de  montaria  em  alguns  pá¬ 
reo». 

Baisio.  recentr  «encedor 
na  ilha.  tem  um  estupendo 
trabalho  para  o  «eu  reapa¬ 
recimento:  «4  e  Unha*  para 
o«  1300.  deixando  a  melhor 
da*  impressões. 


Emprêsa  S.  Cristóvão 

UNHA  DIRETA 

RIO  A  POÇOS  DE  CALDAS 

( MINAS  GERAIS) 

DIARIAMENTE  AS  5.45  -  INF.  GUICHÊ22 
ESTAÇAO  RODOVIARLA  M ARIANO  PROCOPIO 

aviri  a  I I  XI  OSOS  —  R  VPIDEZ  —  SEGURANÇA 


Rádio  Relógio 


0  interesse  de  manter  uma  propaganda  na 

se  explica  depois  de  uma  experiência  de  30  dia 


«í;  jh 

ú  .  \'nr.  , 

7  • f  *  VMKw%  ^ 

'f%  ffl 

4  Jp 

!S.  f 

2  •  CADERNO  —  PÁGINA  * 


Rto  de  Janeiro.  1  de  Setembro  de  1061 


TRIBUNT  DA  IMPRENSA 


ie  vem  ao  Brasil 

quer  informações 


do  Sul,  paro  outro*  jogos.  A  «ntidodc  oncommnov  * 
telegrama,  reeobido  ontem,  è  Comissão  de  Assuntos 
Internacionoit  e  voi  responder,  futuromcnlo,  íorm 
cendo  moiore*  detalhe*,  inclusivo  na  que  tange  ò  por 
te  financeira. 

Mo  e,  na  epocu  tto  prepa 
ro  irais  Intenso  do  «ele 
ctonado  campeão  do  tnun 


Em  *3  devem  vir  Polo  • 
t lia.  Bulr.árla.  Portugal  r 
Pam  de  Gales,  todos  tu> 
l>criodo  de  abril  e  maio. 


Fernando  Barreta  virá  ao  Brasil  antes  de  disputar  o  titulo  mundial  dos  meio-médios.  A  viagem  ocorrer 
lima  luta  ou  no  intercalo  para  o  combate  decisivo ,  tudo  dependendo  du  ida  de  seus  /avultares  pura  ou 


Tendo  em  vista  a  Insistência  do  Oorintlana  que  de¬ 
seja  a  todo  custo  contratar  Haroldo  e  Cané,  o  Olaria  res¬ 
pondeu  que  dará  prioridade,  mas  só  aceitará  discutir  e 
assunto  depois  do  turno  de  classificação,  e  se  náo  figurar 
entre  os  oito  primeiros. 

O  técnico  Jorge  Vieira  levou  os  profissionais  ontem 
á  Escola  Nacional  de  Educação  Física  para  banhos  de 
sauna.  Não  há  mala  problemas  para  a  formarão  da  equi¬ 
pe  que  será  n  mesma  que  venceu  o  Fluminense,  já  que 
o  centro-avnnte  Rodarte  recuperou-se  rapidamente  da 
contusão  no  Joelho  direito. 


NILTOV  RIBEIRO  —  Bo¬ 
tafogo  3x0:  Flamengo  2x1; 
Vasco  2x0:  3 to  CrlMÓVto  2x1; 
Bangu  Ixí  e  Fluminense  1x0. 

ARTHUR  PARAHYBA  — 

Buufogo  2x0;  Flamengo  4x1: 
V.ihco  3x1;  Olaria  1x0;  Ame¬ 
rica  2x1  e  Fluminense  4x0. 

LÜCIO  OUIMARAE8  — 
Botafogo  2x1;  PortURUêsa 
2x1;  Vasco  2x1  Olaria  2x1; 
Bangu  2x1  •  Madure  Ira  2x1. 

VICTOR  GARCIA  —  Bo¬ 
tafogo  3x0:  Flamengo  lxl; 
Vasco  3x1;  Olnrla  2x1;  Amé¬ 
rica  lxl  e  Fluminense  2x0. 

JOAO  MÁXIMO  —  Botafogo 
3x0;  Flamengo  4x1:  Vasco 
2x0;  Olaria  2x0:  Bangu  2x1 
e  Fluminense  1x0. 

LUÍS  FERNANDO  -  Bo¬ 
tafogo  8x0;  Flamengo  4x0; 
Vasco  4x1:  Olaria  2x1:  Bsu- 
gu  2x1  e  Fluminense  0x0. 

ESQUFRDINHA  —  Boti.- 
íogo  2x1;  Flamengo  2xo:  Vas- 
eo  4x1:  Olaria  2xl;  Bangu 
3x2  e  Fluminense  4x1. 

MARCO  ANTONIO  -  Bo¬ 
tafogo  4x0;  Flamengo  Sxo; 
Vasco  2x0;  Olaria  1x0;  Ban¬ 
gu  lxl  e  Fluminense  3x0. 

Colegas  da  Rádio 
Mayrink  Valgo 

ZTLBttl  CAMPOA  Bo¬ 
tafogo  2x0;  Flamengo  1x0: 
Vasco  2x0;  Olnrla  3x1:  B«u- 
gu  2x2  e  Fluminense  4x0. 

CHILENO  —  Botafogo  3x0; 
Flamengo  2x0;  Vasco  2xl: 
Olaria  3x1 :  Bangu  2x1  •  Flu¬ 
minense  1x0. 

EDMUNDO  BERTHOUX 
Botafogo  3x1:  Flamengo  2x0; 
Vasco  3x0;  Olaria  2x1;  Ban¬ 
gu  0x0  e  Fluminense  2x1. 

TTO  COELHO  —  Botafogo 
3x0;  Flamengo  2x0:  Vasco 
2x1:  Olaria  2*0:  Bangu  2x1  e 
Fiuminenae  1x0 
GERALDO  PEDROBA  — 
Botafogo  3x0:  Flamengo  3x0; 
Vasco  4x0;  Olaria  2x0:  Ban¬ 
gu  2x2  e  Flumlnen-e  3x0. 

t.INEU  DE  LAVOR  —  Bo¬ 
tafogo  3xl;  Flamengo  3x1; 
Vasco  2x0:  Olaria  lxl;  Ame¬ 
rica  2x1  e  Fluminense  4x1. 


Fernando  Barreio  vira  no  Brasil  depois  da  segunda 
luta  que  fará  nos  Estados  Unidos,  caso  sun  mulher  c 
filho  náo  viajem  para  ccui  èle  ae  encontrar.  Nesta  hipó¬ 
tese.  só  virá  no  Intervalo  entre  a  última  luta  elimlnaiorla 
e  a  que  disputará  pelo  titulo  mundial  dos  utelo-uiedx*.*,. 

A  TV-Rto  exibiu,  em  “viclco-tape",  quarta-feira  última, 
o  combate  cm  que  Barreto  derrotou  Vlnce  Shonio,  no 
Madlson  Bquare  Oarden.  de  Nova  York.  E  ptwslvel  que 
seja  repetido  o  ftlme  ainda  esln  «emana,  onde  se  observa 
o  lutador  americano  levar  a  melhor  apenas  nus  dois  pri¬ 
meiras  assaltos. 

Miram  na  TV  Nlelro*  X  Hllgo  Medi!.»  fsr- 

nirom  na  i  v  gemino»,  em  8  round*. 

O  cnmprAo  brnMlciro  aos 
melo-pe-udo».  Htrani  Can.- 
po»,  lutara  domingo  ns  II- 
nsl  d»  programação  da  TV- 
Rio,  contra  o  nrgenUno  Hu¬ 
go  Medliui  Este  Já  derrotou 
Lulsáo  e  Paulo  de  Jesus,  ma' 
perdeu  |Min  Renato  <Hen.  • 
tftoi  de  Morues.  em  suu  últi¬ 
ma  apresentação. 

O  programa  completo  do 
TV-RÍo-Rtng.  domingo,  t  o 
u  gulntc  : 

Amadores 

1»  luta  —  Galcw  —  Ildmsr 
A/evedo  iLuvas  e  Murros*  x 
Mário  Bereno.  Vasco  da  Oa- 
mai.  em  3  rounds: 

2*  luta  —  Médios  —  UbaKlo 
Santos  <A  Rlxói  x  Hélio 
tUmbrrta)  Crencenço  (ViUito 
da  Gdma*.  em  3  rounds 

Profissionais 

3»  luta  —  Penas  —  Ofssy 
Correis  (hraslleiro*  x  Erlber- 
to  Oonrulcx  i Espanhol*,  em 
4  rounds 

4»  lula  -  Leves  —  Lourcn- 
tino  de  Sousa  >  Fluminense ' 
x  Felíclo  de  Oliveira  (p»u- 
li-la*.  em  0  rounds: 

J»  luta  —  melo-pesados  — 

Miram  Campos  ícampcio  bra- 


Flu  vetará 
juízes  nos 
turnos  finais 


Na  reunião  havida  ontem  a 
noite  no  Fluminense,  em  que 
tomaram  parte  o  vlce-prtid- 
dente  Dtlson  Oued.  s.  o  técnico 
Zeté  Moreira,  o  diretor  de  fu¬ 
tebol.  Ailton  Mocliodo.  o  dire¬ 
tor  de  Juvenis  Walter  Voocon- 
celoa  e  o  assessor  José  de  Al¬ 
meida.  ficou  deliberado  qu.  a 
partir  do  campeonato  cartoc» 
<3°  c  3“  turnos»  o  Fluminense 
vetará  ou  aceitará  o  íulz  que 
arhor  conveniente.  l«*o  é  me¬ 
dida  para  evitar  arbitragens 
que  prejudicam  o  esfòrço  e  o 
trabalho  de  ncnvnas.  com  o 
quadro  de  profissional» 

Ho)e  hftv.  rá  o  treliv-  de 
apronto  (eoleUvo*  da  semttna 
6o  Madureim,  quando  entáo 
será  escalado  o  quadro  que  en- 
Irenir.ra  o  Ume  suburbano. 

No  individual  de  ontem,  o 
técnico  Zwé  Moreira  exigiu  de 
seus  comandados  o  aprimora¬ 
mento  dos  chutes  a  "gosl"  Pa¬ 
ru  a  defesa.  Zere  pediu  d’spn- 
rhar  as  bolas  Imedlatamente.  a 
Hm  de  evlmr  pftnlco  na  área. 
A  llnlia  leve  um  trabalho  mal» 


Um  prêmio  de  12  mil  cruwlroa  foi  oferecido  pela  di¬ 
retoria  a  cada  Jogador  da  Portuguésa  para  vencer  do¬ 
mingo  o  Flamengo.  Quutro  mil  serão  pagos  no  vestiário,  logo 
após  o  jôgo.  a  8  mil  ficarão  na  caixinha  que  será  aberta  apos 
o  turno  de  classificação. 

Ontem  oe  Jogadores  foram  ás  saunas,  em  Copacaba¬ 
na.  e  hoje  treinarão  em  conjunto  no  campo  do  Nova 
América,  aprontando  para  a  partida  de  domingo.  Ama¬ 
nhã,  a  noite,  terá  lnlclo  a  concentração  na  sede  da  rua 
Baião  de  São  Féltx.  O  jogador  Josué,  do  Siderúrgica,  de 
Sabnra.  que  agradou  nos  testes,  está  fazendo  exigências 
para  assinar  contrato  Se  não  diminuir  auas  pretençóea, 
.-.erá  dispensado 


Kdrr  Jofrc  recebeu  convite 
de  Buenos  Alrc»  para  mtll/.ir 
uma  luta  sem  validade  ;*eU> 
titulo  mundial.  mas  parere 
que  seus  re*pnn»iivels  acham 
/de  maior  lnterí.M*e  ftnaOcet- 
rn  ptojwtn*  vindas  de  Ban- 
kok.  1V>quio  e  Landre*  Rxi  - 
te  iilnd»  n  possibilidade  de 
conceder  manche  o  o  mexi- 
eano  Jne  MeOrl.  u  quem  ÒM 
i  tou  iKO)  cm  Los  Ançrlc». 
quando  ganhou  o  titulo  mun¬ 
dial. 

O  adversário  de  £d«r.  em 
Bonkok,  •  seria  Miieimort  Pe- 
Kt.  ontem  derrotado  iRO)  no 
quinto  assalto,  por  Joc  Mc- 
dei.  no  mesmo  forni.  Em  Tó¬ 
quio,  tóler  lutaria  cixJtra 
Pune  Klngpetch. 

Campeão  venceu 

LIMA.  <FP*  —  O  campeei 
sul-americano  doa  seml-pesa- 
da»  Mauro  Mina  iPerui  der¬ 
rotou  por  pontos  o  norte- 
umerlcano  JcMe  Bowtlry.  em 
combate  de  de/  "round» 

A  rieclsAo  mereceu  aever.* 
censure  d »  público,  porqu* 
Roivdry  foi  o  vencedor  abso- 

luto. 


O  Bao  Crlitóváo  respondeu  ontem  negaUvamenU  et* 
Olaria  sobre  a  proposta  de  antecipar  o  Jógo  para  ama¬ 
nhã  à  tarde.  Danilo  Alvlm  foi  consultado  e  vetou  «le¬ 
gando  que  está  com  Valdir  e  Rusao  contundidos,  os  quais 
somente  «manhã  deverão  ser  submetidos  a  testes  de 
campo. 

Sérgio  está  sendo  preparado  para  ocupar  a  poalção 
de  médio-volante,  caso  Valdir  não  seja  aprovado,  en¬ 
quanto  Ivo  aparece  como  o  provável  substituto  de  Rus¬ 
so.  Ontem  houve  treinamento  Individual  em  Figueira  de 
Melo  e  hoje  será  realizado  o  conjunto 


^T*tg|v  J- inouincníado.  com  r.  ;•<' 

Deooii  de  vários  clubes  tentarem  comprá-la  ou  obti-lo  por  U/utu*.  Telé.  Paulinho  e  E** 

Kcsflmô0; oVn.ro  c onZpropor,  sem  chegar  a  um  «cür- 

do.  o  avante  Pacott  acabou  mesmo  deixando  S&o /aattorjo  Vll,'xi:i£lcil 

/ vira  Ingressar  no  Sporttng,  LUboajClube  dirigido  pelu 

brasileiro  Oto  Qlórta.  Pacott  desde  á  salda  de  Martin  Fran-  Marcos  ou  íscurinno 
cisco  deixou  de  jogar  no  ttme  principal  do  Vasco,  por  ler  Em  y1rtude  do  julgamento 
se  incompatibilizado  can  o  treinador  Eli  do  Amparo.  U»  o  !K)Je  noltr  d0  ponhi-e«querfin 
Sporting,  pagou  um  milhão  e  meio  ao  Vasco  c  oOO  mil  cru-  p «carinho.  nAo  se  sabendo  se 

seiros  ao  logudor  e  conseguiu  lerá-lo.  Pacott  viajou  an'rnn-  *>«*  punido  ou  uio  Zcxé  Mo- 

tem  num  jato  da  Panalr  e  já  se  encontra  na  capital  ,Mr-  ^  dfslocpu  o  mela  Marcos 
fMoi iAmi  Tuna  defender  seu  flói'0  clube  tTonl*  para  substitui  w. 


Desde  que  consiga  a  classificação  para  os  turnos i  tl- 
nais  do  certame  carioca  o  técnico  Antonlnho  «ollcitara 
à  diretoria  do  Canto  do  Rio  a  contratação  de  mais  6 
lugadores.  pois  atualmente  conta  com  um  plantei  redu¬ 
zido  e  tem  varias  elementos  contundidos. 

O  goleiro  Carllnhoa.  do  Motorista  de  Rio  Bonito  e 
o  atacante  Balão,  serão  os  primeiro*  a  fln a*r  contnto. 
Dos  oito  contundidos  esta  semana.  Ferreira  dificilmente 
terá  condições  de  enfrentar  o  Vasco,  estando  Amaro,  de 
sobreaviso.  No  treino  de  conjunto  marcado  para  hoje  no- 
Caio  Martins,  serio  dissipadas  as  dúvidas. 


BONSUCESSO  ESTA  ESCALADO 


Um  Individual  rigoroso  iromo  o  d»  srleçáo  brasileira*,  com 
movimentos  wpurados  para  atucante*  e  drfeiworrs  e  .^guido 
dr  exercícios  tS  ticos  e  chutes  a  rftl.  foi  o  ponto  alto  do  treino 
cie  ontem  em  8âo  Janimrto.  marcando  o  segundo  dia  de  Paulo 
Amsrnl  como  técnico  du  Vasco  da  Gama. 

Depois  da  praúca.  que  foi  longa  e  proveitosa.  Paulo  Amaral 
n;  icurou  •  bardar  vario»  assunto»  llgadoa  a  parte  admlmsiraUva 
nc  clube  conversando  com  o  dr.  Valdir  Lu*,  o  auxiliar  Ely  do 
A’nn.  ro.  o  roupeiro  Chico  e  o  diretor  Adrlnno  Rodrigues,  com 
quem  dncut.ru  a  Mpátei»  de  !*.'««•  “bicho"  integrai  «oa  «oleiro» 
uac  ftcnrrm  nn  "resra  3". 

logadores.  a  lun  de  oue  hn*a 
tnmiiem  uma  equlptvraçao  n.«» 
gratificações. 


Para  jogar  suas  últimas  esperanças  em  obter  a  clas- 
,-lficacào  o  Bonsucesso  está  pràttcamente  escalado  para 
amanhã  com  Zé  Henrique  reaparecendo  no  comando  do 
ataque.  O  treinador  Velha  pretende  mimdar  a  campo. 
Bruno;  Jaime  e  Scverlano;  Beto.  Bnrlzon  e  Bitvio;  Au¬ 
gusto.  Oenlnho.  Zt*  Henrique.  Casslano  e  Roberto. 

O  centro-avante  Alvlnar,  que  velo  de  Campos  para 
ser  submetido  a  um  período  de  testes  em  Tetxelra  de 
riutro.  agradou,  mas  retornou  a  sua  cidade  onde  “Fa¬ 
dará  o  termino  do  turno  Se  o  Bonsuresso  se  <*«*rtflcar. 
vrrt  reforçar  o  time  rubro-anll  no»  dois  turnos  finais. 


O  cuso  de  Amaro  com  «  Amerlcu  podera  «er  rosolvidu  ho)e. 
O  losaaor  está  estudando  propusta  do  clube,  para  iTiv-'ve.r  pur 
um  ano.  com  Cr$  130  mil  dc  "luvas"  •  sularloa  mensais  dc  Cri 

30  mSe  lnlclo.  Irredutível  quanto  ás  sua«  preiensZw*  tquerla  Cri 
800  mil  d*  “luvas"  por  dot»  ano*  de  contruM'.  Amnro  acolheu 
com  simpatia  a  propr^U  de  ontem  e  flcmi  de  eatuitar  o  assunto 
mai*  calmamcnie.  era  easa.  Hoje  dura  a  resposta  definitiva. 

na  praça  paullvta.  Deverá  re¬ 
tornar  hoje,  c«mi  as  novida¬ 
des.  O  »r.  Brugunçu  avjegu- 
rou  náo  ter  recebido  atndu 
nenhuma  comunicaçáo  do  »eu 
diretor  d<  futebol. 

Por  a;i*ur  a  equlir  Mitiira- 
da  de  bola.  Lorenri  proqra- 
mou  ]»r»  hoje  mi  i  '  mo  in¬ 
dividual.  a  sruL.»  de  »pro*it  • 
pera  o  *6-0  c- mi  (  Ba,... a.  A 
c<inct'TiirMcno  *  e  r  a  iniciada 
tvijr.  »»  21.30  hur."  e.  ami- 
ntií  pela  mantu*.  haveni  ir*i- 
no  recreativo 


Bom  treino 

O  tnoiv.duul  comandado 
pur  Paulo  Anuir.il  obedeceu 
á»  me»mi>»  raractertetica»  dos 
oa  '■Icçio  brasileira  e  do  Bo¬ 
tafogo  Foi  loniiu.  puxado  • 
com  o»  Jog» dores  u  ndo  mm- 
»n  e\lK'ldo'  Apenas  Lorleo  náo 
e-.tíve  pr* rente.  »mda  ro* 
trevlie  sor.  cuidado»  do  dr. 

V  idtr  Liu 

O  .nr!!,  que  Paulo  Amaral 
p.i  tende  Unçur  na  llxaçáo. 
vem  -presentsndo  melhora» 
no  tornozelo  n tingido,  craca» 
ns  :'pllc  çé«»  de  rorllrona  e 
i  idtolcrsplo  Sua  presença  no 
'dvu  rom  o  Canto  do  Riu. 
bem  como  4  de  Saulztnlv». 
dependo  do  .«pronto  oesta 
manhã 

Paulo  Am*t:nl  pTOCiiroB 
rntvr  mant-T  Vim  contato 
c"-.  !u|  cu  n  EU  do  Au.pi.ro. 
*.  s  ndo  le  ia»  e  nunca  tm- 
p  nüo  ordeti».  Os  doH  pare¬ 
ci  .r,  que  tr.ibalhavam  Jun- 
1.  -  rin  mul»o  Do  m«»mo  mw 
do.  0  t  enuo  procurou  con- 
viíttr  rom  o  roupeiro  Chico, 
i  »tn  0  dr  Valdir  Lu*  e  0  dl- 
».:--rr  Adr-ir.o  Rodr Iguci.  VI- 
• .  ndo  um  m*!or  enteniUir.ro- 
l  .1  «n;-e  aa  -«tose»  por  étes 
tí.rb»id-^. 

Com  0  dirigente.  Pauio 
Amaral  v:l  tentar  a  «oatf-o- 
r-r*q  d»  fr.ddiesçio  do-  eo- 
Icirc*  qu>  ílr-ram  na  “TK,la 
3"  i>-«sn  a  do»  Jcradcre»  W- 
fo  rtietpoicui  do»  >0*0» 

Qii  mio  ao  Cole  iro  da  *Tf- 
it  3"  do»  1  plraniet  o  tiv- 
qfm  ideal  troo  nmn  fénnu*» 
d>  couuváo  entre  os  dema-- 


Tsnto  o  ir.  Álvaro  Braqán- 
cm  vice-presidente,  quanto  o 
técnico  Lo un vo]  Dirend  afir¬ 
maram  que  o  ambiente  em 
Belo  Horinsonte  foi  du*  n»*> 
n-wtl».  Apedrejaram  a  equi¬ 
pe  .dentro  do  campo.  seiuU» 
Djalma  aflncldo  no  pevceei.. 
Além  do  publico,  o  quadro  lo¬ 
cal  também  nx»trou--r  vto- 
lento  e  o  mesmo  D.ielma  >'*- 
Irtu  roni'i-áo  em  um  qostor- 
no»é^e.  vm  maior  «ravid:-  1* 

O  saquetro  Joi-,e  nft  •  J»  ->  u 
por  apre»entar--e  eon-  .indi¬ 
cio.  ma-  ho)e  e»t  >rA  partiri- 
lando  do  tre  tno  individual 
rr  jiarceirn  don.:n*o,  cotui» 
o  BuusU. 

Malhorou 

Lorenri  dl  v  que  o  quadro 
eatéve  bem  em  Btio  Horiroi.- 
te.  Acho  que  a  mudança  de 
ambiente.  prealriiM  melhor 
iireparo  psicológico  e  o  falo 
de  o  -r.  Br»-'anca  eon»rr»-f 
erm  o?  jogador»*  no  Hotel 
t»ve  b.flréneti»  na  boa  pr>- 
rtrein  da  equipe  Acredita  que 
o  Amé-lcs  vai  romeçar  rios 
nova.  c<*»n  rr.uhadn»  pe*i*l- 
vw 

Tcntondo  reforços 

O  •?.  UAri  ■>  Pm:  >  ene  n- 
tja-ce  era  Sio  Paulo,  onde 
lol  8  pnniri  d*  refeeço*  O 
técnico  pediu  um  -ponta-de- 

lanç*~  «  'd®  Mnrema-olrett*. 
H-m  expenflear  q:/*m  O  dtrl- 
rente  procura  «  que  riáB*  d* 
BicUice  •  rtn  dÉspcsWmildaaa 


Para  o  técnico  Zoulo  Rabelo  o  Madurelra Já  esta  sem 
chance  dc  disputar  os  turnos  finais  e  só  pensa  em  der- 
otar  um  dos  grandes.  Domlnço,  contra  0  rinm 
deverá  jogar  a  mesma  equipe  rios 

r»  0  solelro  Veludo  ainda  dependa  da  revisão  medica.  O 
r  Francisco  ButUta  Neto  disse  que  é 
-upetnçno  do  jogador,  mas  náo  dará  autorização  para 

BarllelDar  do  coletivo  de  hoje.  _ 

Quanto  a  Anmir  e  Blra.  que  ontem  foram  P°UP“* 
nas  do  individual,  deverão  estar  a  posto*  no  ensaio  de 
hoie.  Não  haverá  concentracão  para  o  Jóro  com  0  Flu¬ 
minense. 


TEL  AVTV  fFP*  -  O  “Co¬ 
mitê"  olímpico  encarrgodo 
da  dl«ctpltns  Ja  VT  Moexbta- 
d.i  abriu  um  Inquérito  a  rea- 
peito  do  incidente  ocorrido 
na  partida  de  tutebol  em  que 
.  Al  rica  do  Bul  derrotou  • 
Hm.  11  pelo  resultado  de  4x0 
O  ]utx  |<rMlcne  Aharon 
Wernrr  teve  oHercacto  com 
diverso»  joc  . dores  brasilelra- 
no  secundo  tempo,  ao  omea- 
r*r  expulsar  um  dé-se»  jotra- 
rtnre*  Uns  d«-c  «r.pectodare» 
6'emm  ae  eampo  Intervin¬ 
do  no  uu  ulente  e  d-tendo  • 
jato  durante  alguns  minutos 

O»  quatro  *go*l*  ‘  foram 
feitos  fie  la  dianteiro  Gold- 
niann.  da  Afflca  do  Sul.  iSJU- 
o mente  apoüa-o. 

Ontem,  é  n«te  »  equipe 
brasileira  dr  boaqunebcl  per¬ 
deu  para  a  de  I«r*el  por 
Sr.  x  24.  sendo  r>Untnod.i.  O 
Bri.ri  iM minou  cora  2  ioga- 
oor-j  na  quadra  O*  oC’*e* 
latam  eUrelnadoa  Com  8  fal- 
U.  Por  outro  lado,  etc  Hei- 
f «  ,  icbcJ»  braalktn»  de  f'J- 
•/■bol  empsiou  ' -rtn  t  de  lo- 
rsel  por  1  *  L 


Tchecos 

venceram 

Brasil 


Atleta  brasileiro 
classificado  em  Sofia 


«AFIA  31  iP.itael  G..rcl»  ua 
-Fíance  Pi»  -  e  '<  —  O*  unh .  * 
< tta rio»  In  -ilelro»  perdejirn. 
hole.  a  última  oportunidade  oc 
vonqul-tar  a  tnednTha  no  ter» 
tuuu  Ue  basquetebol,  ds  Unh.r- 
»:dade.  quando  fornm  derroto- 
u."  pelo»  teheci'-.  DOT  S2  X  73. 

Com  um  publico  faiorável, 
nnr  eplrudia  caUiro-amcnt»-  cu- 
da  vrx  qu»  Bolonxm.  Mooctr  uu 
•ew  eampantortro»  ni.»  -m  11. 
o*  braaèMnm  ÉttlcUrom  pé*ü- 
m»mer*e  Waldu  Bo  :do  t  - 
tav»  fleíarrarsck*.  Rroe  S.  ,•>• 
mo».  *pre-rotar»-*e  •  m  wre 


Benj‘co,  de  LUlma.  r  P' àarol.  d •  tfnnlei  (Ji»pafu>u  / 
segunda-feira,  a  noite,  na  capital  partuguém.  0  prime:'' 
encontro  er.t  a  c.r:>xu.  pela  decti.io  do  ti?  lo  »>  ndtu.  c< 
clube*.  T>ta  partida  cem  atraindo  o  ulcnç  io  geral  r!  j  tc' 
cederei  lusos,  talendo  dlser  gvi  no*  romentanoi  do  cn> 
n‘cc  especi  "••.cdn  a  dc/e-  tiro  do  Bcnfka  é  apontada  e> 
um  bom  “handicap  para  qi<«  os  IoccU  renfom  cncor 
tro  4  foto  >  <*»  nosfra  0  erqurtra  Cotfe  Pereira,  •mei 
por  àtaríito.  ao  jógo  çue  0  Bfi1  co  disputou  com  f 
mcnco,  no  Miirocond.  em  19  de  iuntie  de  19SS,  venere. 


fursr  h  mrr/*  *mro*e  entre  al- 
rms  campe***,  como  o  nrs*>> 
Ter  O*'.neo*l*n.  recordista  ru- 
fapm  t  MVttntfo  triutuA'^* 
Dií  Nr«.n  que  reli)  cara 
uprrnder  e  qie  urmtnado  o 
-  •rnvt.  t»n  tvrtio  pr.a  tu- 
ropa  O  tiien-  »1.  para  *e  «nea.r 


éOFJA  —  O  «andante  bra- 
-  Sro tom  d»  C.otro.  re- 
Kdtsru  mundial  «e  »«lto  *m 
s--'-ria.  .'ompeilu  no  grande 
V*>«11  L:m*1".  teatro 
3  ruía  dc  Vsiert  Biu- 

«p  -  melboevn  o  »*’r  •ecox- 
r  a:i:iC)jil  uar»  3  2i  metrew 
O  Hivt»  hruilcrt  qualtf** 
!«.'B-*nt*  tvr*  x  n«v*L 


*2.  1  iiojc  procurara  li*  P»- ™- 


t 


Rui  Ramos:  militares  |  SUDENE  ainda  não  sabe  como  fica  seu  plano 


rgéncia  do  declsivaineiite  para  »  ®**«“«**| 
àt  um*  cU*  meim* 

anctaco»  M  Nordwrt*.  qut  è  •  cnmçâo  d* 
trabalham  uma  fconom.a  rrsixtente  a»  «*- 
cirntro  do  ncôrdo  dc  n**i*!*ncla  ca*. 

técnica  das  Nações  Unidas  con-  q  c  r  ti  n  d  e  objeuvo  da 
timiani  a  pefqú‘-a«  p«rn  oet^r-  8UDEke  r  a  exrcuçAo  do*  ppo- 
mlriaçío  cU  are*  qu*  se.á  or-  .plíu>  nu#  Ingram  o  pUno 
ncíurirda  com  expor.memo**  df  lcvadn  pelo  5uperm- 

— *— * - ---r-éo  -  *<•«'»;  ,Plldr„tí  furtado  a  Washmcton 

dc  tr<'upfrr>cftn  narerM  acolhida  d*  par* 


aceitariam  Jango 


RECIFE.  1  'TBP.-T1'  —  A', 
equipe*  d*  SUDENE  continuam 
o  Ju  trabalho  em  rtUno  nor¬ 
mal  sendo  que  a  principal  con¬ 
centração  de  esforço*,  no  mo¬ 
mento.  objetiva  o  plano  c*  co- 
loní/açSo  do  Maranhio. 

Vas  a  mudança  de  govèrno. 
admitem  círculo»  ligados  à  írrUocfto  por  'asperaâo  r  n'orl- 
P'-DE.vr:.  noderó  'rarer  tuna  f,„  mndermi*  de  recuperação 
reformulação  de  dlrrtriíc*  ad-  rtr  wjqg  rmiónrio> .  **so  prt>- 
mln  atratlvai.  O  plano  dc  colo-  jfV>  ^  sCDFKF  podrrrt  ímpll- 
i  nl*#cA°.  com  abertura  da*  trm-  nir  #  rtricrmiitncio  dc  tipos  dc 
t#«  agrícolas  nos  vale*  úmidos,  cultura  ngriroln  paro  «•  áreas 
ji  está  em  parte  Incluído  no  do  8áo  Francisco  e  contribuir 


Congresso  não  está  *ob  re¬ 
gime  de  coação,  baxtancm 
para  provnr  Isso  o  íato  flos 
congressistas  terem  vota¬ 
do  unftnimemente  contra  o 
••impeacbmem"  do  senhor 
João  Ooulirt.  conforme  su¬ 
gestão  do  presidente  Mu?- 
SUI. 

Inform.t-se  oficialmente 
que  o  deputado  estadual 
gaúcho  Naio  Lopes  de  Al¬ 
meida.  cunhado  do  sr  João 
Goulart,  vinlou  esta  manhã 
para  Buenos  Alrea  A  fim  de 
pedir  ao  vice-presidente 
que  parmaneça  ol)  até  que 
,e  encontre  uma  solução 
xòhre  a  emenda  parlamen¬ 
ta  rl«tn. 

Noticias  não  confirmadas 
dão  conta  dc  que  Joio  Oou- 
lart  estaria  disposto  a  espe¬ 
rar  em  Montevidéu  por  três 
dias.  o  desenvolvimento  dos 
entendimentos  parlamenta¬ 
res. 

Cria*  i  Miiisõta 

O  deputado  Abelardo  Ju¬ 
rema  declarou  que.  além 
dos  Cr|  22  bilhões  que  14 
foram  emitidos  desdp  o  Ini¬ 
cio  da  crise,  mais  CrS  15  bi¬ 
lhões  entrarão  em  circula¬ 
rão  até  segunda-feira  pró¬ 
xima.  para  faaer  face  aoa 
preluizos  sofridos  pela  eco¬ 
nomia  do  pois.  durante  está 
semana. 

Entre  as  centenas  de  boa¬ 
tos  que  circularam  ontem 
em  Brasília,  rnn  que  se  des¬ 
tacava  pela  Ir  dstênclft.  em¬ 
bora  não  tenha  ainda  sido 
confirmado: 

"O  comandante  da  7* 
Região  Militar,  dr  Recife, 
eencrnl  Vilespodano.  oue 
foi  dertltuido  por  se  ma¬ 
nifestar  favoravelmente  a 
posse  de  João  Goulart,  to¬ 
mou  de  nôvo  o  comando,  a 
íórça" . 

Generais  Inpetif  feitos 

De*  general*  subordina¬ 
do*  ao  comando  do  I  Exér¬ 
cito,  no  Rio.  reunlrain-s* 
hoje  nesta  capital  c  depois 
de  deliberarem  durante  al¬ 
gumas  noras,  manifestaram 
no  marechal  Odillo  Denya. 
por  Intermédio  do  general 
Segadas  Viana,  sua  Insatis¬ 
fação  pela  atuação  antlpo- 
pular  dos  ministros  mliitu- 
res.  oue  estavam  colocando 
ns  Fòrcos  Armadas  contra 
a  opinião  pública  nacional, 
dando  a  impressão  de  que 
o*  chefes  militares  não  in- 
icrprctavam  oa  anseio.?  do 
povo  brasileiro. 

Embora  alguns  dêles  não 
tenham  mal*  comando  de 
i  corpos  de  tropa,  são  os  ge- 
i  nerais  mais  antigos  do  I 
k  Exército,  e  sua  ojjinilo  !n* 
fluiu  declslvamente  na  mu- 
i  dança  de  rumos  da  orienta- 

>  cão  do  marechal  Denys 


tares,  coesos,  estão  interes¬ 
sados  numa  solução  pacifi¬ 
ca,  que  traga  a  tranquilida¬ 
de  e  o  bem-estar  à  fnmilia 
brasileira  O  Congresso  es¬ 
tuda  n  fórmula  constitucio¬ 
nal  para  contornar  s  sltua- 
çuo,  e.  qualquer  que  sela, 
será  acatada  pelo  exmo  sr. 
ministro  da  Guerra.  As*  m. 
camaradas  do  II  Exército, 
estejam  confiantes  na  acno 
rto  ministro,  que  dentro  da 
Constituirão  e  da  orclrm 
respeitará  a  manifestação 
do  Congresso" 

A  segunda  nota 

Horas  depois  foi  distri¬ 
buída  a  seguinte  no*a: 

"Em  complemento  a  nota 
distribuída  aos  comando* 
das  grandes  unidades  e  uni¬ 
dades  Independentes  do  n 
Exército,  divulgada  hoje 
pela  manhã,  informa  que  u* 
ministros  militares  acoita¬ 
ram  a  proposta  ctos  lideres 
do  Congresso  para  estabele¬ 
cer  no  pais  a  República 
parlomcntar,  tipo  alemão, 
cm  que  o  Presidente  e  no¬ 
meado  pelo  Congresso;  o  1.* 
ministro  será  também  no¬ 
meado  pelo  Congresso  e 
terá  atribuições  que  no  re¬ 
gime  presidencial  cabem  no 
Executivo". 

Parlamentarismo 

BRASÍLIA.  31  fdc  Gui¬ 
marães  Padilha,  enviado 
espertai i  -  "Não  há  solu¬ 
ção  para  a  crise  política 


aceitaram,  afinal,  "depois  ee  um  »cn 
1  reunião  e  depois  de  vencida  a  reatatcncl*  doa 
ministros  da  Marinha  e  da  Armnálrtlea  ,  a 
formula  pnrlameularisla  do  tipo  aletnaO  , 

1  para  pór  fim  a  crise  nacional. 

Informou  ainda  o  deputado  que  *  reunião 
fura  reallxada  entre  os  generais  Nelson  de  Melo. 
Osvino  Alves  Cordeiro  de  Faria*.  Segada*  Ma¬ 
na  e  o*  Ires  ministros  militares. 

■  i  .•  j-j-  intransigentes  nuanto  á  vol- 

Wenndode  (#  do  „r  j0áo  Goulart.  Co- 

O  ministro  da  Ouerra.  mo  (tmit  decidido  que  não 
marechal  Odilio  Denys.  não  poderá  haver  discordância 
pretende  responder  às  notas  dos  trés  ministros  militares, 
do  general  Osvaldo  de  acredita-se  que  seja  êsse  o 

Araújo  Mota.  comnndante  motivo  pelo  qual  o  murr- 

do  II  Exército,  confirmnn-  rh4li  Qdllio  Denys  não  sc 

do-as  ou  desmont  indo-os  manifestou  n  respeito  da 
O  marechal  Odillo  Denys  nota  do  II  Exército, 
falou  pelo  telefone  com  o  -_alr_  __»a 

general  Mota.  "Ha  tdentl-  A  primeiro 
dade  de  pontos  de  vista";  o  ê  a  seguinte  a  primeira 
sr.  João  Qoulart  virá  se  o  nola  divulgada  pelo  gene- 

Congresso  quiser.  ml  Osvaldo  de  Araújo  Mota 

A  única  dúvida  até  fts  18  na  manhã  dc  ontem: 
hnrfls  de  ontem  era  quanto  “Na  presente  crise  politi- 
Io  ^nto  d"  rista  d5s  mi-  ca,  conscqüente  da  renún- 

ni«trn«  dn  Marinha  e  Acro-  cia  do  ex-presidente  Jânir 

néút{ca.d tiue  se  mantinham  Quadros,  os  ministros  mlll- 


funcionar  no  final 
terá  sorteado  pelo 


Loteria  Federal  somente  voltará  a 


CASSIO 

MUNIZ 


ordens  bélicas",  o  *r.  Juno 
Goulart  tomará  p««,  pois 
rxlstem  «  mil  bom  ma  t  dis- 
iK.*icilo  no  Kovrrnnúor  Leonel 
Bn«olji  -  n  qttrm  chamou  dc 
bravo,  llruu  e  «mude  homem 
e  dn  III  Exercito,  o  primei¬ 
ro  a  *e  rebelar  contra  oitlcit» 
dn  ministro*  submetidos  -ao 


Recorte  os  21  cupões  e  cole  caãt  m 
no  lugar  corresponòefite  do  mapa. 

A  , 

üei  (10)  mapas  aaaim  pteenchídos  valaw 
um  talào  numerado  com  o  qual  voei 
concorrera  no  sorteio  dé«**  d  0  Hximbina 
em  23  da  Setambra 

A  troca  dos  mapas  Mti  efehníl  dHÍ 
data  e  locais  que  serio  amplamente  di. 
vulgado*  nas  paginas  da  TRIBUNA  DA 


Vaja  como  «  lacil  ganhar: 

Observa  os  21  espaços  em  branco  neste 
mapa.  Em  cada  um  deles  você  encontra 
apenas  uma  referência  a  produto  ou  fuma 
de  grande  categoria.  / 

• 

Emalhados  nas  demais  páginas  dèste 
mesmo  exemplar  da  TRIBUNA  DA  IM¬ 
PRENSA  estio  21  cupões,  cada  um  dos 
quais  contendo  o  nome  de  um  dêsse» 
produtos  ou  tirmas. 


(CARTA  PAT.  W» 


o  unp  rlalismo  e  o  colonlntt*- 
iiio  reneianério  it  tn*talom  dc 
vo*  itn  Brtifcir 

_  -gç  1*60  Pão  lúr  impoiil- 
tío  qut-m  AOtrcrã  é  *  América 
tio  Sul.  A  política  do  prc*idcu- 
tc  Jânio  Quadiw.  dc  ami?on« 
rom  todo.-  o*  povo*  e  «V'  na- 
« lonnltwno  |ol  parada  cm  pw- 
tc.  ma*  continuará.  Jánlu.  o 
.iml«o  dc  Cuba.  foi  obngado  a 
renunciar  porque  queria  enxo¬ 
tar  o  imperlalumo.  o  mr*mo 
mi|jcrl«U*nio  qtie  a«oro  n#° 
quer  deixar  que  o  sr. 
Goulart  im'  torno  o  prçsldeuto 
«.oiwtituclontil  do  Brt^n  . 

Finalirando.  o  »r  Fidel  Ci'»- 
tro  deu  -a  fórmula  paro  a  le¬ 
galidade  no  Brasil": 

—  "Fm  Cuba.  consegui  com 
pequetv*.  erupo*  dc  bravo*  ca¬ 
marada».  deformado*,  tal  f”1"0 
ta^o  Bovcrnador  Britroia.  ur-- 
rotar  o  exército  vendido  e  po¬ 
deroso  dc  uma  ditadura  da  dl- 


C.USA  TAVARÍ3 

Quitende,  30 
Senador  Dentei,  20 
Av.  N.  S.  de 
Cepecebene,  1.017 


*  IRTCNFAX-T» 


('RISA  8.  A,  CIttt 
nSAKCIAMlWTO  t 
IX'1wmMEMTO 


Trobalha  e  reprodui 
ee  capitar*  que 
edminietre 


Trediçéo  deede  1910 


DRAUO 


Resolve  e  probleroe 
do  pequeno  esqeço 


vende  meime 


Um  tine  presente 


conforme  enuncie 


■eeeufUA  SÒMIHTI  UM  DOS  10  MARAS,  COM  LITAA  LIClVIL 

NOMI  . . . 

HA  QUANTO  TIMPO  LI  A  'TRIBUNA  DA  IMFtENSA"? . 

QUAL  A  NOVA  SIÇA0  QUE  GOSTARIA  DC  LIR?  . 

. . 

■  AIR RD  . . . . .  N.#  de  CUROM . 

.  8  ntocre  do  cupom  e  or*enrhldo  oclo  oO»t« 

QUAL  A  SCCÁO  QUE  VOCI  MAIS  GOSTA  NA  “TRIIUNA  DA  IMPREN 


MONTE VlTlKl*.  BVENOS  Al 
BALBOA,  I  (TM-FF-TIl  —  O  « 
illwe  ontem,  em  sua  cscála  no 
irão  pensa  em  mudar  e  polu  ca 
d»  Brasil  e  que  acguira  a  Hnl 
Quando  lüc  pergnnlaram  «c 
aflnndu: 

—  -Fio  r  o  que  dl/nn  nivu» 
mimigof.  Boa  do  Partlnf»  Tra¬ 
balhista.  qu»»  é  uma  orimnl/J»- 
rko  drmocrAtlc.T.  Somente  adr- 
mocntrlu  ttjudar*  o  no»)  pal« 
rm  nua  marcha  paru  a  fron‘c  . 

Acentuou  que  não  aceituj# 
nmoclâCÓ#*  a  ò  b  r  c  »  duc  tao 
ron*tuucional  r  que  tum* 

solução  drotro  d  *  Icmudadc . 

Presidente 

“Até  oUtrm  pii  tt;i  c»  vlcÇ- 

OffalUcnt#  da  H  publica.  H^jc* 

.'ou  o  presidente  <l«  Bra-tT.  de¬ 
clarou  o  r  Juõ"  Goulart  ao^ 
iomallsl''-  cm  utr.n  *a:a  do  ae¬ 
roporto  dc  C«rro*ro.  cm  Mon¬ 
tevidéu.  pouc  •  d«:xn*  dc  checai 
de  Buenos  AIrc» 

Acreoccnfti.  cwttOdo.  que  nüo 
tinha  frMJiumcjici'»  que  lh>  per- 
mltln  dl.cr  cmi-i  e  qu.mdo  *t- 
sutrá  vtovem  par»  »  nr.i=ll.  on¬ 
tem  à  noite,  e-ruivervut  p"lo 
telefone,  i-on»  0  overnuoer 
Brtwol»,  d<>  Bio  Ot.ii  .1c  do  --  >1. 

Refennrtwc  »  sl-uag®  n® 

Bra*d.  dt»‘c  o 

«me  *s  «úrc  >  oculta»  •  »  vm- 
ade  do  tr»»«  bra>1Hr*>  . 

Indeciso 


ua  comitiva,  enca  Q  ricc.prwidfnte  tomou  Ime- 
je  vo!  »  n0  (itatamenw  após  o  desembarque 

.  .  n  automóvel  do  embálxadcr 

mgeo.queaeVT.ro  bem 

cr.  Joúo  Goulait  Q  ç,,.,,,  pflrtiu  logo.  pttt'- 
»  chflaracfte*.  ma*  (ll(to  poc  dote  automóvel»  da 

i*t!Utl*tiw  pularam  ,ollcia  e  de  um  ónlbu»  cheio 

internando-se  *m  de  poiiciBjg,  c  seguido  por  outro, 

lo  da  eompenhl».  o  cortejo,  depois  de  deixar 

vArif*  minuto*,  o  c  aeroporto,  parou  Junto  ao  Uo- 

ir-jtmalo  e  o  vice-  tel  Internacional  Goulart,  «e- 

br;i»:!rtro  coutefO»*  -tildo  de  Lopes  Alraáida,  do  em- 

interior  do  c-*crltV  balxador  Fragoao  e  dos  tréa  ofl- 

ieute  rom  peruou»-  riais  bra.dletros.  entrou  rápldi- 

irto-aleBrcnees  que  mente  no  hotel  e  subiu  ao  m1' 

o  «.  Ooulert  «m  melro  andar,  onde  ctweçou  a 

entrevista. 


O  -r.  Joáo  Ooulart  chegou  ao 
centro  de  Montevidéu  acompa¬ 
nhado  pelo  embaixador  brasi¬ 
leiro  no  Cnimiot.  *r  Walt  et 
Sarmanho.  qur  Hw*  recebe-lo 

A  chegada 

Sorridente  e  não  detnoiu- 
l  rondo  cansaço,  chegou  o  vlce- 
, «residente  do  Brasil,  sr.  Joá» 
itisilArt.  que.  vestindo  terno 
ivcuro,  foi  o  primeiro  m  wir  ao 
nvlóo.  em  etij»  perto  *  detrve 
t>or  um  momento.  nudSMO. 
com  a  mão.  o*  ntuneroMe  V>r- 
n*i'«:**  brar.lletro*.  vindo*  r*- 
ttecialmentr.  bem  como  os  ure- 
guiiúw  e  personalidades  local» 
Encarregado  de  recebé-lo.  o 
minlftrn  da*  Rdacõc.  Exterto- 
rr>.  Murtlnc*  Moritcro.  *ublu  d 
••«•ad»  de  aviáo  •  o  ctimpti- 
nientau  afetuo»amente.  *  se¬ 
guir.  «  «r.  João  Ooulart  toi 
txiado  pelo  chefe  da  Cu»"» 
Mili*»r.  coronel  Júlio  Tanro 
Fntrr  o  rumoroso  público  que 
e.vpernva  o  >t.  João  Ooulart. 

.vam  «enoriorv  r  BRIUtSWI» 
tn  mato*,  twm  eomn  o  acpu* 
*ndo  ndo  Rio  Grande  do  Sei 
T»r  •  Octral*-.  e  o  eereUrú» 
âj  Arrtctiltunt  c.i-f  Ratado 
-r  AUxrto  Hcftmiin 

G  i  ut  t  eo  to-  Nervosismo 
ia  deetefco  deftni- 

no  e  quando  vol-  cenx-  de  n*rro»Sunq  *»  fv- 
1.  •egundo  mtor-  «'  trsrr.m  entre  a*  fotógrafos 

fjcr  urro: iate.  r  bra«i3elra>  que  queriam  o* 

itíTi».  oue  *  eu-  ciilífrr  modo  farer  foto*  da 
o  vlee-pr  ldM»'e  .  uegadi  do  *t  João  Goulart 
•  !  ■  •  •(•♦*  trtn>i»<  cltenta  «or-alada*  beasJtfre* 

ilAo  que  ferd' d  i  h.ivlsm  ehc*."do  a  uma  hora 
ante*  em  dot  *v»«.  diret»- 
-r elite  dc.  B—*tl 
l>pc:«  d»  «i-d-rom  o  púbii- 
c.'i.  o  «f  JaSt*  Ooulart  »  o 
th.-nveler  cngmüi*.  qu*  o 
rsm  roeeber  ‘Iveram  i  -tr.i  cor - 
,  rr*c-rrd*  IVpoh  0«-  «.•* 


Atsoelho  de  junto* 
invisíveis.  Rrednto  de 
Sec.  Tekno  Ltde. 
30-4400  e  30-2066 


Ainda  no  aeroporto.  Interro¬ 
gado  rtbre  sr  aceitaria  a  pre¬ 
sidência  sob  um  sistema  parla¬ 
mentar.  Qoulart  respondeu  que 
era  uma  pergunta  hipotética 
qur  não  podia  responder,  e 
acrescentou: 

“Devemo*  sçuardar  os  acon¬ 
tecimento*". 

Não  obstante,  declarou  de¬ 
pois: 

“Prosseguirei  a  m certa  polr 
ca  de  Jànlo  Quadros,  e  é  meu 
propósito  que  o  Brasil  tenha 
rclaçóf»  amistosas  com  todo*  <i« 
pslse*  do  mundo". 


JAOUARt 


He  sempre  ume 
neridede  pero  você 
ne  Jeelherie  Jaguaré 


Arcebispo  pede 
vigilância  pela 
Constituição 


unttM  aas  tocc  ts 

A  vista  ou  o  preto, 
ninguém...  ninguém 
vende  mais  borafof 
6  endereços  para  sua 
economia 


uovne  Asoeto 


RECIFF.  1*  'Tran.  pr*.**-T.L» 
—  Voltou  do  Bui  do  pai*,  o  er- 
ceb:  po  de  Ohr.da  e  Red!', 
ci  :«n  Cario»  Coelha,  aòtora  a 
a rual  situação  di**'" 

-Creio.  qqe.  am.vdtirecictoa  co¬ 
mo  dcvi-mos  estar  tad<»  nos 
braúlrina.  em  hors  asatni  ò* 
crln  patttipu  unte  lavoreceTtnç- 
«  tarefa  dos  rc-pon*avrU_  pr. « 
manú»eoçãi  da*  iBiOtuW*'  e 
peia  tr»nqi’UW»de  do  po»o. tan¬ 
to  mau  quanto  pela  •agorac*'» 
da  ordem  dem.  «r*t!<a.  com  n- 
pfrtto  ranflante  etr  Deu*  e  r* 

rS-a-TTTSTr.atlt  .V  d  •»  no  »**»  hc- 

uren*  ji.bCtt*  E*:eí-mo!  »"-T'-- 
tsnte*  sen  pról  *r»  ’*;*•*  m*- 
titurrona*  . 


Custam  4  vetei 


A  meiee  e  melhor 


joA*i  Oaul 


menos  porque  duram 


A  roupa  do  homem 


4  vete*  mors 


5  con 

Jnr 

t\Aã 

a...  . .  l  ,  i  w  i  •«  ( i » ' 1 


